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Brigada hum testemunho publico e completo da sua apro-
vaçaõ, pela bizarria com que se houve nas duas primeiras 
acçoens defronte de Ordaz, em que ostentou hum valor, 
verdadeiramente digno da Naçaõ Portugueza. 

O Batalhaõ de Caçadores No. 9. soube merecer a estimaçaõ 
dos seos commandantes. 

S. Ex . reconhece as obrigaçoens em que está ao Regimento 
de Infantaria No. 17., e aos Batalhoens de Caçadores Nos. 
1 e 3, que formavaõ parte da Divizaõ Ligeira, pelo bem que 
se comportáraõ nesta batalha. 

O Senhor Marechal elogia a actividade e as boas disposi-
çoens, que o Dr. Lagum, Cirurgião em chefe da 9 Brigada, 
manifestou pela sua prontida^Õ e zelo para com todos os 
feridos, que sobre o mesmo campo de batalha foraõ soccorridos 
c curados. 

Nas actuaes circunstancias, o Senhor Marechal naõ pode 
concluir a sua ordem do dia sem dar os «eos agradecimentos 
ao Exercito Portuguez naõ 60 pelo seo comportamento nas 
batalhas, mas taõbem por naõ lhe dar o mais pequeno motivo 
para exhorta-lo, a vista do bem com que sempre se ha portado 
tanto nos seos acantonamentos como no que dis respeito aos 
habitantes. Os soldados Portuguezes naõ so tem mostrado 
ào exercito Francez que este lhes he inferior no campo de 
batalha e em todas as virtudes militares, mas devem ter con-
vencido a naçaõ franceza quanto elles saõ superiores as suas 
tropas em princípios de moral, humanidade, e boa disciplina. 
Por estas qualidades assim como pelo seo brio e valor tem 
conseguintemente as tropas Portuguezas augmentado por extremc> 
a gloria da sua Patria, e merecido com isto os mui particulares-
e positivos agradecimentos do seo Augusto Soberano, que 
ao mesmo tempo he o exemplo e o remunerador de todas as 
virtudes. 

A Europa taõbem vera e honrara as virtudes da Naçaò» 
Portugueza. contemplando em todas aquellas que o seo E x -
ercito tem manifestado. 

P O S T S C R I P T U M . 

Recebemos hoje (31 de Dezembro) mais dois Bulletins do 
Principe da Coroa datados hum de Neumunster a 12 de 
Dezembro ; e outro datado de Kiel a 16, que por falta de 
lugar deixamos para o seguinte No. Por elles consta que o Prin-
cipe de Hesse cornmandante das tropas Dinamarquezes pedio 
hum armistício, que o Principe da Coroa lhe concedeo, è 
que principiou no dia 15, e deve acabar no dia 29. He mui 
provável que a Dinanamarca abandonando a alliança da França, 
que taõ funesta lhe tem sido, se una ao* Alliados. 
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R E F L E X O E N S 

Sobre os ú l t imos acon tec imentos , e seos consequen tes 
rezul tados . 

O es t rondo , com q u e rematou a ce lebr idade do 
anno de 1813, vai levar ao f u t u r o o annunc io de huma 
n o v a é ra , que pelos alicerses, que estaõ ja lançados , 
i nd ica h u m a base mais segura no edifício social , e nos 
in teresses do g e n e r o h u m a n o . O equi l íbr io das f u n -
ç o e n s no co rpo moral e poli t ico, i n t e r rompido a vinte 
annos pe lo mais v io len to e destruct ivo abalo , que e x -
p e r i m e n t a r a desde a sua or igem, c o m e ç a a r e p r o d u z i r -
se. Os e lementos da o r d e m , q u e h u m novo cahos pa-
rec ia ter c o n f u n d i d o , r e -appa recem ; e a l i be rdade , 
este p r inc ip io vital das naçoens , vai ex t rah i r - lhes a paz 
do longo , e pavoroso confl icto, q u e as desolava. P a r a 
de te rminar -mos o f u t u r o q u e nos espera , naõ t emos 
ma i s q u e lançar h u m a vista re t rograda sobre os p r i n -
c íp ios da calamidade, q u e t em sof fndo a ge raçaõ p re -
xen te ; e sobre a r e - açaõ q u e lhe succedera . A his» 
toria do m u n d o convence o h o m e m da sua inna ta d i s -
p o z i ç a õ para a guer ra , e para os cr imes — mas a his-
tor ia r e c e n t e da - l he idea de h u m a or iginal idade p e r -
versa , q u e a inda se nao t inha achado na sua e s t ruc -
itura. 

A revolução F ranceza , como as out ras revo luçoens , 
q u e tem apparec ido sobre a f ace da t e r r a , l e r o u a 
violência, a devastaçaõ, e a m o r t e aos pa izes q u e a-
c o m m e t t e o ; mas 110 progresso de seos horrores e x h i -
bio , como pr inc ip io motor de sua m a r c h a r ap ida , h u m 
s y m p t o m a novo na historia das revoluçoens poli t icas 
e moraes , a i r re l ig ião. Em todos os t empos o e n t h u -
siasmo re l ig iozo influio nas b a t a l h a s ; e os homens i m -
pel l idos por h u m a po tenc ia , q u e tem o seu ponto de 
apo io no inf ini to , f izeraõ s e m p r e p rod íg ios de valor , e 
de acçaõ , desconhecidos na ro t ina p reca r i a de h u m in-
teresse passageiro . O Athe ismo, p roc lamado pala vez 
p r i m e i r a no meio de h u m povo revol to , arvorou o seu 
e s t enda r t e a f r e n t e de t ropas revolucionarias , e infes-
t a d o r a s ; e ao passo q u e ref inava no soldado o a rdor 
pe lo sangue , pelo roubo, e pe lo insul to , e p reparava 
a n t e c i p a d a m e n t e a m i n a dos estados, e das naçoens^ 
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hia devassando a mola real daquel la energia efficaz e 
duradoura ; para lhe subst i tuir outra , que posto vio-
lenta, e destruidora, naõ podia sobre viver á saciedade, 
ou escassez da p reza—Semelhan te ao abutre , o gover-
no do Atheismo so se nutre do cadaver das n a ç o e n s ; 
mas a suà sede matadora se torna o seu mesmo estra-
go, na solidão sepulchral , que estabelece a roda de si. 
Des ta maneira , Os princípios activos da revolução Fran-
ceza , devorando os homens, t raziaõ com sigo o ge rme 
da sua defeçaõ, que t a r d e ou cedo devia manifes tar-
se. • 

Em quanto porém a laVa revolucionaria sé espalhava 
nos paizes contíguos, arrojada pela impetuosidade es-
pansivel daquel le vulcaõ abrazador , seu espiri to con-
tagioso se apossava de tudo o que encontrava liomo-
geneo na sua e sphera de acçaõ. Os Governos da E u -
ropa cont inenta l desconhecendo o génio da nova po-
tencia, q u e os a t tacava, e con tando e r r adamen te so a 
força numérica dos seos estados, vieraõ a c a m p o ; e 
bem depressa provaraõ no revez a incer teza de seos 
cálculos, e a ineptidão da sua rezistencia.— O gove r -
no do Atheismo, ou por deixar-mos figuras, o governo 
cxicial, e devorante da revolução Franceza , ou do seu 
chefe Napoleaõ, teria consumado a infernal obra de 
suas vistas; a escravidaõ do cont inente , e a degene ra -
çaõ do espirito h u m a n o ; se elle podesse refrear hum 
pouco a sua avidez d 'es t rago, e de rapina . T e n d o 
podido halucinar os Gabine tes por huma serie de vic-
torias, q u e assombravaõ somente o egoismo diploma-
matico, cuidou q u e os povos segu i r i aõa indifferença de 
seos governos, e recorressem taobem ao sophisma para 
encobr i r huma f raqueza , que so provinhado izolamento. 

C o m effeito, os governos naõ se achavaõ ident if ica-
dos com os povos. O pacto social, que so pode uni -
los, huma consti tuição, q u e mantenha seos recíprocos 
direitos, e interesses, estava in terrompido ou se naõ 
t inha formado. A cauza de huns e de outros por si 
mesma se dividia. Os Governos naõ que rendo povos 
livres, e so assim potentes para mantelos, mas sim a u -
thomatos, q u e lhes obedecessem, exclui rão o saber , e 
a in tegr idade exper imentada de seos conselhos, e so 
deraõ lugar , e confiaraõ no predomínio da intr iga, e da 
venalidade. Ja sa ve, quam precaria deyia ser a sua 
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segu rança . Os Governos foraõ su rprend idos , e e sma-
gados pelo in imigo , q u e conhec ia a deviaçaõ de seos 
e ixos , e q u e p o r secretas operaçoens havia an tec ipado 
a sua queda. 

O sys tema reg rador e atheist ico da F r a n ç a achava 
nes ta de fec ienc ia l a rgo c a m p o pa ra o seu e n g r a d e c i -
m e n t o . M a s era p r e c i z o enxe r t a - lo nos povos., E ra 
p rec i zo e n b r u t e c e l o s , e debd i t a los , para os cos tumar 
a h u m j u g o de violência , e de roubo. E ra prec izo , 
n ' h u m a pa lavra , pa ra arraigar-se aquel le sys tema, 
f aze r de cada homem hum pérf ido, ou assassino, e de 
cada mu lhe r h u m a prost i tu ta . T a l cstádo de couzas , 
b e m q u e desconcer tasse os Governos , dczaf iáva a rea-, 
ç a õ d o s povos, q u e ainda naõ estavaõ to ta lmente preva-
ricados, ou que se achavaõ p e r t o da n a t u r e z a . D e s d e 
o m o m e n t o pois, em q u e a r evo lução invasora dos F r a n -
c e z e s mostrou p r ac t i c amen te aos povos, q u e a invio-
labi l idade da innocenc ia , e a p u r e z a da fé c o n j u g a l , 
bazes de toda a v i r tude publ ica , e pr ivada, naõ es ta-
vaõ resguardadas do insul to ; a lucta se tornou c o m -
p lexa , e mais ampla . O espir i to , q u e a reforçava, naõ 
c r a s o de r e a c ç a õ e n t r e a i n d e p e n d e n c i a , e o despo t i smo, 
mas t a m b é m en t r e a impiedade , e a rel igião. T a e s 
e lementos em g u e r r a naõ p o d e m nunca ceder p a r a 
equ i l ib ra r - se . Me p rec i zo , q u e os oppostos se an iqu i -
l em, para ter lugar a qu ie taçaõ . D e s t e modo o lhando 
para a na tu reza do ac tua l confl icto ; h u m dos dous 
estados d e v e succeder - lhes ou o t r i umpho combinado 
da i m p i e d a d e , e despo t i smo, ou o da re l ig ião , e i n d e -
pendencia . N e n h u m destes e l emen tos podem agora 
izolar-se en t re si, visto que as suas aff inidades en t ra raõ 
em a c ç a õ ; e he problemát ico ainda qua l [daquelles 
p r inc íp ios i ie terogeneos será o p r edominan t e . 

Mal que a tor rente invazora , e revolucionar ia g a n -
hou hum movimen to a p p a r e n t e m e n t e u n i f o r m e , pe la 
inf luencia da astro mal igno, q u e a r e g i a ; o seu flu.\9 
e re f luxo pa receo ameaça r g r a d u a l m e n t e a total sub -
versão du Europa .—El l a cor reo i m p e t u o s a , e p r o g r e s -
siva a p r o p o r ç ã o dos vazios, que encont rava . Mas se -
melhan te ás vagas t empes tuozas do o c e a n o , q u e se 
q u e b r a õ nos rochedos da costa, c h e g a n d o ás e x t r e m i -
dades da E u r o p a , e l la encon t rou as barreiras, que a 
f izeraõ r e t r o c e d e r — P o r t u g a l , e a Rúss ia . Eisaqui os 
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dous pontos, donde começamos a ver, o movimento 
re t rogrado, e dec rescen te do poder collossai, q u e 
per tendia subjugar o mundo , ' F o r a õ os vaierozos 
povos de Por tugal , foraõ os povos da Rússia, inf lama-
dados de igual ardor , q u e deraõ aos outros povos o e x -
emplo de pe le ja r , naõ so contra os seos tyranos, mas 
de pele jar pela sua religião, e dignidade da na tu reza 
humana , a l iberdade ; e que ef f icazmente mostrarão 
pelos seos heroicos esforços, e nunca vistos sacrifícios, 
como se podia t r iumphar de taes inimigos. Naõ era o 
ob jec to salvar unicamente as vidas, ou os estados ; 

• era salvar a honra dos povos, c imentada pelos cos tu-
mes, que se achavaõ acomett idos pelas i r rupçoens da 
inimoralidade. Saõ os costumes q u e formaõ a energ ia 
das n a ç o e n s ; he a religião q u e os conserva illezos. 
Se os Por tuguezes , e os Russos naõ tivessem aquel les , 
nem esta conseguin temente , que motivo teriaõ para 
taõ energica reacçaô? Se a German ia estivesse des t i -
tu ída destes princípios, q u e exal taõ a co ragem, e a 
perseverança, como seguiria taõ hero icamente aquel le 
e x e m p l o 5 Fica pois claro, que sem religião, sem 
costumes nenhuma reacçaõ feliz teria lugar contra 
hum systema de atheismo, e iminoralidade, qual he o 
do Governo Francez na sua organizaçaõ e nos seos 
movimentos. 

Debalde a politica pe r t ende arrogar a si o êxi to dos 
acontecimentos a c t u a e s ; debalde calcula ella sob ie 
dados imaginarios, ou se limita a operaçoens mera -
mente conservadoras. Os rczul tados gloriozos, q u e 
ja vemos pela cauza justa, naõ lhe per tencem. Saõ 
filhos da energia dos povos. !-e a magnanimidade , 
saber, e co-operaçaõ dos Pr ínc ipes Aliiados figurão 
nedes ; he porque se lançaraõ naquel le vehiculo do 
publ ico enthusiasmo pela l iberdade ; sem o qual nada 
e f fe i tua r iaõ .—Hum systema de balança poli t ica, de 
que tanto fallaraõ, e fallaõ ainda ho je a lguns estadistas, 
como necessário para o equilíbrio das Potencias da 
Europa ; he, quanto a nos, o delírio de huma imagi-
naçaõ desordenada, ou o su te r fugio de hum poder as-
pirante. O n d e estavaõ os braços desta balança nos 
antigos governos, antes que se formassem os dous im-
périos passados, Grego , e Romano? O n d e se achaõ 
ainda hoje en t re os povos d 'Azia , Africa, e America, 
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o n d e ha gue r ra s , e paz a l t e rnadamen te ? R e g e i t e m o s 
pois h u m a denominaçaõ , q u e nada e x p r i m e , ou induz 
a falsas concepçoens . A verdadei ra ba lança poli t ica, 
q u e sus ten ta o equi l íbr io das potencias , he a moral i -
dade dos governos , e c o n s e q u e n t e l ibe rdade das na-
çoens . N o s desconfiaremos da ph i lan t rop ia de h u m a 
po tenc ia conse rvadora , q u e sendo livre, se o p p o z e r a 
l i be rdade de qua lque r ou t ra . Se jaõ os Gove rnos 
j u s t o s , e os povos livres, que os di re i tos , e verdadeiros 
interesses de huns e de outros seraõ mantidos. Naõ he 
p r ec i zo g r a n d e sciencia nem reve laçoens , para dar a 
cada bum o q i u lhe p e r t e n c e , o u z o da sua p rop r i e -
dade , e l iberdade ; e os deveres t an to dos indivíduos , 
como das naçoens se f u n d a õ nestes d ic tames de h u m a 
ju s t i ç a universal . 

A França invadindo as naçoens para s u b j u g a - l a s , naõ 
so a t rope lou aque l les d i r e i to s ; mas r e fo rçando e n t r e 
el las o seo sys tema de c o r r u p ç ã o , e pervers idade, t e n -
tou desmoraliza-las, para ihes t irar o v igor , e c o n f u n -
d i l a s .—Graças porem a salutar e fel iz ignorância , (se 
foi ella) q u e manteve incor rup to nos povos o sen t i -
m e n t o da immor ta l i dade , p r inc ip io de toda a m o r a l ; e 
tirou d 'e l le o rancor , e o p p o z i ç a õ contra o p o d e r , q u e 
ameaçava o seu an iqu i lamento . Povos generozos po-
d e m com res ignação ser despojados dos bens , e ate 
das vidas ; mas insoffridos do a taque fei to a h u m a r e -
ligião, f iadora da sua honra , f a raõ os ú l t imos esforços 
para sustenta-la.—Ella he o saneia sanctormn, que naõ 
p o d e ser tocado por maons p rofanas , sem dezaf ia r a 
cólera d t s ceos? Edi f icando p o i s o impér io dos cr imes, 
pe lo meio dos quaes re inava, a F rança naõ podia con-
seguir senaõ hum e n g r a n d e c i m e n t o m o n s t r u o s o , e 
precár io . C h e g a n d o com tudo ao c u m e da mais pe r -
ver t ida g r a n d e z a ; el la cahio sobre a sua própr ia 
niolle ; e o cabos, q u e es tendeo ás e x t r e m i d a d e s da 
E u r o p a , está ho je l imi tado ao seu t e r r i to r io .—Esta re -
d u ç ã o he devida, como temos visto, ao va lor , ao e n -
thus iasmo dos povos pe l a i n d e p e n d e n c i a , e a c o a r c -
taçaõ dos meios do sys tema revoluc ionár io F r a n c e z , 
t e n d e n t e , naõ so a s u b j u g a r , mas a con tag i a r , e des -
t ruir as naçoens . Todav ia , es te sys tema cor rup tor , 
e homec id i co ex i s t e a i n d a , e o m e s m o ; posto q u e 
menos fo r t e p>-la co l l izaõ , e dezas t res , q u e tem soffr i -
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do . Mas governado por leis, semelhantes ás da f e r -
m e n t a ç ã o pú t r ida , em q u a n t o exis t i rem unidos os seos 
e l emen tos , ha de a p r e z e n t a r s e m p r e , como necessár io 
r ezu l t ado , a desorganizaçaõ, e t ranstorno geral das for» 
mas p re -ex i s t en tes .—Ass im naõ vemos a p a z , e a se 
g u r a n ç a d a s naçoens (quaesquer que se jaõ os sonhos, 
ou as vistas da politica) senaõ na comple t a e x t i n ç ã o 
daque l l e systema, que tem p e r t u r b a d o o universo. 

P O S T S C R I P T U M . 

Nos di f ter imos a t e o u l t imo instante da publ icaçaõ 
des to No o fa l lar da par t ida de My Lord Cas t le reagb , 
Minis t ro dos Negoc ios Es t range i ros , para o Con t i -
nen te , a ver se podíamos fallar cotn mais a lguma e x -
actidaó" do ob jec to , q u e leva My Lord C a s t l e r e a g b 
a F r a n c f o r t : pois logo conhecemos , q u e a e x a g e -
raçaõ, o rd ina r i a nes t e p a i z , assim que se dá al-
g u m a noticia de p a z , ou de g u e r r a , naõ e ra f u n -
dada em fac tos no to r io s ; e com eífei to os f u n d o s 
públ icos q u e t inhaõ subido a t e 18, no dia 23, des-
ce rão logo nos dias s e g u i n t e s ; a inda que se c o n -
servaõ altos : por q u e preva lece em mui tos ân imos 
a opinião de q u e ha g r a n d e p robab i l idade de p a z . 

Nos naõ t emos ouvido coiza que nos faça as-
sentar em huma opinião fixa; e tudo o q u e p o -
démos aver iguar , e q u e d ' a l g u m modo combina assaz 
com a fal ia q u e N a p o l e a õ fez ao seu corpo L e -
gislativo he q u e depo i s da dec la raçaõ q u e a p p a -
raceo nas Gaze tas de Francfor t , os dois I m p e r a d o r e s 
aprove i ta raõ a occaziaõ de hum pr iz ionei ro F rancez 
de d i s t incçaõ voltar para França ; e o enca r regá raõ 
de levar ao G o v e r n o F rancez as cond içoens com 
q u e os All iados es tavaõ p r o m p t o s a f aze r a p a z ; 
as quaes , em te rmos geraes , vem a ser a indepen-
denc ia absoluta da Hol landa , da Al lemanha , da 
H e s p a n h a , com a dynas t ia dos B o u r b o e n s , bem 

'3 1 2 



568 
Politica. 

como a absoluta i n d e p e n d e n c i a da I tal ia com a 
barre i ra tios Alpes. Est*as saõ as cond içoens a q u e 
N a p o l e a õ diz q u e a c c e d e o ; e p r o p o z hum C o n -
gresso , e t a lvez que re r i a hum armist icio. Mas como 
os Alliados t inhaõ dado este passo, sem prév io acordo 
da G r a m - B r e t a n h a , assentamos nos q u e esta he a 
razaõ , p o r q u e elles naõ p o d e r ã o consent i r na i m -
media ta c o n v o c a ç a õ do Congresso , e qu i ze r aõ c o n -
sul tar esta Cor te : e estas saõ p rovave lmen te as de -
moras ao Congresso de M a n h e i m de que N a p o -
leaõ se que ixa . 

He voz cons t an t e q u e o G; neral P o z z o d i B o r g o 
veio enca r regado des ta Commissaõ ao G o v e r n o Br i -
t ann ico , e p e d i r - l h e o seu concurso p a r a o C o n -
gresso , a jun t ando for tes s eguranças dos soberanos 
Alliados de obrarem de acordo em tudo com este 
G o v e r n o ; nem admi t t i r negoc i açaõ , ou propos ição 
a l g u m a que d i rec ta , cu ins idiosamente t endesse a 
s epa ra - lo s : e esta informaçaõ, q u e temos de boa 
fonte , conco rda mui to com as expressoens , q u e se 
lem na falia ao Corpo Leg i s l a t ivo—" Fazei com 
" q u e ellas, (as geraçoens fu turas) naõ d igaõ—Elles 
" sacrif icáraõ os melhores in te resses do seu paiz ! 
" El les r econhece rão as leis q u e a Inglaterra tem, 
" du ran te qua t ro centos annos, p rocurado , mas d e -
" ba lde , i m p o r á F r a n ç a . " 

D o n d e se pode in fe r i r com bastante f u n d a m e n t o , 
q u e Napo leaõ quiz in t roduzi r as d iscussoens , q u e 
tantas vezes tem annunc i ado no seu Moniteur sobre 
o Di re i to Mar í t imo do T r a t a d o de U t r e t c h t , & c . : dis-
cussoens em q u e o Governo Ing lez p rovave lmen te naõ 
querer ia j ama i s e n t r a r ; e em q u e N a p o l e a õ naõ pod ia 
ter o u t r o ob jec to , senão o de desumir os A l l i a d o s ; 
pois salta aos olhos da pessoa a menos ins t ru ída nestes 
assumptos , q u e havendo h u m a p a z ge ra l , naõ tem 
e x e r c i c i o o Dire i to Mar í t imo. 

Cer to destas d ispos içoens dos Alliados, tomou o G o -
verno Ing lez a r e so lução , a mais acer tada , que , em 
nossa opinião", podia t o m a r , qua l foi a de m a n d a r a 
F ranc fo r t o Min is t ro tio G a b i n e t e , taõ consp ícuo , qual 
o pr inc ipal Sec re ta r io dos N e g o c i o s Est rangeiros , e 
taõ i m p o r t a n t e na es t imaçaõ p u b l i c a , qua l he ho j e 
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M y L o r d Cas t l e r eagh .—Pe la fo rma des te G o v e r n o s e 
sabe, q u e hum M e m b r o do G a b i n e t e he todo o G a -
b i n e t e , e todo o G a b i n e t e he o Soberano . C o n s e g u i n -
t emen te , p e r este acto, co l locou-se a G r a m - B r e t a n h a 
em pesSoa na C i d a d e de F ranc fo r t , como o estaõ os 
t res Soberanos de Áustr ia , Rúss ia , e P rúss ia . 

Q u a l h e a resposta q u e aos Aliiados vai d a r My Lord 
Cas t l e reagh naõ podemos nos a v e r i g u a r , nem admira 
q u e nos naõ chegasse hum segrecio de G a b i n e t e : t emos 
porem mui tas razoens de crer q u e as p ropos içoens dos 
Al i iados , e a ace i t açaõ de Bonapar te pa recê raõ ao 
G o v e r n o Bri tânico mui gener ieas para jus t i f icarem a 
convocaçaõ de h u m C o n g r e s s o ; e que lhe pareceo ne-
cessár ia a l g u m a exp l i caçaõ c i rcumstanc iada destas 
bazes , an tes de consent i r naquel la convocação .—Esta 
discussão prel iminar h é , quan to a nos, o pr imár io ob -
j e c t o d a viagem d e Cas t l e reagh . N a d a q u e r e n d o a n -
t ic ipar sobre o fu tu ro , nós con ten tamo-nos , por ora, 
c o m inserir a lguns art igos ex t rab idos das gaze tas In -
g lezas , sobre a b a l a n ç a d o p o d e r na E u r o p a ; e vol-
ta remos ao assumpto em os Nos. seguintes : p o r q u e 
de fac to nos parecem bazes 'mui gener ieas ; e na 
boca de N a p o l e a õ promessas mui to i l luzorias , a in-
d e p e n d e n c i a da I tal ia , e da H e s p a n h a , no es tado em 
q u e es tes dois p a i z e s se achaõ. 



A P P E N D I C E . 

H u m P o r t u g u e z r ez iden t e em Londres ; mas q u e 
a p e z a r disso lie taõ bom P o r t u g u e z como se rezidisse 
em P o r t u g a l , d e z e j a n d o concor re r q u a n t o está da sua 
par te para a u g m e n t a r a gloria da Sua Pa t r i a , e d a r - l h e 
tanto lus t re pelas letras quan to ella tem adqui r ido pelas 
a r m a s ; t em a honra de lhe offerecer a primeira t r a -
d u c ç a õ dos Annaes de Cornél io Tác i to , q u e tem a p a r e -
c ido em a nossa l ingoagem. L iber tando-a por assim 
d ize r do oprobr io em q u e estava por ser ta lvez a única 
naçaõ da E u r o p a que naõ t enha na tura l izado no seo 
pa iz h u m dos mais ce lebres His tor iadores de R o m a , 
pa rece q u e deve ter adquir ido direi to á publ ica es t ima, 
e aos auxi l ies de todos os homens instruídos, q u e se 
interessaõ pelo a u g m e n t o e pelo esp lendor da nossa 
l i te ra tura . O t raductor naõ só ja t em pron tos para á 
impressão todos os livros dos Annaes , mas h u m a 
g r a n d e par te das Historias. Com tudo pr inc ip ia rá por 
dar taõ somente á luz os Annaes , e depois destes im-
pressos, hira dando as outras obras do mesmo auctor . 
Mas como as despezas para h u m a tal e m p r e z a saõ 
excessivas, pa r t i cu la rmente em Londres , convida a 
todos os P o r t u g u e z e s , amigos das letras , e da g lor ia 
scientif ica da sua pa t r ia , que i r aõ conco r r e r por h u m a 
subscr ipçaõ pa ra o d e s e m p e n h o de h u m a obra , que ao 
menos por ser a p r imei ra em P o r t u g a l , d e v e te r o in-
d i spu táve l m e r e c i m e n t o da nov idade . 

As cond içoens da S u b s c r i p ç a õ saõ as segu in tes . 

1 . Os A n n a e s , de que se devem e x t r a h i r mil e x e m -
plares , quando h o u v e r e m subsc r ipçoens su f f i c iemes 
p a r a pagamen to das despezas t y p o g r a p h i c a s , seraõ 
impressos em 2 vol. 8vo. de 400 pag . p o u c o mais ou 
m e n o s cada hum. 
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2. O seo p r e ç o p a r a os Senhores subsc r ip -
tores nos domínios P o r t u g u e z e s será 2 ,400 reis 

E pa ra os naõ subscr ip tores nos mesmos do-
mínios - - . - 2 ,880 reis 

3 . Pa ra os Senhores subscr ip tores em I n g l a -
terra - I 4 x e l l i n s . 

E para os naõ subscr iptores no mesmo pa iz 16 dos. 
4. T a n t o huns como outros dos Senhores subsc r ip -

tores só devem paga r as suas subsc r ipçoens no ac to da 
e n t r e g a . 

5. As subscr ipçoens se faraõ em Londres , 17, N o r -
t hamp ton - squa re . 

L isboa , em caza do Senhor Francisco Xavie r de 
Carva lho , ao Ch iado . 

Coimbra , em caza da Senhora V i u v a Ail laud. 
Por to , em caza do Senhor Pedro Francisco E m e r y . 
N o s domínios u l t ramar inos , nas cazas de todos os 

Senhores cor responden tes do Investigador Portuguez 
em Londres. 

E para que o publ ico possa f a z e r a lguma , a inda q u e 
p e q u e n a , idea do nosso modo e estilo de t r a d u z i r , 
of terecetnos- lhe j a a seguin te passagem d e T á c i t o , r e -
lat iva á mor te de Seneca . 

EXTRACTO 

Do L°. X V . dos Annaes de C . Corné l io T á c i t o , t r a -
duz idos em L i n g o a g e m P o r t u g u e z a . 

MORTE DE SEN F.C A. 

C a p . LX S e g u e - s e a m o r t e de Anneo Se-
neca , de q u e o P r i n c i p e mui to fo lgou , naõ porque o 
j u l g a s s e mani fes tamente envolv ido na con juraçaõ , mas 
pa ra q u e fizesse o fer ro o q u e naõ pôde o V e n e n o * . 
Hé cer to , que a the en t aõ só Nata l havia denunc iado , 
q u e es tando Seneca doen te , fôra por o rdem de Pison 
visita-lo, e que ixa r - se de o naõ quere r receber em sua 
caza , rogando- ihe ao mesmo t e m p o , q u e seria bom es-
t re i tar a a m i z a d e com a igumas visitas e conversaçoens 
familiares. Q u e Seneca lhe r e s p o n d e r a : — " q u e á 

* Veja-se o Cap. 45. deste Livro. 
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n e n h u m dos dois convinhaõ mutuas communicaçoens 
ou prat icas f r e q u e n t e s ; mas que podia estar s e g u r o 
(jue naõ ter ia a lguma duv ida em sacrificar a sua vida 
p o r e l l e . " — T u d o isto se mandou pergunta r a Seneca 
p o r Gran io Silvano, T r i b u n o de huma cohor te P r e t o -
r iana, para ver se reconhecia as expressoens de N a t a l , 
assim como a sua própr ia resposta . Seneca , casual -
m e n t e ou mui to de proposi to se recolhia en taõ da 
Campania , e se havia de ixado ficar em h u m a qu in ta , 
qua t ro milhas d is tante de Roma . Ali se der ig io o 
T r i b u n o logo na tarde seguin te , e a cercou com pa -
t ru lhas de so ldados : depois lhe int imou as o rdens do 
Impe rado r a t empo q u e estava ceando com sua m u l h e r 
P o m p e i a Pau l ina , e mais dois amigos . 

L X I . Seneca deo em re spos t a :—ser ve rdade q u e 
Nata l est ivera em sua caza , e da p a r t e de Pison se 
havia que ixado de lhe naõ consent i r suas v is i tas ; mas 
q u e se lhe descu lpá ra com razoens de doença , e com 
o seo amor do socego. De resto, q u e nada pod ia 
haver no m u n d o q u e fosse capaz de o obr igar a f aze r o 
sacrif ício da sua vida por hum homem que naõ era seo 
S o b e r a n o ; (I) o q u e naõ refer ia por espir i to de adu la -
çaõ ou l i zo r j a , p o r q u e n i n g u é m melhor do q u e N e r o 
por exper i enc ia t inha conhec ido , quan to o seo co ra -
caõ era livre, e pouco propr io para r ep rezen ta r a pes 
soa de hum e s c r a v o . — T a n t o q u e o T r i b u n o lhe deo 
esta resposta na p r e z e n ç a de P o p p e a e T i g e l i n o , a m -
bos os ii.ais Ínt imos conf iden tes uas ferocidades do 
P r inc ipe , p e r g u n t o u - l h e este logo, se havia notado q u e 
S e n e c a estivesse p reparado para huma mor te vo lun-
tária. R e s p o n d e n d o - l h e porem o T r i b u n o , q u e nenhuns 
indícios dava de pavor , e q u e nem no parecer ou nas 
palavras most rava t r is teza , o r d e n o u - l h e em conse -
quênc ia N e r o , q u e i inn iedia tamente voltasse, e fosse 
annunc ia r - lbe a mor te . Con ta Favio Rúst ico , q u e o 
T r i b u n o naõ fóra pelo mesmo caminho por o n d e 
viera , mas que rodeando para hir ter com o P re fe i to 
Fenn io , e pe rgun t a r - l he se devia obedece r ás o rdens 
do Cesar , elle o aconselhara corresse á execu ta - l a s . 
T a l e ra en taõ a fatal cobard ia de todos, q u e sendo Sil-
vano hum dos c o n j u r a d o s , agravava a inda as mesmas 
maldades, q u e t inha j u r a d o vingar ! Ao menos porem 
naõ qu iz passar pela vergonha de o ver e de fa l l a r - lhe , 



Appendiee. 565 

e mandou a hum Centur iaõ , q u e lhe notificasse a sen-» 
t ença de mor te . 

L X I I . Ao ouvir isso Seneca , ped io com ar an imozo 
o seo tes tamento ; e p o r q u e o C e n t u r i a õ lho r e c u z o u , 
vol ta-se en taõ para os seos amigos, e most rando- lhes a 
impossibi l idade em q u e estava de poder r e c o m p e n s a r 
seos obsequiosos serviços, de ixa- lhes a única e mais 
p rec ioza c o u s a q u e t i n h a — a i m a g e m de toda a sua 
v ida .—(II ) Alem destas razoens ainda lhes r e e o m m e n -
da , q u e n u n c a del le se esqueçaõ , p o r q u e huma taõ 
cons t an te amizade lhes far ia mui ta honra . Mas vendo 
q u e choravaô, en t rou a confor ta - los ora com d o ç u r a , 
ora com v e h e m e n c i a , e a the cotn h u m a cer ta sever i -
dade p e r g u n t a n d o - l h e s : para q u a n d o guardav;iõ a sua 
filosofia, e a o n d e es tavaõ todas as suas an t igas ined i -
t açoens sobre o nada das desgraças da vida ? A q u e m 
naõ e ra conhec ida a f e roc idade de N e r o ? D< pois de 
t e r assassinado sua maim c seo irmão, que m u i t o e ra 
se manchasse c o m o sangue de seo aio e de seo 
mes t re ? 

L X I I I . Assim q u e prat icou estas e out ras razoens , 
c o m o dir igidas á todos os c i rcuns tan tes , ab raça sua m u -
lhe r , e p r o c u r a n d o a n i m a r - s e neste do lorozo es tado 
em q u e a v i a , enca rec idamen te lhe roga, mode re a in-
tens idade da sua dor , e q u e na c o n t e m p l a ç a õ de 
q u a n t a s bellas acçoens t em i l lustrado a sua vida, s u p -
p o r t e as saudades do mar ido com o soccorro de c o n -
solaçoens vii t uozas . Ella porem lhe r e s p o n d e ; q u e 
e s t á i gua lmen te de t e rminada á m o r r e r ; e ja p e r g u n t a 
por q u e m lhe há de ab r i r as fer idas. Seneca en taõ , 
sem q u e r e r rouba r - lhe esta gloria, e mui to mais p o r 
n a õ lhe consent i r o amor de ixa r e x p o s t o ás a f ron tas 
es te ún ico o b j e c t o da sua p red i l ecção e t e r n u r a , r e -
p l i cou- lhe desta m a n e i r a . — A t h e aqui eu te havia f i<ru-
r a d o t o d a s as doçuras e delicias da v i d a ; mas ja q u e lhe 
p re fe res as honras da mor te naõ me o p o n h o a tua r e -
s o l u ç ã o ; pois a inda q u e no mesmo lance fatal m o s -
t r ámos a m b o s a mesma co ragem, o teo mot ivo he 
mais nobre . A c a b a d o isto, o m e s m o go lpe cor tou as 
veias dos braços de ambos os consortes , Seneca, por 
ve lho , e deíinliado com a demasiada abs t inência ve r -
t endo p o u c o sangue , m a n d a t a õ b e m abr i r as veias das 
pe rnas e das curvas . Fa t igado porem com dores h o r -
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r ive is , e pa ra nao desan imar sua m u l h e r com o e s p e -
t a c u l o de seos soff r imentos , nem mesmo da r - l he os 
mais leves indícios de a l g u m a impac iênc ia , v e n d o - a 
t a õ c r u e l m e n t e sof f re r , faz com seos rogos , q u e se r e -
t i re a ou l ro quar to . En taõ sent indo-se a inda nos ú l -
t imos momentos com bas tan tes fo rças de espir i to , c h a -
mou os seos amanuenses , e lhes d ic tou varias c o u z a s , 
q u e naõ q u e r o des f igurar , e s c r e v e n d o - a s ; p o r q u e 
a t h e agora se t em conservado na t rad icçaõ vulgar , e 
pe las mesmas palavras. 

L X I V . A ' este t e m p o N e r o , a q u é m n e n h u m a 
pessoal indisposição animava contra Pau l ina , e t a lvez 
p a r a ver se com isto d iminuía o horror das suas c rue l -
dades , deo ordem para que a naõ de ixassem m o r r e r . 
Ass im q u e c h e g á r a õ pois os soldados, f izeraõ com q u e 
os escravos e l ibertos lhe l igassem as fe r idas dos 
braços , e lhe vedassem o sangue . N a õ he a inda ho j e 
c o u z a bem aver iguada , se isto se f ez ou naõ por seo 
c o n s e n t i m e n t o ; mas cos tumando o vu lgo tomar s em-
p r e tudo no sen t ido p e o r , nao fa l tou quem accreditasse, 
q u e em q u a n t o s e receou das v inganças de N e r o , 
dese jou ter pa r te na glor ia da mor te do mar ido , p o r e m 
q u e apenas lhe ra iáraõ v i s lumbres de e s p e r a n ç a , com 
gosto lhe havia p re fe r ido o viver. Hé cer to com t u -
do , q u e viveo poucos annos , e cons t an t emen te os 
passou em h u m a louvável r ecordaçaõ das v i r tudes do 
e s p o z o , mos t rando s e m p r e na f isionomia e no c o r p o 
aque l l a pa l idez morta l , q u e assas indicava a g r a n d e 
p o r ç a õ de vida q u e t inha de r ramado . Seneca , d u -
ran te as u l t imas agonias , vendo os vagares da m o r t e , 
rogou a Stac io A n n e o seo a m i g o an t igo , e m e d i c o de 
m u i t a r epu tação , lhe adminis t rasse hum veneno q u e 
de p r e v e n ç ã o conservava , e era o mesmo em qua l i -
d a d e , q u e servia e n t r e os Athen ienses para dar a 
m o r t e aos réos de p e n a capi ta l . Com effei to o bebeo , 
po rem tarde ; p o r q u e o corpo ja fr io e sem movimen to 
t aobem ja naõ pod ia dar pas to á p e ç o n h a . E n t r o u 
p o r f im em hum b a n h o de agoa q u e n t e , e e spa rg indo 
c o m ella os esçravos , que estavaõ de f ron te , lhes d i c e ; 
— E u offereço esta l ibaçaõ a J ú p i t e r Liber tador .—. 
M e r g u l h a d o no banho , o m e s m o vapor d ' a g o a o s u f -
f o c o u ; e sem f u n e r a l e sem p o m p a foi q u e i m a d o con« 
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fo rme as von tades do seo tes tamento , q u e a inda liavia 
fei to em t e m p o s da sua maior r iqueza e for tuna , 

N O T A S . 

(T) Privati hominis; por hum homem que vaõ era 
seo Soberano Deve-se notar o sentido de privati homi-
nis. No t e m p o dos I m p e r a d o r e s todo o h o m e m , q u e 
nao era Imperador, denominava-se privatus homo. 
T a e i t o no pr inc ip io do 5. 1. das I l í s t . c h a m a V e s p a s i a -
no privatus, hum h o m e m par t icular ; e Vespas iano e ra 
nes te t e m p o P roconsu l , Governador de província , e 
G e n e r a l d e h u m g r a n d e exe rc i to . 

(II) Quodunumja-m et tamen pulcherrimum habcut, 
imaginem vitte sua relinquere testatur: cujus si me-
mores essent bonarum artium, fornam tam constantis 
amicitite laturos. Ernesti Lê : quod unum jam et pul-
cherrimum habebat; substituindo habebat á habeat; 
s u p r i m i n d o tamen, q u e lhe p a r e c e naõ d izer nada ; e 
f a z e n d o an tes destas palavras h u m a ref lexão do T á c i t o 
do q u e h u m a p a r t e do discurso de Seneca , T o d a s 
estas c o r r e c ç o e n s most raõ mui ta exac t idão e mu i to 
gosto , e eu n a õ duvidei adop ta - las com D u r a n de la 
Mal le . Com effei to este e logio de Seneca tem maior 
g r a ç a , e he tnais bello na boca de T á c i t o do q u e seria 
na de Seneca . Eu taõbem supr imo aqui , com Ernes t i 
s Durau, bonarum artium. 

A N N U N C I O 

Acaba de pub l ica r - se em Londres a O b r a s e g u i n t e . 

FABULAS 

Escolhidas entre as de J. La Fontaine, e traduzidas em 
Verso Portuguez, Pe lo nosso ins igne Poe ta F r a n -
cisco Manoel do Nasc imen to . 2 vol. seo p reço 
12 xel ins . 
Os motivos q u e houve para a impressão desta obra 

es taõ no p e q u e n o P r o l o g o do Ed i to r , q u e nós vamos 
t ranscrever . 
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O E D I T O R 

Desta O b r a aos q u e se d ignarem compra - l a . 

O merec imento das Fabulas de La Fonta ine he tao 
conhecido, como a ut i l idade que da lei tura delias p o d e 
resul tar . He mui conhecido taobem o t r anscenden te 
méri to do sábio t r aduc to r de La Fonta ine . Mot ivos 
taõ ponderozos , e outro mais for te a inda ,—a falta de 
meios de subsistência q u e o illustre Vate Po r tuguez ha 
tempos e x p e r i m e n t a — m o v e o hum Por tuguez a im-
pr imir esta Obra , c u j o produc to será f ie lmente e n -
viado ao desvalido e benemér i to compatr io ta , amigo 
do seo Soberano e da Sua Patr ia , q u e elle tem hon-
rado com obras immortaes. O Ed i to r , q u e tem sido 
ora felis ora desgraçado, tem aprendido a condoer -se 
dos males alheios, a q u e nunca foi insensível , e a 
minora- los todas as vezes q u e tem podido. 

Non ignara mali miseris succurrere disco. 

Londres, 18 de Dezembro, 1813. 

E R R A T A S MAIS N O T Á V E I S DO No. XXX. 

Pag. 230, Catervos, lea-se Caterva. 
231, o remete, lea-se, o remate. 

no seo, lea-se, no seio. 
232, te: vas, lea-se, trevas. 
265, taõ pequeno paiz, lea-se, tao" pequeno, poi-, &c. 
268, Com o Commercio de Portugal, lea-se, com o 

Commercio do Brazil. 
288, Ephemeria, lea-se, ephemerica. 
— Divizoens Austríacas, lea-se, Divizoens Russas. 
— Csrroças, lea-se, carretas. 
— Polaco-, lea-se, Westphalianos. 
— se seraõ, lea-se, se lerão*. 
"90, qunm mutatus, lea-se, qnantum mulatas, &ç, 
391, Perponclier, lea-se, Perponcher. 
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FEVREIRO, de 1814. 

Condo et compono, qu<e mor depromere possim....HOR. 

L I T E R A T U R A . 

M E M O R I A E C O N O M I C A 

S o b r e a u t i l idade de appl icar as Manufac tu ra s das nos-
sas matér ias pr imeiras aos progressos da A g r i c u l -
tura . P o r D . Antonio da Vez i t açaõ Fre i re de C a r -
valho. 

Non satis est terris fortes quassisse movendis 
Agricolas 

Vanierii Prcedium, Rusticum, lib. iii, 

TEM-SE escr ip to mui tas v e z e s sobre o a t r azamento DA 
nossa agr icu l tu ra ; t em-se pub l i cado v a n t a j 0 z o s m e t h o -
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dos de a m e l b o r a r ; esta m e s m a Rea l A c a d e m i a t e m 
consagrado h u m a g r a n d e p a r t e dos seos disvellos a 
hum taõ i m p o r t a n t e ob jec to , e t em merec ido este g lo -
rioso e m p e n h o ser coroado de g r a n d e s sucessos ; mas 
r e s t aõ a inda muitas fadigas , para se co lhe rem todos os 
f r u c t o s de q u e he suscept ível h u m a taõ r e l e v a n t e 
e m p r e z a . E u j u l g u e i pois , q u e n a õ poder ia t r a z e r 
a Academia hum t e s t emunho mais r e spe i t uozo da 
m i n h a gra t idaõ , por me haver associado aos seos s u b -
l imes t rabalhos, do q u e a lgumas observaçoens sobre 
h m n o b j e c t o , po r que a naçaõ in te i ra t a n t o r econhe -
c i m e n t o d e v e a esta R e a l Sociedade . 

Seraõ estas obse rvaçoens d i r ig idas a mos t ra r , q u e 
nas c i rcuns tanc ias ac tuaes n e n h u m me thodo *era mais 
van ta jozo pa ra fazer p rospe ra r a agr icu l tu ra do que es-
t a b e l e c e r , e animar as manufac tu r a s das nossas m a -
tér ias pr imeiras . 

O t r a tado de a l l iança e n t r e a ag r i cu l tu ra e as artes-
r e m o n t a ao berço das Soc iedades H u m a n a s . O ex-
ercício das manufac tu r a s taõ e s t r e i t amen te anda l igado 
aos progressos da ag r i cu l tu ra ; os mesmos pontos q u e 
as d iv idem de tal modo se achaõ unidos aos q u e 
c o n f u n d e m , q u e j a m a i s podemos , re la t ivamente á s 
nossas necess idades , cons ide ra r . lhes in teresses o p -
postos. 

T o d a v i a Economis ta s ce lebres pensá raõ , que as a r -
tes n u n c a se a u g m e n t a v a õ sem d e t r i m e n t o da a g r i c u l -
t u r a , e q u e os braços occupados na industr ia e r a õ 
perd idos pa ra a Lavoira. Assim foi a rgu ida a admi -
nin is t raçaõ de Co lbe r t por haver sacr if icado a a g r i c u l -
tu ra ás ar tes com grave damno do estado. 

P o r e m q u a n d o em Por tuga l se re í lec te sobre as m u i -
tas c a u z a s q u e se opoem aos progressos da ag r i cu l -
tura , eu p e n s o q u e nas ac tuaes c i r cuns t anc ia s a fal ta 
de braços naõ pode ser c o n t e m p l a d a c o m o h u m a de l -
ias. 

He man i f e s to , q u e a povoaçaõ de P o r t u g a l he m u i -
to infer ior ao q u e e x i g e m a e x t e n s ã o e a n a t u r e z a do 
»eo te r reno, mas he super ior todavia a q u a n t i d a d e de 
p r o d u c ç o e n s terr i tor iaes necessar ias ao seo c o n s u m o , 
is to he ; P o r t u g a l naõ tem den t ro de si com q u e al i-
m e n t e as p rec izoens na turaes dos indiv iduos q u e o 
i tabi taõ- V e r d a d e t r i s te , mas he h u m a ve rdade 1 
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Na hypo these q u e P o r t u g a l possua tres mi lhoens de 
habi tan tes , e q u e as suas p r o d u c ç o e n s terr i toriaes se -
j a õ só suff ic ientes para oi to m e z e s de hum anno f é r -
til, de mane i ra , que h u m t e r ç o do anno se sus ten te 
de p r o d u c ç o e n s e s t r ange i r a s ; hum t e rço da povoa-
çaõ virá a ser a l imentada por f ruc to s a lheios , ou hum 
mi lhaõ de hab i tan tes v i rá a ser sobe jo a sua patr ia, se 
P o r t u g a l por lmm aec iden te ex t raord inár io se achasse 
isolado do manancia l dos seos soccorros, e se dois te r -
ços dos hab i t an te s se qu izes sem negar a f a z e r sacri-
fícios peio resto dos seos compat r io tas , nao d iminu indo 
a ord inar ia q u a n t i d a d e do seo consumo. 

Nes tu hypo these , q u e naõ d e v e afas ta r -se mui to 
da rea l idade , se hum milhaõ de homens necess i ta 
t irar dos es t rangeiros os ob jec tos q u e o t e r r eno pro-
p r i o nega ás suas prec i soens , a p o v o a ç a õ fica s endo 
sobe ja ao t e r r e n o , e naõ vem da fal ta de homens o 
d a m n o da a g r i c u l t u r a , mas siui da imposs ib i l idade de 
e m p r e g a r na cu l tu ra da te r ra aque l l e s q u e lhes p a r e -
cem sobejos . 

Convém pois re f lec t i r , q u e a soma dos hab i tan tes , 
que naõ pode h a v e r da f r a q u e z a da nossa ag r i cu l tu ra 
o seo sus ten to , o r e c e b e necessa r iamente dos es t ran-
geiros ; sus t en to , q u e elles trocaÕ pe lo nosso n u m e -
rár io, o qua l , por falta de ser e m p r e g a d o em os nos-
sos campos , vai servir a r e p r o d u c ç a õ dos c a m p o s es-
t rangei ros . N u m e r á r i o , que a p p l i c a d o ao nosso t e r -
r eno , serviria i g u a l m e n t e p a r a a u g m e n t a r »s p r o d u c -
çoens das nossas terras, ou para p roporc ionar o sus -
t en to a povoaçaõ. 

Mas como quasi todo o p r o d u c t o l iquido da nossa 
„ ag r i cu l tu r a co r re á capi ta l ou pela dependenc ia dos 

negoc ios , ou p e l a morada dos maiores propr ie tá r ios 
do estado ; e como o propr ie tár io q u e vive das rendas 
das provínc ias , dezcjanclo adqu i r i r com ellas o maior 
n u m e r o de f r u i ç o e n s possível, p r o c u r a os gene ros 
mais bara tos , ind i f fe ren te á q u e elles se jaõ nacionaes 
ou e s t r a n g e i r o s ; e sendo na c o n c u r r e n c i a os es t ran-
ge i ros quasi s e m p r e prefer idos pe l a c o m m o d i d a d e do 
p r e ç o , em razaõ da faci l idade dos t ranspor tes mar í -
t imos ; s e g u e se, q u e quasi n e n h u n s motivos ex is tem, 
que façaõ voltar á r e p r o d u c ç a o do* campos as rendas 
q u e elles produzi rão . 

3 i, 2 
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D e s t a sor te a ag r i cu l tu ra des fa l ece , e po r inais d i -
m i n u t a q u e se ja a povoaçaõ , cada dia se torna sobe ja 
aos campos . Os homens co r rem incessan temente á 
capi tal a p o z aque l l e mesmo sus tento q u e as suas t e r -
ras p roduz i r ão . N e s t e d e s a m p a r o da morada pa te r -
nal c o m e ç a õ a a f rouxar - se os sanctos laços do a m o r 
da famil ia , a m o r t e c e h u m dos p r imei ros es t ímulos 
da moral pub l ica , a u g m e n t a õ - s e os vadios, e p r e p a -
raõ-se mi l c r imes . 

P o r e m n e n h u m estado possue ta lvez t amanhos meios 
de i m p e d i r tantos males, v ivif icando a ag r i cu l t u r a , 
c o m o P o r t u g a l . O nosso fe l iz clima, a prodig iosa 
f e r t i l i dade , e ex tensão das nossas colonias f o r n e c e m 
g r a n d e s meios de ligar os homens ao t r aba lho dar 
t e r ra . 

Nós possuímos h u m a considerável quan t idade d e 
maté r ias p r imei ras , t emos g randes faci l idades para 
a u g m e n t a - i a s no re ino, gozamos pois de todas as van -
tagens própr ias aos pa izes a o n d e a ag r i cu l tu ra f lorece 
pelas ar tes . 

As manufac tu ra s das nossas matér ias pr imeiras , sa-
b i a m e n t e des t r ibu idas pelas províncias , conv ida raõ 
sem violência os propr ie tár ios da capi ta l e das g randes 
povoaçoens , a q u e enviem aos nossos campos aque l l e 
mesmo numerár io , q u e elles enviaõ aos c a m p o s das 
naçoens es t rangei ras em t roco das suas manufac tu r a s . 

O Lavrador verá en taõ a u g m e n t a r o c o n s u m o no 
mesmo lugar da p roducçaõ , r e c o n h e c e r á ímnied ia ta -
m e n t e o valor do seo t r a b a l h o ; e dos lucros, q u e 
r ezu l t aõ da concor rênc ia dos compradores e n t e n d e r á , 
q u e as suas terras valem bem os cu idados da cu l tu ra . 

C o m o a u g m e n t o dos trabalhos ruraes t o m a - s e ne-
cessár io maior n u m e r o de b r a ç o s ; e os c a m p o n e z e s , 
q u e com saudade do sitio q u e os vio nascer , se sacr i -
f icaõ á necess idade de h i r p r o c u r a r subs is tência em 
te r ra es t ranha , de vontade haõ de p re f e r i r o t raba lho 
j u n t o das suas famíl ias a j u d a por mais d iminu tos 
p r e ç o s . 

Daqu i nascerá subir o valor das te r ras no m e l h o r a -
m e n t o da ag r i cu l tu ra , e os propr ie tá r ios das c idades 
sub i r em i g u a l m e n t e os p r e ç o s tios a r r endamen tos , e 
os meios de me lho ra rem as suas fo r tunas . In teressaõ 
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pois os ricos e os pobres 110 es tabe lec imento das m a -
nu fac tu ra s . 

Mas a i n d a q u e a ag r i cu l tu ra possa t i rar pa r t ido de 
todas as manu fac tu r a s , como a e x p e r i e n c i a o most ra 
nas es tabe lec idas pelas p e q u e n a s povoaçoens das p ro -
víncias, e p r i n c i p a l m e n t e na do vidro da M a r i n h a -
g r a n d e , c o n v e r t e n d o bum t e r r e n o difficil e incul to 
em te r ras p r o d u c t i v a s e povoadas , todavia n e n h u m a s 
m a n u f a c t u r a s con t r ibuem mais v a n t a j o z a m e n t e aos 
progressos rápidos da ag r i cu l t u r a d o q u e as das ma té -
rias p r imei ras . 

Assim as naçoens civilisadas p rocu raõ com a ma i s 
e s c r u p u l o z a a t t ençaõ , q u e as suas matér ias pr imei ras 
naõ sejaõ expor tadas an tes da manufac tu raçaõ , para 
q u e o p r e ç o da maõ d 'obra , q u e o rd ina r i amen te e x -
c e d e - j ao valor in t r ínseco da ma té r i a b ru ta , naõ vá 
e n r i q u e c e r os e s t r ange i ros com d a m n o e ve rgonha dos 
nacionaes . 

P o r t u g a l possue h u m a t a m a n h a quan t idade d e m a -
tér ias pr imeiras , q u e a indus t r ia da sua m a n u f a c t u -
raçaõ he bas tan te para dar á agr icu l tu ra todo o m e -
lho ramen to de q u e ella he suscept íve l . 

As matér ias pr imei ras mais impor t an te s de Po r tuga l 
saõ as latis, o l inho, e o algodaõ. 

As lans fo raõ em outro t e m p o hum impor tan te ob-
j e c t o da nossa indus t r ia , e a n i m á r a õ cons ide rave lmente 
a povoaçaõ e a ag r i cu l tu ra de huma p a r t e da Bei ra 
nas commarcas d e . C a s t e l l o Branco , e de T r a n c o z o ; 
po rem motivos, q u e na rec t idão do ze lo e nas c i r cun-
stancias do t e m p o achâ raõ descu lpa , f izeraõ d e z e r t a r 
os ar t is tas da provínc ia , q u e passaraõ a Holanda e a 
ou t ros paizes , d e i x a n d o a terra despovoado e incul ta . 
Assim se viraõ ein p o u c o t e m p o 42 villas a r ru inadas , 
e n t r e as quaes Mesqu i t e l l a , Cab ra , T r a n c o z o , e Cas-
t r o - V e r d e , á q u e naõ resta hoje h u m a só caza . 

O res tabe lec imento das m a n u f a c t u r a s da Covi lham, 
do F u n d ã o , e Celorico tem servido pa ra melhorar no ta -
ve lmen te aquel les des t r i c tos ; poretn os poucos c o n -
hec imen tos da a r t e ve ter inar ia , e maior a t r azamen to 
a inda em conhec imen tos qu ímicos na maior p a r t e das 
províncias i m p e d e m , q u e os nossos pannos sus ten tem 
a c o n c u r r e n c i a dos es t range i ros assim na qua l idade da 
matér ia p r i m e i r a , como na í ixaçaõ, e no lus t re das 
cores . 
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C o m t u d o se e n t r e nos se m a n u f a c t u r a s s e toda a 
Ian, q u e p rovem dos gados do r e ino , e l la servi r ia 
para fomen ta r h u m a g r a n d e p a r t e d a c u l t u r a e p o -
v o a ç a õ do A l e m t e j o e da B e i r a , e para equ i l ib ra r com 
a lguns povos a ba lança do c o m m e r c i o . 

O l inho p o r e m , a inda q u e a sua cu l t u r a naõ se ja 
assaz p r o p a g a d a , e q u e para as m a n u f a c t u r a s r e c e -
bamos huma g r a n d e q u a n t i d a d e d e matér ia p r ime i r a 
dos es t rangeiros he com tudo o o b j e c t o de q u e a a g r i -
c u l t u r a a d q u i r e maior p rove i to . O q u e c o n v é m ob-
servar na Provínc ia do Minho. 

N e s t a p e q u e n a p r o v i n d a , cu ja e x t e n s ã o sera pa ra a 
to ta l idade do re ino c o m o — 1 : 1 0 ; os p roduc to s da 
ag r i cu l tu ra de tal maneira co r re spondem á p r o p a g a ç a õ 
da especie , que nel la pode sus tentar -se J da p o v o -
açaõ do re ino , apeza r dos embaraços c o n h e c i d o s da 
nossa ag r i cu l tu ra . Mas es te ex t r ao rd iná r io successo 
de ixa r á d e s u r p r e h e n d e r , cons ide rando- se , q u e d a -
que l l e pa iz se expo r t aõ annua l tnen t e quasi 5 mi lho -
ens de varas de pano de l inho, e qua ren t a mil de 
es topa, c u j o va.or mín imo deve r e p u t a r - s e — t r e s mi -
lhoens, se tecen tos , c i ncoen t a e sete mil , e n o v e c e n t o s 
c r u z a d o s . Q u a n d o p o r e m se r e p u t e em des te valor 
o q u e se rve para o consumo in t e rno das p r o v i n d a s , 
p rovem deste ún ico ar t igo á c i r cu laçaõ in te r io r quas i 
6 mi lhoens de cruzados , que pelas c i r cuns tanc ias da 
m a n u f a c t u r a ç a õ se e m p r e g a õ em benef ic io da cu l -
tura . 

Se por todo o r e ino se empregas se p roporc iona l -
m e n t e a industr ia na' mesma m a n u f a c t u r a ç a õ do l inho , 
naõ seria ex t r ao rd iná r io , q u e Por tugal lucrasse neste 
a r t igo t8 mi lhoens de c ruzados . Soma assaz c o n s i -
derável para f avorece r com ac t iv idade a nossa agr i -
cu l tu ra . 

P o r e m as nossas colonias f o r n e c e m h o j e h u m a m a -
tér ia p r imei ra mais própr ia talves aos p rogressos da 
agr icu l tura . He o a lgodaõ es te ob jec to in teressante . 
P o r t u g a l r e c e b e a n n u a l m e n t e do Braz i l 50 mil sacas , 
que. p o d e m aval iar-se em qua t ro mi lhoens , oito cen tos , 
e o i ten ta mil c r u z a d o s , e q u e o benef ic io da m a n u -
fac tu raçaõ poder ia f aze r subi r a 12 milhoens. A l e m 
desta i m p o r t a n t e s o m a , q u e em g r a n d e p a r t e se 
repart i r ia pelos c a m p o s , q u e servissem p a r a p ro -
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duz i r o sus ten to do artista, o re ino p o u p a r i a 9 m i -
lhoens de c ruzados , q u e nos vamos levar a í n d i a 
p o r 7 mil fardos de f a z e n d a s de a lgodaõ, q u e de Ben-
gala t r a zemos a Lisboa ; e2 mil q u e da Costa do 
Malaba r saõ a n n u a l m e n t e impor tados em as nossas 
colonias d ' A f r i c a e do Brazi l para ves t ido dos es-
cravos. 

Des t a sorte q u a n d o por meio de maquinas s ímpl ices , 
des t r ibu idas nas mais pobres e nas mais incultas povo-
açoens do r e ino , as mulhe res e as pessoas, incapazes 
de t rabalhos violentos, fossem e m p r e g a d a s na fiaçaõ 
desta matér ia p r ime i ra ; q u a n d o ali se formassem teares 
p ropr ios pa ra os tec idos de a lgodaõ, q u e nos r e c e b e -
mos da índ ia assim para os vestidos dos escravos 
com o para as nossas f ab r i cas de es tampar ia ; naõ 
seriaõ hum mani fes to avanço a nossa ag r i cu l tu r a as 
somas q u e vaõ dar subsis tência a mui tos mi lhares de 
índios > 

Com es te me lho ramen to da ag r i cu l tu r a a povoaçaõ 
veria c rescer no seo seio todos os annos meios s e g u r o s 
de r ep roduz i r - s e . A abundanc ia da terra daria fac i l i -
dade aos cazameníos , n a õ a e s t e s c a z a m e n t o s in fe l izes , 
f o rmados u n i c a m e n t e pelas leis mecanicas do inst incto 
animal , mas sim unioens f u n d a d a s na r ec ip roc idade da 
Subsistência individual . 

A classe ag r i cu l to ra veria no a u g m e n t o da povoaçaõ 
fab r i can te consumido re s seguros dos f ruc tos da t e r r a , 
q u e pagassem as fadigas da iavoira sem temor de 
empa te s , nem de c o n d u c ç o e n s difficeis, pois q u e o 
p r e ç o do t r anspo r t e aba fa en t r e nos o es t imulo 
da cu l t u r a . 

Assim o nosso oiro, em vez de ser des t inado ao 
f ab r i can t e de Benga la e de Sura te , q u e o r epa r t e com 
o lavrador q u e o sus ten ta , se tornar ia em ut i l idade 
da nossa patr ia , pagando a indus t r ia e a Lavoira das 
nossas incul tas províncias . 

Assim as escarpadas mon tanhas de T r á s os Montes e 
da Bei ra consegu i r i aõ a cul tura e a fer t i l idade , que as 
Ar tes deraõ as escabrozas ser ranias da Suissa e da Ir-
l anda ; e os nossos baldios de A l e m - t e j o se conve r -
t e r i aõ em taõ abundan te s p roducçoens como as da 
M a r c a de B r a n d e b o u r g , e da Ba ixa Alemanha , q u e 
ar t is tas e s t range i ros foraõ enr iquecer . 
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Mas d e t e r m i n a r com exac t idaõ as loca l idades c o m -
p e t e n t e s para estas manufac tu ra s , e x c i t a n d o a c o u -
cur renc ia e a emu laçaõ , fac i l i tando a o comrnerc io c i r -
c u l a ç o e n s p romptas , e p r e p a r a n d o por h u m a inf luenc ia 
con t inua h u m a c o n v e n i e n t e des t r ibu içaõ d e r iquezas 
a cada e spec i e de t e r reno , p e r t e n c e a pessoas , c u j o s 
c o n h e c i m e n t o s topograph icos possaõ da r -nos h u m a 
G e o g r a p h i a Statistica necessar ia a todos os Estados 
c ivi l izados. 

He pois pe la vicioza r epa r t i ç aõ das artes q u e a l g u -
mas vezes ellas tem sido j u l g a d a s contrar ias á a g r i -
cu l tu ra : po rem q u a n d o a indus t r ia , em vez de c o n -
c e n t r a r - s e en t r e a lguns indivíduos , e de e n r i q u e c e r 
h u m pa iz pela ru ina do outro , he obr igada a espra ia r -
se por todas as pa r t es q u e ella naõ tem vivificado, e 
a levar os recursos do t raba lho por todo o luga r a o n d e 
exis tem homens , o t e r r eno mais incu l to se to rna rá 
f ruc t i f e ro . 

A lem da conven iênc ia das local idades , c o n v é m a inda 
regu la r nestas manufac tu r a s das matér ias p r ime i ras a 
divizaõ do . t r aba lho . A divizaõ do t raba lho consis te 
em. facili tar a c a d a individuo meios de e x e r c e r inde-
p e n d e n t e m e n t e a sua indust r ia . 

Se esta e c o n o m i a naõ p o d e ter l uga r nas m a n u f a c -
turas de diificeis e compl icadas ope raçoens , a o n d e saõ 
indispensáveis a r euu iao de mui ta in te l l igenc ia , de 
mui tos braços , e de h u m a co -o rdenaçaõ individual de 
s3'stema, e a o n d e as e m p r e z a s saõ arr iscadas, e os 
lucros precár ios ; a divizaõ do t rabalho deve ser a 
b a z e das manufac tu ra s de fácil e x e c u ç ã o , c o m o se 
prat ica n a f i a ç a õ e tecidos de l i n h o ; pois q u e de 
ordinár io as g randes fabr icas , es tabelecidas com o 
favor dos pr iv i lég ios , q u e servem ao e m p r e h e n d e d o r 
como hy po theca das despezas q u e avança , s e e m p r e g a õ 
mui tos braços, t aõbem servem mui tas vezes para 
de ixa r h u m a n u m e r o z a mul t idaõ de art is tas d e s o c c u -
pados , se por h u m acc iden te da f o r t u n a , o e m p r e -
h e n d e d o r p e r d e os meios de sus ten tar a m a n u f a c t u r a ; 
ou sendo es t range i ro , q u e naõ possua bens ter r i tor iaes 
no Es tado , a c h a n d o - s e j a su í f i c i en tementc r ico, va i 
t ranspor ta r a benef ic io da c u l t u r a e s t r anha os lucros 
q u e t i rou das nossas manufac tu ras . Assim em h u m 
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i n s t an te h u m a mu l t i dão de art istas desoccupndos se 
conve r t em em bandos de sa l teadores ou mendigos . 

N a õ succede o m e s m o ao art is ta cos tumado a 
t raba lhar pa r t i cu la rmen te na sua p róp r i a c aza , e ao 
p r o p r i o risco, in teressado em aprove i ta r e c o n o m i c a -
m e n t e o seo t empo , t endo na sua maõ os meios de 
t rocar com independenc i a os eifeitos da sua indus t r ia 
pe los ob jec tos necessár ios ás suas prec isoens , ou de 
cunha r , p o r assim d i z e r , cada dia h u m a espec ie de 
m o e d a nos eíFeitos do seo t rabalho. Este he o art ista 
v e r d a d e i r a m e n t e util a lavoira ; he o solido fiador 
dos ganhos da agr icu l tu ra , e hum dos pr imei ros agen te s 
da r iqueza pub l ica . 

Q u a n d o hum Es tado faci l i ta assim aos homens meios 
de supr i rem as suas despezas pela sua indus t r ia indivi-
dua l , observa-se crescer e desenvolver -se r a p i d a m e n t e 
o g e r m e n da p rospe r idade c o m m u m ; a u g m e n t a r - s e o 
c o n s u m o dos p roduc to s da te r ra ; os b e n s terr i tor iaes 
sub i rem de v a l o r ; os j u r o s do d inhei ro decrescerem ; 
susci tar-se o es t imulo de rotear novas terras, e de 
abr i r communicaçoens novas ao trafico das províncias ; 
a m p l i a r e m - s e as r e p r o d u c ç o e n s da ag r i cu l tu ra naõ 
s o ã o pon to de naõ de ixa rem habi tantes sobejos ao t e r -
reno , mas de f aze rem da a b u n d a n c i a dos seos f ruc tos 
b u m o b j e c t o de commerc io es t rangei ro . T a e s saõ as 
van t agens , q u e a m a n u f a c t u r a ç a õ das matér ias p r i m e i -
ras p o d e dar a P o r t u g a l ! 

T a e s em ou t ro t e m p o foraõ os f ruc tos , q u e do O r i -
en te t r o u x e r a õ a s m a n u f a c t u r a s t ransplan tadas k G r é -
cia ; da Gréc ia por qua t ro vezes t raz idas a Italia ; e 
p e l a Italia da E u r o p a moderna commun icadas á F rança , 
á Ho l l anda , e a Ing la te r ra . H o j e , a Ing la t e r r a , o 
alvo e o e x e m p l o cias naçoens indust r iozas , e o p u -
lentas , naõ cessou desde a p a z de Ryswick de a p -
p l ica r as suas manufac tu r a s á lavoira ; e p r inc ipa l -
m e n t e desde 1696 de p u b l i c a r a s mais saudaveis leis 
economicas para me lho ra r a agr icu l tu ra pela m a n u -
fac tu raçaõ das f azendas brancas A p e z a r tias cons i -
deráve is gue r r a s de G u i l h e r m e I I I . acabaraõ-se as 
carest ias excessivas de paõ em I n g l a t e r r a ; f ixou-se a 
incons tânc ia excessiva da var iaçaõ dos preços nos 
gene ros da p r ime i r a n e c e s s i d a d e ; o interesse do 
d inhe i ro desceo a 3 por § ; e o pape l to rnou-se ao par . 

V O L . VIII . 3 M 
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Assim se vio real izado o q u e o Cavalheiro Cliild 
escrevia no anno de 1680 :—Mul t ip l i ca i as vossas ma-
nufacturas defiaçaõ c de tecidos, e nunca vos faltará nem 
pao, nem homens.—Qnazi o mesmo nos recomendava 
em 1675 Duar t e Ribei ro de Macedo no Discurso so-
b re a In t roducçaõ das Aries no Re ino . Estes saõ 
ainda hoje os votos de todos os P o r t u g u e z e s , q u e nada 
mais deze j aõ do q u e promover a p rosper idade e a 
gloria do Estado. 

tJONTJNUAÇAÕ 

Da Car ta Poli t ica sobre o me lhoramento da Agr i cu l -
tura P o r t u g u e z a . 

(Continuada de pag. 418.^1 

Se qu ize rmos comparar o agr icul tor com o obre i ro 
de luxo, q u e t i raremos? H u m a solida r iqueza em a 
naçaõ, pois que o braço do Lavrador en t re t em creados, 
t rabalhadores, e an imaes ú t e i s ; cria gados, sustenta 
familias, q u e sem elle naõ habi tar iaõ o c a m p o ; quan-
do o Artista só fabrica cotizas supérf luas , e adornos 
puer i s da q u e se veste a ouça ignorancia , cu j a u t i l i -
dade he somente satisfazer imaginar ios dezejos, ape -
t i tes fantast icos, q u e só dá ás Naçoens huma renda 
móvel furt iva, e passageira, quando pelo contrar io a 
v e n d a d o s f ruc tos he an imal , e valioza. 

Q u e succede a toda aquella N a ç a õ ; q u e consulta 
inais seu gosto nas obras de luxo, e nas p roducçoens 
acc identaes do tempo, e da moda do q u e no seu p r ó -
pr io interesse, e nas producçoens de seus terrenos ? 
E l ia a t t rahe ás suas manufac turas h u m a mul t idão , q u e 
a seu exemplo , e modo de vida convidaõ outros 
mui tos pa ra abraçarem sua prof issão; e como nisso 
achaõ menos t rabalho, e mais lucro, ainda, q u e este 
du re p o u c o , os homens todos ju lgaõ , q u e lhes será 
e t e r n o : porem quando mais esperançados a for tuna 
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cs de ixa ra ; crescem as r idicularias*, e x t i n g u e m - s e os 
officios necessár ios , e os c a m p o s iicaõ de sgua rnec idos : 
os f r u c t o s e n c a r e c e m exces s ivamen te , sobrevem o 
d e s p r e z o fi lho do abor rec imen to , e as con t inuas oc-
c u p a ç o e n s campes t res f i c a õ abandonadas c o m o p e -
niveis , t r aba lhozas , rús t icas , e nao lucrozas . 

P o r e m d e que p r o c e d e m tan tos j u i z o s falsos? P o r 
Ventura será necessár io r e p e t i r novamen te a u t i l idade 
da c u l t u r a ? A c a z o he duv idozo seu in f luxo , ou nao 
saõ v iz iveis os benef íc ios , q u e ella nos o u t h o r g a ? 
Sim amigo eu naõ duv ido , nem pessoa a lguma, da 
sua int r ins ica b o n d a d e ; a t t endendo , q u e eu naõ escre-
vi para os sábios, q u e cr i t icaõ por M a t h e m a t i c a ; 
escrevi para hum a m i g o , c u j a p r inc ipa l occupaçaõ he 
a Agri .cultura, e a q u e m os p re ju ízos naõ tem esmore-
cido, nem a f r o u x a d o . T o d a v i a isto naõ tem sido 
bas t an t e p r e t e x t o para d e s a n i m a r , an tes para p r o s e -
g u i r ; mui to mais depo i s de conhecer as van tagens , 
q u e os agr icu l to res daõ a sua Pa t r ia . 

Por t an to direi s o a f ina l quaes saõ os meios, q u e 
me l embraõ para r e m e d i a r , ou a f u g e n t a r os m a l e s , 
q u e nos p e r s e g u e m e aff l igem, a inda que minhas vozes 
j á estaõ roucas de todo pelo mui to , q u e t e n h o gr i tado , 
e do q u e só tenho t i rado naõ ser ouvido , e se prostí-
g n i r ser r e p u t a d o doido : p o r e m confesso-vos , q u e o 
Hellcboro a este respe i to naõ se c reou para m i m , n e m 
pa ra os q u e saõ Pa t r io tas sem ut i l idade real : com 
effei to a efficacia des te r e m e d i o n 'ou t ro t e m p o , ou foi 
pr iva t iva , ou ja p e r d e o a v i r t u d e ; o que naõ deve 
c a u z a r admi raçaõ , p o r q u e a Ph i losophia m o d e r n a he 

Ninguém pôde duvidar de quanto o Povo se entrega hoje âs ridi-
cularias apezar da sua preconizada pobre/a. Entre as innumerar-ei» 
cazas de pasto, e caffé, que povôaíi Lisboa das quaes nenhuma se a c h a 
dezerta—viraõ-se a mesmo tempo cheios sempre de gente os 4 Theatros 
Vulgo S. Carlos, ou da Princeza, o da rua dos Condes, Salitre, e Bolem : 
abicharia, ou acaza publica em que se mostravao" vários animaes 
ferozes, e domésticos no Roc io : as sombrinhas na rua dos ourives do 
ouro: a s t a r d e s d e touros, arlequins, e cavallinhos na Praça do Salitre: 
o Systema Planetario segundo Copérnico na rua Augusta: os regimen-
tos dos Austríacos ao Corpo Santo: os bustos de c e r a d o chiado: a 
Maquina de Pedr* Schiopeta na Sala Nobre do Theatro de S. Carlos : e 
a Minina invizivel a S. Paulo qne de todas estas ridiculas imaginaçoens 
era a que melhor dezempenhava o t i tulo: alem de muitas cazas de 
sortes para alimento dos Theatros, e outros objectos, que senão enco-
brem acur iozUade Politica do verdadeiro observador. 

3 M 2 
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l o u c u r a de lium g e n e r o novo, q u e senão e x t i n g u e p e -
los remédios conhecidos . 

1. Em pr ime i ro lugar pa rec i a -me jus t íss imo, e ne -
cessário r e d u z i r a cu l tu ra á sua maior pe r f e i ção con-
ce r t ando as es t radas pa ra faci l idade das c o m m u n i -
caçoens , l evan tando as P o n t e s , q u e depois , q u e o 
t e m p o a s d e r r u b o u n u n c a mais s ' e r g u ò r a õ ; e n c a n a n -
do os rios, q u e espra iados , e fora de seus leitos i nun -
daõ os montes , a lagaõ os valles, levaõ as s emen te s , e 
de s t roem as terras mís t i cas ; conce r t ando as va l ias , e 
n a õ p o u p a n d o para isto de speza a l g u m a por se rem 
assaz conhec idas as ut i l idades, e os benef íc ios , q u e de 
tal admin i s t raçaõ nos rezul tar iaõ mui to p r i n c i p a l m e n t e 
aos Lavradores , e ao Es tado mais do q u e a n i n g u é m , 
pois q u e seu ún ico in te resse deve ser t e r vassallos 
conten tes , r icos, e abundan tes , quando pa ra isso p a -
g a õ exac tamen te as con t r ibu içoens pelas quaes deviao 
g o z a r os indu l tos , q u e se lhes negaõ. 

2. Em segundo lugar a exac ta r epa r t i çaõ dos t r i b u -
tos, e a sua d e t e r m i n a d a app i i caçaõ pa ra os ob jec tos 
da a g r i c u l t u r a , q u e se d e t e n n i n á r a õ q u a n d o se im-
p o z é r a õ : logo reinará a igua ldade , p o r q u e vendo 
todos o que devem p a g a r , e q u e n i n g u é m ha i z e n t o , 
n a õ procuraraõ f u g i r de taes s t ipendios, an tes os p a -
ga raõ con ten tes o lhando pa ra a sua appi icaçaõ . 

3. N a d a de t r ibu tos novos sobre a cu l tu ra , como 
todos os dias vemos ex to rqu i r pa ra diversos subsídios , 
os quaes se e n c a m i n h a õ todos d i r ec t amen te pa ra 
r u i n a dos Lavradores , des t ru ição das lavouras, e a b a t i -
m e n t o da c u l t u r a , pois q u e sendo impostos para seu 
b e n e f i c i o t em diversa p a s s a g e m , e ext ravio . E s t a 
p r e p o z i ç a õ he taõ ev iden te , q u e a m a i o r p a r t e do nos-
so terreno, q u e fica incul to he p o r q u e o 4, o. 5, e o 8, 
e os d í z imos a Deos , q u e mui tas vezos se p a g a õ t r i -
p l i cadamcn te r e d u z e m o Lavrador a h u m a mize r i a 
i r r emediáve l . E u que re r i a , q u e h u m a Lei Agrar ia 
abol isse para s e m p r e taes a b u z o s sem perda da R e a l 
F a z e n d a , ou dos par t icu la res q u e t i raõ seu sus ten to 
dos t rabalhos do Agr íco la . Isto naõ he e n i g m a , he 
h u m r e m e d i o uzado com provei to pelas Naçoens mais 
cul tas . Na I n g l a t e r r a s e t e m cons iderado, q u e q u a n -
to menos as lavouras se sobrecar regaõ de impos tos 
tan to mais se a u g m e n t a õ , e tanto mais c r e sce o r e n d i -
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m e n t o , e as u t i l idades do Es t ado ; sim p o r q u e a te r ra 
se d iv ide em gei ras , e cada ge i ra t em h u m a con t r i -
bu ição só, que equ iva le a mui tas , q u e por t empos lhe 
pozes sem de novo : logo o dono ,o propr ie tár io do t e r -
r e n o sempre p a g a o t r ibu to , q u e r a terra se ja , ou naõ 
cu l t ivada , e entaõ o impos to r e c a h e sobre o-descu ido , 
e sob re a neg l igenc i a do L a v r a d o r , q u e para naõ 
p a g a r i n f r u c t u o z a m e n t e o t r ibu to , ou cul t iva, ou 
a r r enda ; quando nossos colonos a de ixaõ a b a n d o n a d a 
p a r a s e e x i m i r e m de p a g a r ; r e z u l t a n d o deste a b a n d o n o 
o alluviaõ de males , q u e a Pol i t ica cons idera como 
a m o r t e de h u m Estado. Alem de q u e se o lançar t r i -
bu tos a hum P o v o he h u m r e m e d i o mui tas vezes ne -
cessár io , naõ o he menos a cons ideraçaõ dos objec tos 
em que elles devem r e c a h i r : a força , f r a q u e z a , cos-
tumes , vícios, p o b r e z a , e abundanc i a de hum povo 
p r o c e d e o s e m p r e do e s t abe lec imen to dos impostos , e 
das i zençoens c r iminozas , q u e motivao a d e z i g u a l -
d a d e . As N a ç o e n s economicas , indust r iozas , e v igi -
lantes nos seus in teresses tem impostos de q u e se 
n u t r e m , mas n u n c a estes saõ postos sobre os generos 
p r inc ipaes , p o r q u e o sus ten to he necess idade , e naõ 
ape t i te . S o b r e o l u x o he q u e s e m p r e os Pol i t icos 
insistem, e sobre q u e os lançaõ, e q u a n t o elles saõ 
mais fo r tes tanto mais l u x o , e po r consequênc ia maior 
r e n d i m e n t o . N a õ d e v e m ser cons iderados os objectos 
por s i somente , he necessário a t t ende r ás r e l açoens . 
A Leis , ou a nossa p r a g m a t i c a de t e rminava objec tos 
q u e eraõ só obra da sobe rba , p o r q u e izentava g e r a r -
cliias de cer tos hábi tos com os quaes se naõ inculca 
ca rac t e r p e r a n t e o s á b i o ; t r agaõ os h o m e n s mui to 
e m b o r a ga loens , vistaõ sedas, j o g u e m , c a m p e i e m em 
magníf icos coches mas p a g u e m o excesso da sua 
loucu ra . P a g u e a sege mais do q u e va le , mas seja 
i z e n t o o car ro ; este, p o r q u e serve a necess idades , e 
he ut i l t an to no campo, como na c i d a d e ; e aquel la , 
p o r q u e naõ t e m hum prés t imo senaõ relat ivo, N a õ 
d e v e n i n g u é m ser i z e n t o em matér ias de impos tos 
como e n t r e nós s u c c e d e c o m des fa lque , e b a q u e da 
cul t ivaçaõ . Se os c idadaons t ivessem cont r ibu ído o 
q u e a Lei lhes de t e rminou sem excepção , e se est i-
vessem c o n t e n t e s e os t ivessem pagos , naõ se t e r i aõ 
a u g m e n t a d o as dividas do Estado, sua r ecepção seria 
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lnenos o n e r o z a , e os campos ter iaõ sido menos talados^ 
n e m l iaveria tan ta t e r r a incul ta pela p o b r e z a de seus 
possuidores . Isto he ev iden te pois no fim des ta nossa 
c a m p a n h a u l t ima, q u e t ivemos com H e s p a n h a em q u e 
o cap r i cho foi o maior i n i m i g o ; naõ foraõ as terras 
dos Izen tos , ou Pr iv i leg iados* as q u e mais p a d e c ê r a õ : 
as he rdades , q u e f icáraõ mais der ro tadas , e quaz i 
p e r d i d a s fo raõ as daque l les homens , q u e sacr i f icáraõ 
seus bens pe l a Pa t r i a , e as daquel les , q u e se acha raõ 
arras tados pe la d e z i g u a l r epa r t i çaõ dos t r ibutos , e 
subsídios sem ler com q u e reparar a ru ína dc seus b e n s 
c o m o as mesmas ru ínas a inda hoje o testificaõ. N e n -
h u m a Pessôa por consequênc ia deve ser i z e n t a d a , 
p o r q u e o Es tado, e o bem c o m m u m saõ h u m gera l 
t h e z o u r o cm q u e todos devem d e p o z i t a r seus ta lentos , 
serviços, con t r ibu içoens , e t raba lhos pela r e z a õ de 
nel le acha rem sua d e f e z a , s e g u r a n ç a , e f e l i c i d a d e : 
c o n s e g u i n t e m e n t e t udo q u a n t o disto se desvia o r ig ina 
des t ru ição , descon ten tamen to , e ru ína . As i z e n ç o e n s 
s e m p r e foraõ d a m n o z a s aos Estados . Q u e lei ha q u e 
possa e x c e p t u a r Pa r t i cu la r , O r d e m , G e r a r c h i a , T i t u -
lo, D i g n i d a d e , ou bens daquel las obr igaçoens p r i -
meiras , q u e saõ o laço na tu ra l da Soc iedade ? Se o 
a b u z o naõ t ivera i n t r o d u z i d o tantos pr iv i légios have-
r iaõ menos pobres ; p a g u e m todos a parte, dos subs í -
dios a q u e saõ obr igados , q u e lhes c o m p e t e m ; se jaõ 
os nomes de Donatar ios , Fetidatarios, Senhores de 
T e r r a , nomes , q u e u t i l i zem os ou t ros homens , e naõ os 
v e x e m , logo d iminu i rá o n u m e r o dos mend igos , n e m 
t e r emos pelas por tas tantos necessi tados, q u e nos in-
c o m m o d e m , e a q u é m a human idade nos m a n d a es t re i -
t a m e n t e a c u d i r ; es tes homens , q u e et igrossaõ o n u -
m e r o dos mend igos , e m i z e r a v e i s mascarados com o 
ro tu lo da p o b r e z a saõ h o m e n s roubados á ag r i cu l tu ra 

* Hum facto, que testemunha bem esta dezordem foi , que devendo o»' 
Negociantes da Cidade de Portalegre 60 mil cruzados á Real Fazenda; 
apenas as tropas Hespanholas entrárao a dita Cidade pelo abandono da« 
do Paiz , exigirão de sevs moradores huma igual contribuiçat) à somma 
devida, que o medo, a força, e a sujeição fez logo apromptar: em con-
sequência deste vexame requero o seu Juiz de Fora Juaõ Manoel de 
Moraes em nome destes habitantes desolados o justo encontro de hum 
dinheiro extorquido com violência, e por culpa das Tropas do Paiz, que 
os abandonáraõ sem cauza quando se apromptavao" cm maça para « 
«Isfeza; o que lhe for prohibido. 
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pe los v e x a m e s com q u e seus Feuda ta r ios , ou T r i b u - ' 
taríos os t r a t aõ : nem lodos saõ es t ropiados , a l e i j ados , 
de fe i t uozos , ou i ncapazes de t r aba lha r , saõ homens , 
q u e d e z e s p e r a õ d o s poucos lucros pe lo augmeri to , q u e 
as rendas a n n u a l m e n t e sobem, e de q u e p rocede f ica-
r em a l g u m a s terras por cul t ivar : t r is te des fa lque pa ra 
a economia . Eu naõ posso descubr i r N o b r e z a , ou 
F ida lgu ia em pe r t ende r cada qual f a z e r valer suas dis-
t i ncçoens p a r a f u g i r ás o b r i g a ç o e n s de c idadaõ , e 
p a r a se escoar dos cargos, da sociedade. A p r inc ipa l 
ob r igaçaõ do Vassallo he ser bom ci ladaõ, e este naõ 
c u m p r e seu dever q u a n d o in tenta i zen ta r - se , e q u a n d o 
r e c u z a pe la sua imaginada d ign idade , ou por out ro 
qua lque r nome vaõ, q u e só serve de carga ao Estado 
p a g a r aqui l lo , q u e de officio lhe d e v e ; h f para a d -
mira r , q u e só os q u e mais possuem he , q u e mend igaõ 
i zençoens , indul tos , e immun idades , p o r q u e os pobres , 
como naõ tem p r e t e x t o s , q u e a l legar , e a mize r i a 
h o j e he ja f r a c o es t imulo pa ra Esp í r i tos f rõxos , e 
embotados , só f azem m u r m u r a r da d e z i g u a l d a d e , q u e 
vem : tuas ah ? os g randes naõ c o n h e c e m , q u e seu 
sus ten to , e faus to lhes p r o v ê m dos p e q u e n o s , e q u e 
os Governos nunca se poem em a rmas senaõ para 
sus ten ta r a Sociedade , e os ricos com a m u d a n ç a 
p e r d e m mais do q u e os pobres? O vassallo quan to 
mais r ico , tan to mais he obr igado á Pa t r ia em q u e 
v ive , q u e o engrossa , e sus ten ta suas d ign idades , 
opu lênc i a , e p r e r o g a t i v a s ; se estas todavia foraõ re-
c o m p e n s a s por acçoens de q u e o Es tado se f e z c rédor 
nem por isso devem ser p e r p e t u a s , po rque o arbí t r io 
dos donatar ios naõ pode p r e j u d i c a r os vindoiros : final-
m e n t e Privi légios, Izençoens , I m m u n i d a d e s , G r a ç a s 
dc tal N a t u r e z a , Prerogat ivas , Dispensas de Di re i tos , 
Indu l tos , e Franquias sobre ob jec tos ruraes , da pr i -
m e i r a necess idade, q u a n t o mais ant igas t an to maior 
v ic io mostraõ na sua or igem ; e todos os Foros, R e -
pos te i ros , Brazoens , e Avoengos , q u e entaõ g e n e a l o -
g i c a m e n t e se arras taõ para sus tenta- las naõ servem 
mais do q u e p a r a e n c u b r i r , e occu l t a r o a b u z o do 
c r e d i t o , e da a u c t h o r i d a d e ; matér ia em si taõ es t ra -
nha fút i l , e r idícula como r e q u e r e r , q u e as ruínas dos 
idozos castellos e os gastos , e e squec idos b razoens 
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de armas possaõ bastar p a r a nossa ac tua l d e f e z a , e 
s e g u r a n ç a d o R e y n o . 

4. O b r i g a r para benef ic io geral da cu l t u r a aos P r o -
p r i e t á r ios dos te r renos á p lan taçaõ de arvores pa ra 
f ruc tos , e m a d e i r a * , s e g u n d o a p r o p r i e d a d e dos 
chaõs , q u e nao a d m i t t e m ou t ra c u l t u r a , e n t r e a qua l 
p lan taçaõ tem h u m prove i tozo u z o os carrapateiros, 
c u j o aze i t e a l lumia e x c e l l e n t e m e n t e . Es tes a rbus tos 
daõ em todo o T e r r e n o ; suas ut i l idades saõ vanta-
j o z a s , pois que n e n h u m trabalho daõ cm p l a n t a i - s e , 
v e g e t a r e m , e p r o d u z i r ; sendo taõ g r a n d e sua f e r t i -
l i dade , q u e no f im do pr imei ro anuo ja se co lhe seu 
f ruc to . Mui tas naçoens economicas naõ desp rezaõ 
e s t e indus t r iozo ramo, e nas Amér icas he, q u e m supre 
o aze i te para que imar . E n t r e nos naõ seria inútil mui to 
p r i n c i p a l m e n t e para a i l l uminaçaõ da C i d a d e : naõ 
e n c a r e c e r i a o aze i t e doce por este diário, e g r a n d e 
consumo , e nem padece r i a o Pub l ico , nem teria má 
i l luminaçaõ como succede com o aze i t e de p e i x e , p o r 
q u e azei te do carrapateiro dá h u m a luz clara , f ixa, 
naõ cria morrão , nem su j a , ou se a p a g a por ter 
menos c o r p o , e ser menos espesso. P a r a este f im, 
ou p a r a a p l an taçaõ de q u a l q u e r a rvoredo f ruc t i f e ro 
e ra prohibiçaõ nccessaria com graves penas a a p r o x i -
maçaõ , e abalo das estacas, ou tan choens de q u e p r o -
c e d e a defecaçaõ , e mor te dos arbus tos ; a cares t ia 
sobe segundo a ra r idade dos f ruc tos pe la p o u q u i d a d e 
das arvores, que os geraõ, e a lem disto f a z e m - s e b a l -
dadas as d i l igencias , e cu idado do agr icu l to r . 

5. N a d a de t a c h a s s o b r e os ob jec tos de p r ime i r a n e -
cess idade ; as tachas nas Cidades saõ freios nos c a m p o s . 
C o n v é m de ixa r t r aba lha r a emulaçaõ , e a l ibe rdade 
do comrnercio, pr imeiros moveis da ba ra t cza , e a b u n -
dancia ; a t acha nos f ru tos n u n c a f ez da r mais h u m 
r e g o nas searas, e s e m p r e d e z a n i m a r á a ag r i cu l tu ra , 
en t r i s tecera o lavrador, c cauzará fomes nos Exé rc i t o s , 
nas Cidades , e nas Praças . Em q u a n t o a m i m , q u e 

* Todos por experiencia conhecem o excessivo preço a qne a lenha 
tem c h e g a d o o Estado multiplica as Fabricas, que delia fazem hum 
grande, e necessário consumo, e assim como manda cortar, porque naõ 
hade mandar plantar ? huma arvore derruba-se, e corta-se ein menos 
tempo do que nasce. 



Literatura. 
57 i 

naõ sou l av rador , mas por c o n h e c e r a l avoura , e ser 
t e s t e m u n h a t!e seus progressos , ou deeadenc i a convi -
ria a t h é , q u e as tachas impostas sobre as pa lhas , q u e 
a n n u a l m e n t e o Senado d e t e r m i n a * para se v e n d e r e m 
p o r t an to , fossem p a r a senaõ vendere .n por mais de 
t a n t o . Esta ún ica c lauzu la bastaria para mu l t i p l i c a r 
as lavouras , e d e z e m p e n h a r os lavradores , e para sem 
d e t e r m i n a d o p reço consegu i r - se o p reço mediano. De 
n e n h u m a c x p l a n a ç a ô es te m e t h o d o p r e c i z a ; pois, q u e 
as r e s t r i cçoens , p roh ib içoens , e de t e rminaçoens fixas 
nos preços em todo o t e m p o u n i c a m e n t e tem servido 
de t o l h e r , e obs tar á per fe ição , e a u g m e n t o da cu l -
t u r a , e po r consequênc ia adop ta r o péss imo sys tema 
da carest ia d e z e j a n d o a f o m e , e a m o r t e da h u m a n i -
d a d e * . 

6 . Obse rva r , q u e senaõ he possível por cons i -
de raçoens par t i cu la res , incúr ia , ou d e s m a z e l o , f aze r os 
r emed ios indicados , a nossa m e s m a a g r i c u l t u r a , sem 
ser benef ic iada , nem se p romover seu ad ian tamento 
p ô d e f o r n e c e r o necessár io graõ para consumo do P a i z ; 
e se e s t e f o r n e c i m e n t o naõ for logo capaz e bas t an te 
p a r a o anno , sê- lo ha em p o u c o t e m p o . Isto, q u e 
á p r i m e i r a vista p a r e c e hutn p a r a d o x o e do q u e 
mui tos e sca rnece raõ he h u m a verdade pura , e h u m 
sys tema dos mais rasteiros, e t r iviaes, razaõ p o r q u e 
pa lpave lmen te se m a n i f e s t a sua u t i l idade . A Pol i t ica , 

* Naõ deixa de ter aqui lugar esta reflexão". Sem criminar o Estado 
actual das couzas uos vemos, que de alguma sorte se intenta contentar o 
Povo pondo alguns contractos a lanços para passarem a novos rendeiros, 
quando daqui só provem mais dinheiro para a Fazenda Real, e mais 
vexame para o Povo, porque os Jklitaes, que para similhantes arrenda-
mentos se afixao - somente avizaõ" se haverá alguém, que queira 
arre lidar ta l administraçaõ, ou contracto pagando mais do seu anterior 
rendimento" por exemplo pelo azeite de peixe supponhamos, que a 
Fazenda lteal recebe 100,000,000 de Reis de Direitos " havendo quem 
tome asi este contracto dando 200 dar se lhe ha." Isto he bom para se 
augmentar o rendimento annual da Fazenda, porem naõ para se conseguir 
a barateia, porque o contractador, como nao" tem quem lho proíiiba le-
vanta depoiso preço na venda do genero para resarcir o excesso da renda 
tudo em detrimento do pobre. Eu quizera, que a forina de tais arrenda-
mentos fosse feita assim, e vem a s e r ; quem pagar o Direito, que rende 
tal Contracto, e vender o azeite mais barato esse será o arrematador. 
Assim julgo conseguir-se abarateza, coutentar-se o Povo, e caçareiu-se o» 
Monopolius. 

t Vej .o fim pag. 71. 

V O L , V I U . 3 N 
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q u e se a p r e n d e pe los livros t em e n t r e nós os m e s m o s 
effei tos, q u e teve a Calde i ra de R u m f o r d p a r a a l i -
m e n t a r os enca rce rados , a q u e m o n u m e r o pela fa l ta de 
cas t igo , ou por h u m a p i edade mal en tend ida a u g m e n t a 
a mize r i a , q u e os c o n s o m e g r a d u a l m e n t e : d i r - m e haõ 
" q u e a naõ souberaõ p ra t i ca r c o m o nos R e y n o s E s -
t r a n g e i r o s " ao q u e re spondo : nos out ros R e y n o s sa-
bem v e n c e r - s c as diff iculdades, es t ima-se o Povo , 
adop ta - se a me lhor ia dos inventos , e os p ro j ec tos , 
q u e se i n t en t aõ rea l izar , ou naõ se publ icaõ , ou 
pub l i cados levaõ pa teada , ou louvor s e g u n d o sua ut i l i -
d a d e . A sopa de R u m f o r d u z o u - s e nas masmorras de 
Ing la te r ra , e F rança mas durou p o u c o sua estabi l i -
d a d e n a õ só pe lo t raba lho , q u e dá a pô r em movi-
m e n t o os moveis da sua c reaçaõ , mas pela impossi-
b i l i dade , q u e ha de f aze r servir na Pa t r i a a P h i l o s o -
phia de hum cozinheiro. O tratado do actual estado 
da Economia particular em França;" " O systema ad-
ministrativo da conservaçaõ da humanidade impresso na 
Haia'" dá louvores a p ro jec tos tais, mas p r o h i b e s e u 
u z o . E i saqu i a sor te dos P lanos Phi losophicos , q u e 
a melancol ia p r o d u z . As r eg ras , e as D i r e c ç o e n s 
naõ p o d e m conservar sua bondade se a P ra t i ca lha 
« a o descobre pe las ut i l idades , ou vicios, q u e r e z u l t a õ 
de as p o r em acçaõ. T o d a v i a para sus ten tar minha 
p r o p o z i ç a õ duv idoza á pr imei ra vista so r e c o m m e n d o 
a d i m i n u i ç a õ d a Cap i t a l . E q u e tem isto com a c u l -
tu ra ? p o d e r - s e me ha objec ta r . Es te a r g u m e n t o 
x u r p r e n d e , mas naõ e n r e d a . Se 24, ou 30 mil homens , 
q u e sem razaõ , nem c a u z a necessaria hab i taõ Lisboa 
est ivessem na sua Pa t r i a [naõ fal lo dos Es t range i ros ] 
necessa r i amente haviaõ cu l t iva r seu p rop r io sus tento 
pe lo apêgo n a t u r a l , q u e todos t e m a sua vida. I s t o , 
q u e na a p p a r e n c i a he diff icul tosiss imo, f a c i l m e n t e se 
consegu ia " f a z e n d o com q u e os P e r t e n d e n t e s p a r a se 
d e s p a c h a r e m naõ prec izassem vir á Cor t e aonde em 
l u g a r de c o n s e g u i r e m , o q u e a ley mui tas vezes lhes 
p r o m e t t e o , d e s t r o e m - s e consumindo os bens , q u e t inhaõ , 
i i cando p o r isso a b a n d o n a d a a lavoura , e a Provínc ia 
p a r a a qua l r e c u z a õ vol tar , ou enve rgonhados da sua 
m i z e r i a , o u p o r t e m e r e m novasdisgraças ." F a z e n d o c o m 
q u e os Clér igos Provincianos, c u j o p rod ig iozo n u m e r o 
f e m e n t a sua p o b r e z a , cumpr i s sem o d e v e r , q u e j u r a õ 



Literatura. 

d e a j u d a r o s P a r r o c h o s , p o r c u j a fal ta p r o c u r a õ s u b -
t r a h i r - s e á ira dos Bispos a b a n d o n a n d o o B i spado , 
d i f a m a n d o o Clero , e f u g i n d o pa ra a C ô r t e aonde 
vem acaba r de pe rde r os laivos de h u m a rel igião, 
q u e a b r a ç a r a õ por c o n t r a c t o ; f a z e n d o - s e os s e q u a z e s 
i n f ames de h u m a l i b e r t i n a g e m , e vida oppos ta á sua 
cons t i tu ição , q u e j u l g a õ e n c u b r i r com a c a p a da r e -
l ig ioza p i e d a d e , e com o sagrado nome de S a c e r d o t e . * 
" F a z e n d o com q u e os conven tos naõ t i rassem pa ra 
educandos , ou noviços os mui tos homens , q u e por 
e s t e f im sahem das províncias aos quaes a c o m p a n h a 
h u m n u m e r o a inda maior de todos aquel les , q u e in t en -
t aõ servilos. Sejaõ F r a d e s mu i to embora , mas e s t e j a õ 
nas províncias a que se roubaraõ , pois com suas r en -
das ou neces s idade , accudi r iaõ á sua conse rvaçaõ c u l -
t ivando os t e r r enos . " F a z e n d o com q u e os m e r c a -
dores das 5 classes, q u e r o d ize r Re t roze i ros , F a n q u e i -
ros , Qu inqu i lhe i ros , Capelis tas , c out ras iguaes loges 
de comrnerc io naõ tivessem o b a n d o incrível de ca ixe-
iros, q u e todas os dias emig raõ das províncias pe lo 
e n g o d o de avul tados lucros ; homens , q u e saõ a r r an -
cados da cu l tu ra para se t rocarem por vendas de l u x o , 
quaes as publ icas do C a f f é , e outras , q u e as mu lhe re s 
s u p r e m com fac i l idade , c o m o sucede , e se p ra t i ca 
nos reynos es t rangei ros . " F a z e n d o com q u e as levas 
de r ec ru t a s naõ se ex t rah issem dos campos , nem das 
p rov ínc ias para se comple t a r em os r eg imen tos da 
Cor te . Q u a n d o na província fosse necessár io p r e e n -
cher os corpos do e x e r c i t o , ou levantar t ropas de 
novo f icassem ahi mesmo, pois e s t ando com seos Puys , 
em suas cazas , na sua pa t r i a e n t r e os seus amigos , e 
conhec idos cul t ivar iaõ os campos como a thé alli cos-
tumavaõ, e a d e z e r ç a õ naõ ter ia s e q u a z e s ; p o r q u e 
s e o soldado he necessário, naõ convém faze - lo á cus t a 
do Lavrador, q u e he o mesmo, q u e d e c e p a r a v ide , e 
q u e r e r , q u e eila p r o d u z a . Em t e m p o de paz , tal 
como s e m p r e n o s c o n v e i o , vale mais h u m a e n c h a d a do 
q u e h u m a e s p i n g a r d a : em g u e r r a ternos a nosso p e z a r 
visto os bellos f ruc tos , q u e a nova t ac t i ca nos t em 

* Deve-se reflectir, que os maiores Apóstatas, e libertinos sahirao" 
em todos os tempos do numero, e corporaçau" dos Ecclesiasticos niaot 
— L e i - s e a Historia.— 

3 N 2 
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dado ; q u a n d o en taõ he o t e m p o em q u e o Lav rado r 
a n d a mais em para le l lo com o soldado, hum para m a -
n e j a r as armas, e o ou t ro p a r a dar as tnun içoens . Se 
p a r a rec ru ta r fossem prec izos planos novos, elles l em-
bra r i aõ os mui tos vadios, e homens inúte is , q u e se-
g u n d o Biel fe ld saõ apes te das R e p u b l i c a s ;* os quaes 
vemos favorec idos , e naõ acoçados co.no deve r i aõ ser 
f i cando por isso izcutos daque l l e s cargos , q u e podiaõ 
e x e r c e r com p rove i to da pa t r i a . " F a z e n d o com q u e 
os Minis t ros terri toriaes cuidassem da sua o b r i g a ç a õ 
sem vexar os povos, nem inci ta- los a f u g i r das v io lên-
cias com q u e amiudadas vezes os p e r s e g u e m : obr i -
gando -os a faze rem listas eui q u e se viesse no c o n h e -
c i m e n t o da g e n t e , q u e ex i s t e nas comarcas para se 
i ndaga r a razaõ da sua sabida. " F a z e n d o com q u e 
as colonias senaõ sob re ca r regassem de aven tu re i ros , 
q u e lhes levaõ a ru ina , e f a z e n d o outras mui tas c o u -
zas , q u e occor rem a todo o c o n h e c e d o r da C o r t e , e 
seus males ; adve r t i ndo , q u e o n u m e r o dos art is tas 
c resce s e g u n d o a mu i t a g e n t e , q u e ha a servir. 

C o m e s t e s laceis recursos consegu i r - s e hia a povo-
açaõ nos lugares ho je deshabi tados , e por c o n s e q u ê n -
cia a cu l t ivaçaõ ; pois q u e todos estes h o m e n s , q u e 
aqui c o m e m o sus ten to q u e out ro lavra , el les o cu l t i -
variaõ com suas p róp r i a s maõs , se estivessem 110 l u g a r 

* Ha muitos estabelecimentos, <le que se poderia tirar iuiuiensa 
g e n t e ; entre os quaes basta referir, que na aula do commercio se m a -
triculai) annualmente mais do 100 rapazes quem aao~ chegaõ os 
empregos, e cujos oonhecimentos diariamente nos ustáõ mostrando sua 
insufficienc ia. Nós veinos aqui diversas appUcuçoens a dinheiros a-
mortizados, que .-e poduriaõ eiu gloiia da Naçao" rn.iito bem voltar 
para o estabelecimento dc Imina escola militar, e para Alumnos teria 
todos os mancebos, que todos os dias cncortramos aos bandos descal-
ços, rotos, e famintos, cuja estragada, e obscura mocidade acaba em 
cadafalsos galés, ou officios menos necessários sem falar dos que mor-
rem infantes pela mizeria, desalinho, falta de amas, pelo mesquinho 
Ordenado, que as afugenta. Eu tenho visto couzns horrorozas, porem 
liada me fez tanta sensação como a seguinte ancedota, que bem prova 
a deshumanidade dos mestres huma vez, que lhe chciraõ a pobreza os 
aprendizes. Eu encontrei em certo dia hum rapaz menor de 10 annes, 
o qual rendido pelo enorme pezo com que hum feixe de lenha o carre-
gava, chorara amargamente a deshumanidade de seu mestre, oa Ti" 
ranno: o que me deo á crer, que muitos rapazes nao* sao~ corcovados, 
nem aleijados, porque assim nascerao"; saõ pela grossaria, e barbari-
dade de seus mestres por falta de educaçaõ publica, que o estado de-
via promover, e vigiar, pois o mesmo he entregarem os Pais seus fil-
hos a taes mestres, que perde-los. 
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em q u e nasce raõ , e se e d u c á r a õ : nas aldeias he b r a -
zaõ seguir as occupaçoeus dos P a y s , e na C o r t e fa l t a 
de j u i z o . As viagens pelas províncias mostraõ b e m , 
q u e a r a z a õ de haver campinas , e campinas incu l t as , 
naõ he por se rem de b ô a , ou de má qual idade , he 
por lhe fa l ta rem seus na turaes hab i tan tes : e ou o 
sobe jo da sua c u l t u r a al l i , ou o s o b r e c e l e n t e , q u e se 
p o u p a v a , do q u e elles aqui comessem, fo rnecer ia po r 
mais t e m p o os habi tantes do Pa i z sem p rec i zaõ de 
t r igo alheio. D e p o i s disto a inda ha b u m pre ju ízo para 
q u e se devera o lha r , q u e he a f o r ç o z a obr igaçaõ de 
naõ pe rde r as lavouras , p o r q u e mui tas vezes os f i l -
hos do Lavrador desdenhaõ a h o n r a d a occupaçaõ de 
seus avos, q u e por sua in t e rvenção os e n r i q u e c e r ã o ; 
a c h a n d o peque a comarca a l avou ra para suppr i r seus 
gastos o rgu lhozos , q u e r e n d o an tes andar a m o t i n a n d o as 
ruas com es t rondo , e correr ias , e ou t r a s loucas m a g -
nificências em q u e consomem grossos cabedaes ; p a -
d e c e n d o por issii a cu l tu ra , c u j a o c c u p a ç a õ e n t r e t e v e 
héroes , naõ deshonrou m o n a r c h a s , e os Pays c u i d a -
d o s a m e n t e a t ransmit i rão a seus filhos.* 

§ . C o n c l u o em f im, q u e os h o m e n s do c a m p o q u e -
r e m , q u e os a m e m , e e s t i m e m , e q u e se saibaõ a p r e -
ciar os Lavradores , alias f o g e m do t raba lho , e olhaõ 
mal sua Pa t r i a po r despreza - los ; de q u e p rocede a 
e m i g r a ç a õ , q u e posto venha de mais pr incíp ios , es te he 
hum dei tes , c u j a p r e v e n ç ã o r e q u e r todo o cu idado , 
l i a mui tos annos , q u e os agr icu l tores necessi taõ para 
m e l h o r a r e m , dos recursos a q u i indicados, pois q u e he 
o mais seguro me io senaõ vai o mesmo, q u e p e r t e u d e r 
ma ta r a aranha d e s t r u i n d o - l h e ateia, q u e ella de novo 
u rde em qua lque r par te . Isto he o q u e fez Car los I I I . 
de H e s p a n h a para tornar de covil de ladroens em ter -
ras lavradias as terras da Ser ra M o r e n a : isto final-
m e n t e senaõ he b o m , t em por s i a p r e z t u n p ç a õ , vendo 
q u e eu naõ a r g u m e n t o sob re poss ib i l idades mas sob re 
factos. 

* Para saber a verdade do meu dito, e que a riqueza dos Pays 
impossibilita hoje os filhos de continuarem a augmentala pelos mesmos 
meios, que a adquirirão; basta entre couzas idênticas reflectir, que a 
nossa fauioza Fabrica de po de pedra estabelecida no Porto, a qirçl dis-
putavaa Inglaterra a bondade da sua porcellana; perdeo sea brilho, 
e morreu quando morreu seu primeiro dono, enjo filho assentou, que 
quem tinha 200, ou 300 mil cruzados uao" devia ser Oleiro. 
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P o r mu i to t e m p o bas ta rao nossas searas pa ra sus-
t e n t a r - n o s d u r a n t e se te m e z e s sem a u g m e n t a r a cul-
tu ra , ho je custa a c h e g a r para c inco m e z e s o seu c o n -
sumo, e quaes saõ as cauzas desta d i m i n u i ç ã o ? A 
fa l ta de b raços , a p o b r e z a a q u e as ex to r soens , e os 
impostos t em reduz ido os L a v r a d o r e s , a qua i os pr iva 
das necessarias despezas para os a m a n h o s , e a d i -
versa app l i caçaõ dos t r ibu tos , q u e repe t idas vezes se 
d e t e r m i n á r a õ para a j u d a , e soccorro dos cul t ivadores , 
cu ja s vozes senaõ a t t e n d e m senaõ quando se d i r i g e m 
a dar d inhe i ro para c u j a r e c e p ç ã o naõ ha v io lência 
occu l ta , o q u e naõ deve admi ra r , p o r q u e a ar te de 
vexar os vassallos úteis , e a sc ienc ia d ' e s m a g a r a 
h u m a n i d a d e es tá ho j e no seu a u g e . 

T o d a v i a s endo o a u g m e n t o dos súbd i tos , e da c u l -
tu ra os al icerses da Edi f íc io Pol i t ico convém escorá lo , 
e reedi f ica lo . E q u e mais r igorozos e s p e q u e s se p o -
d e r ã o encon t ra r para sos tê - lo , q u e a c u l t u r a dos c a m -
pos , e os bens da te r ra , q u e a n n u a l m e n t e se r enovaõ 
e n r i q u e c e n d o - n o s com bens nativos, r e a e s , e naõ com 
fantas t icas r i q u e z a s , ou possessoens de modi f icaçaõ . 
P o r t an to estes objec tos seguidos , e e x a m i n a d o s a t -
t e n t a m e n t e ; as lagr imas, q u e a N a t u r e z a d e s p r e z a -
da d e r r a m a nos campos p o r ver, q u e o l f e recendo-se 
provida , e e spon tanea senr.õ u t i l izaõ das ut i l idades , e 
benefícios, q u e ella espa lha , t o rna r - se hiaõ em lagrimas 
de gosto , e sua c o n t e n t e a legr ia fe r t i l i za r ia as c o -
lheitas, e nos fel ici tar ia . P o r es te m e t h o d o a c a b a r - s e 
h iaõ as ques toens , q u e a ignorancia susci ta sobre a 
f e c u n d i d a d e de nosso R e y 110 : j a m a i s houve o u t r o no 
q u a l me lhor concor ressem as c i rcuns tanc ias ; h u m 
òl ima t e m p e r a d o , e sad io , sol conven i en t e , c h u v a s 
regu la res , abundanc ia de e s t r u m e s , te r ras boas, ho -
m e n s t rabalhadores , e a t h é a p p r o p r i a N a t u r e z a e m -
p e n h a d a em favorecer -nos ; p o r e m de nada a p r o v e i -
taõ c i rcunstancias taõ poderozas , se as providenc ias 
naõ forem oppor tunas . 

Eu ia n a t u r a l m e n t e e s q u e c e n d o me de q u e o m e u 
escr ip to naõ era h u m a car ta , e q u e t aõbem ho je he 
m o d a naõ ler m u i t o ; do q u e p r o c e d e se rem inúteis , e 
mal escr iptos os pape i s vo lumozos , e e x t e n s o s : p o -
rem a sua a m i z a d e , q u e em mim descu lpa de fe i tos 
maiores saberá p o u p a r - m e aquel las fa l tas , q u e m e u 
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z e l o p e l o b e m c o m m u m naõ p ô d e e v i t a r : p e r s u a d i d o 
d e q u e f o r c e j o p o r se r a m a n t e d a P a t r i a , dos h o m e n s , 
da F a m a , e do nosso amave l P r i n c i p e , c u j a s L e y s 
a d o r o . 

P . T h . Z . 
Lisbo», aos 24 de Dezembro 

de 1 8 0 3 . 

A es t a M e m o r i a se d e v i a l o g o s e g u i r a o u t r a q u e 
ja t a õ b e m p r i n c i p i a m o s a p u b l i c a r a r e s p e i t o dos 
Esc ravos , e C o m r n e r c i o da E s c r a v a t u r a ; m a s naõ 
s e n d o possivel o c o n t i n u a - l a nes te N o . p e l a a b u n d a n -
c ia q u e t e m o s de o u t r a s ma t é r i a s , f ica r e s e r v a d a a s u a 
c o n t i n u a ç a õ p a r a o N o . s e g u i n t e . 

G I L V I C E N T E . 

A s not ic ias b i o g r a p h i c a s dos h o m e n s i l lns t res , q u e 
lios t e m p r e c e d i d o , de . em c o n t a r - s e s e m p r e c o m o 
h u m t r a b a l h o de no táve l i n t e r e s se e de h u m v e r d a d e i r a 
m e r e c i m e n t o ; p o r q u e naõ só s e r v e m pa ra e x c i t a r na 
m e m o r i a g r a n d e s e x e m p l o s d a nossa g lo r i a l i t e r a r i a , 
mas p o r q u e d e v e m d a r - n o s e s t ímu los de i m i t a - l o s , e 
c o n c o r r e r p a r a q u e d e n e n h u m a f o r m a d e i x e m o s e x -
t i n g u i r o u a f r o u x a r essa m e s m a g lo r i a q u e nossos 
e m i n e n t e s e s c r i p t o r e s adqu i r i r aõ . A p e z a r p o r e m d e 
q u e a l g u n s dos nossos l i t e ra tos s e t e m o c c u p a d o des tes 
t r aba lhos i n t e r e s san t e s , a s suas ob ra s saõ taõ p o u c o 
l idas ou p o r m u i t o ra ras ou m u i t o v o l u m o z a s , q u e o 
P u b l i c o nos d e v e c e r t a m e n t e f i c a r a g r a d e c i d o p o r l h e 
h i r - m o s d a n d o e m nosso J o r n a l , q u a n d o a s c i r c u n -
s tanc ias o p e r m i t t a õ , a l g u n s E x t r a c t o s da B i b l i o t n e c a 
d e B a r b o z a sobre a q u e l l e s E s c r i p t o r e s c o m q n e ma i s 
se h o n r a a nossa l i t e r a tu ra n a c i o n a l . H u m dos q u e 
l ios p a r e c e o c c u p a r h u m l u g a r dos m a i s d i s t inc tos , ç 
q u e naõ só p o r isso d e v e t e r a p r e f e r e n c i a , mas p o r q u e 
d e s g r a ç a d a m e n t e s e vê t a õ p o u c o c o n h e c i d o , he o 
f a m o z o G i l V i c e n t e , o nosso P l a u t o P o r t u g u e z . assim 
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d e n o m i n a d o por Manoe l de Far ia e Souza , e Outro» 
mui tos Sábios nacionaes e es t rangei ros . 

l l l u s t r e por n a s c i m e n t o , o nosso auc tor o foi a inda 
mais pe lo esp i r i to poét ico com q u e imi tou , e a lgu -
mas vezes e x c e d e o os maiores poe tas da mais eu i t a 
an t i gu idade . P a r a e m p a r e l h a r em tudo com os 
g r a n d e s homens , a inda t aobem o seu luga r na ta l he 
d u v i d o z o ; p o r q u e I ) . An ton io de L i m a o faz nascer 
em G u i m a r e n s ; Fr P e d r o P o i a r e s , em Barce l los ; e 
ou t ros mu i to s eser ip tores , em Lisboa , Se ja p o r e m o 
q u e for, sabemos q u e foi h u m P o r t u g u e z ; e isto be 
q u a n t o basta p a r a c redi to das Musas Lusi tanas . 

Os seos pr imei ros a n n o s foraõ ded icados na U n i -
vers idade de Lisboa ao es tudo da J u r i s p r u d ê n c i a 
R o m a n a , em q u e f e z progressos m u i dis t inctos . E 
por estas app l i caçoens , taõ própr ias em todo o t e m p o 
p a r a c o n d u z i r os ta lentos ás r iquezas e ás honras , 
t e r i a sem d u v i d a r e p r e z e n t a d o h u m a br i lhant íss ima 
f igura , se o seo gén io jovial e e m i n e n t e m e n t e poé t i co 
o naõ tivesse f o r ç a d o á p re fe r i r os doces encan tos da 
poez ia ás severas espect i laçoens da Sc ienc ia das Leis. 
Assim p o d e n d o passar po r hum mui hábil J u r i s c o n -
su l to , veio a ser aqui i lo só pa ra q u e a n a t u r e z a o 
des t inava : — O pr imei ro P o e t a Comico Por tuguez .—• 

Apaixonadíss imo pe la Le i tu ra de P lau to c o m p o z no 
estilo des te Comico R o m a n o naõ só obras de h u m a 
fe l iz imi taçaõ de todas as be lezas do Latium, mas 
ou t ras mui tas d e h u m a n o v i d a d e v e r d a d e i r a m e n t e 
or ig inal . 

As suas P e ç a s foraõ r e p r e z e n t a d a s nos pa lac ios dos 
Senho re s R e y s D. Manoe l e D. J o a õ I I I . , e n t a õ as 
mais br i lhantes e as mais pol idas Cor tes da E u r o p a ; e 
t e n d o por ouv in tes todos os P r ínc ipe s , e a n o b r e z a 
mais i l lus t rada do re ino, de q u e t a o b e m e n t a õ naõ 
havia fal ta , concor re rão in f in i t amen te , por meio do 
r idículo e de h u m a g rac ioza jov ia l idade , p a r a corr ig i r 
e emenda r os cos tumes do seo século. 

Gi l V i c e n t e n a õ e ra p o r e m h u m h o m e m para ser 
taõ somen te c o n h e c i d o na sua pa t r i a : os H e s p a n h o e s 
p r o c u r á r a õ t aobem logo c o n h e c e - l o e e s t u d a - l o ; e as 
suas obras servirão de no rma e de mode l lo pa ra a 
c reaçaõ do pr imei ro thea t ro c o m i c o r egu la r q u e viraõ 
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as Hespanhas , p roduz ido por Lopo da V e g a e per 
Q u e v e d o . 

N a õ cabendo a inda a f ama de Gil V i c e n t e em l imites 
taõ pouco vastos pa ra o seo ex t raord iná r io mereci-
m e n t o , foi p rocu ra r admiradores na A l e m a n h a , e n t r e 
os quaes encon t rou o G r a n d e Erasmo, hum dos p r i -
meiros ta len tos do seo século . He fama cons tan te 
q u e es te sábio , taõ conhec ido na Eu ropa , de propos i to 
a p r e n d e r a a L i n g o a P o r t u g u e z a para e n t e n d e r as su-
pe r io r e s be lezas or ig inaes de Gil V i c e n t e ; e q u e d e -
pois de o ter lido e c u i d a d o z a m e n t e e x a m i n a d o c o n -
fessára , q u e n e n h u m P o e t a a the o seo t e m p o imi t a ra 
taõ pe r f e i t amen te c o m o el le o de l icado esti lo de 
P l a u t o e de T e r e n c i o . 

Ref l ec t indo porem m i u d a m e n t e no q u e t emos aca -
bado de d ize r , he de toda a evidencia , que Gil Vicen te 
naõ foi h u m h o m e m o r d i n á r i o ; e q u e q u a n d o se 
chega a ganha r h u m a es t imaçaõ e r e spe i to universal 
naõ só en t r e os sábios nacionaes, mas e n t r e os e s t r an -
ge i ros e de paizes mui d i f ferentes , o m e r e c i m e n t o naõ 
p o d e ser equ ivoco . Mas estas mesmas nossas r e -
í l exoens nos c o n d u z e m a inda mais l o n g e ; e se os nos-
sos le i tores nos dessem facu ldade pa ra lhes e x p o r - m o s 
nossas duvidas , ouzar iamos p e r g u n t a r : 

1 . P o r q u e razaõ Gil V i c e n t e , taõ f a m o z o em Por -
tugal e na Eu ropa , veio a ser e squec ido e n t r e nos á 
hum pon to ta l , q u e nem as suas mesmas obras a p p a -
recem ; quando dos auc to r e s seos con temporâneos , e 
outros mais q u e se lhe seguirão , nos tem c h e g a d o 
quasi todos os escr ip tos , e t f e l l e s se t em fe i to diversas 
ed i cçoens . 

2 . P o r q u e , sendo nos ao que parece , os pr imeiros 
res tauradores do thea t ro cómico na E u r o p a , e andando 
quasi a par no t rág ico com a I tal ia , a o n d e a p p a r e c e o 
a p r ime i ra t r aged ia moderna r egu la r , naõ havemos 
t ido desde Gil V icen t e a the o Judeo auc to r a lgum co-
mico de nome ? 

3. Foraõ na rea l idade os Poe ta s H e s p a n h o e s , e mui 
p a r t i c u l a r m e n t e L o p o da V e g a , e D. Francisco de 
Q u e v e d o , os imi tadores e os d isc ipulos de Gil Vi -
c e n t e ? A inda mais : Foi el le i nd i spu tave lmen te o 
p r ime i ro auc tor comico r e g u l a r da E u r o p a moderna e 
civi l izada ? 
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Eis aqui as duvidas que , escrevendo o r e z u m o do 
vida de Gil V icen te , vieraõ ap rezen ta r - se ao nosso 
espir i to , na tu ra lmen te d e z e j o z o de indagar quan to 
possa concorrer em qua lquer g e n e r o para a gloria e 
r epu t açaõ d» nossa patr ia . Se os Lei tores do nosso 
Jorna l , a q u e m as offerecemos só com o intui to dever 
crescida cada vez mais a nossa fama Literaria , as acha-
rem dignas de serem discutidas e aclaradas ; nos de 
mui to boa men te receberemos as suas respostas ou as 
suas ref lexoens, persuadidos como estamos, de q u e isto 
naõ pouco concorrerá para q u e o nosso Jorna l cada 
vez mais se faça d igno da heróica naçaõ, de quem 
temos tan ta vaidade de ser fi lhos, e leaes admi ra -
dores. 

TRADUCÇAÕ DO PRIMEIRO CANTO l)A LUSÍADA. 

(Continuada dc pag. 441.) 

4 2 . 

Tandis que les destins de la Lusitaníe 

Se pesent dans le Ciei; favorisé du vent 

Gama voyait deja 1'ardente Ethiopie 

Et l'aspect enchanteur des bords de St. Laurent. 

II traversait ces mers ou l'amant de Clytie 

Poursuit au fond des flots de son flambeau brulant 

Tous ces Dieux, qui jadis, dans leur terreur profonde 

En poissons transformes se sont enfuis dans Ponde. 

4 3 . 

Le Portugais jouit du soufle du zéphir, 

Qui semble de ces mers ecarter les orages, 

Le Ciei parait deja propice à son desir, 

Sur 1'horison serein il n'est point de nuages. 

II passe le Prasus dont les vaisseaux de Tyr * 

Connurent autrefois le nom et les parages ; 



Literatura. 

Sea regards s 'etendant sur la plaine de l'eau 

DecoBvrcnt à 1'instant un archipel nouveau. 

44. 

En voyant ces pays le Heros intrépide 

Qu'un bonheur sans melange a constament tuivi, 

Vasco, de l 'entreprise et le Chef et le Guide, 

Hesite quelque temps sur le choix d'un pa r t i ; 

A' poursuivre sa route enfin il se decide, 

La cote lui parait deserte et sans abri, 

Mais un evenement qu'il ne pouvait attendre 

Sans changer ses projecta le force à les suspendre. 

45. 

II voit paraitre au loin derriere les recifs 

De frêles batiments une flotte nombreuse, 

Gama se plait à voir sur des bateaux chetifs 

Des mortels affronter une mer dangereuse. 

Les marins ignorant leurs desseins, leurs motifs, 

Se demandent, remplis d'une ardeur curieuse, 

De ce pay» nouveau qui s'offre à leurs regards 

Quelles seront les mceurs, la croyance et les arts ? 

46. 

Mais la flotte, qu'au loin ils avaient aperçue 

S'approche, les canots volent sur 1'horison, 

De feuilles de palmier chaque voile est tissue, 

De leur langue sauvage on distingue le son : 

De leur noire couleur l'origine est connue, 

II faut t'en accuser, insensé Phaeton, 

Quand remplissant les Cieux de ton ardeur fougeuse 

Tu Unis dans le Pô ta course desastreuse! 

3 o 2 
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4 7 . 

Du cotton bigarr-é qui fait leur vêtement 

On aime a regarder la bizarre parure, 

Quelquefois on le voit drapé negligement, 

Plus souvent ses replis leur servent de ceinture. 

Leurs Corps sont exposés aux traits d'un Ciei brulant, 

Un sabre, un bouclier, sont leur unique armure, 

Sur leurs fronts basanés ils portent le turban, 

Et s'avancent au son de leur clairon bruyant. 

4 8 . 

Agltant dans les airs une etoffe grossiere 

Leurs signes repetés appellent les vaisseaux ; 

Et 1'Escadre deja navigue vers la terre, 

On fait serrer la voile, on mesure les eaux. 

A' 1'ardeur qui remplit la cohorte guerriere 

On croirait que ce jour termine ses travaux, 

En fin on jet te 1'ancre, et dans la mer profonde 

Elle tombe, et ce choc a fait rejaillir l 'onde. 

• 

4 9 . 

Les Portugais à peine arrivés à ce port 

Sont entourés soudain par ces hôtes sauvages, 

La flotte retentit de leurs jóyeux transports; 

On les voit s'elancer à Paide des cordages; 

Avec douceur Gama les reçoit sur son bord, 

On leur offre à 1'envi des mêts et des breuvages; 

Et ce peuple brulé des rayons du soleil 

S'enivre avidement d'un vin pur et vermeil. 

5 0 . 

II» parlent presque tous la langue d 'Arabie, 

Et demandent sans cesse aux enfants de Lusus 
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Quel dessein les conduit, le nom de leur patrie, 
Quelles mers, quels pays, leur flotte a parcourus ? 
La troupe des heros de la Lusitanie 
Repondait par ces niots à leurs discours confus ; 
Nous habitons les bords des mers occidentales, 
Et nous venons chercher les mers orientales. 

Sur ces frêles vaisseauí». vogxamt vers le midi; 
Nous avons navigué vers le pôl? antarctique, 
Nous avons decouvert et suivi jusqu'ici 
Le rivage inconnu de la côte d'Afrique. 
Nous sommes Portugais, sujets d'un roi cheri, 
Et pour plaire à ce Roi puissant et magnifique, 
Ainsi que, nous sçavons aflronter 1'Aquilon 
Nous verions sans pâlir 1'Averne et PAcheron ! 

5 2 . 

Deja depuis longtemps parcourant ces parages 
Dans 1'espoir d'arriver jusqu'aux bords Indiens, 
Nous avons navigué, resistant aux orages, 
Au milieu des phocas, et des monstres marins. 
Mais vous, que nous trouvons sur ces lointains rivages, 
Veuillez nous confier vos noms et vos destins, 
Peut-être, repondant à nôtre juste envie, 
Pourrez-vous nous guider vers les cotes d'Asie. 

5 3 . 

Nés sous un autre Ciei, enfants d'une autre foi, 
Nous sommes, repondit un de leurs interpretes, 
Etrangers à cette Isle, à son culte, à sa loi: 
Le sauvage habitant de ces âpres retraites 
De la raison encora semble ignorerPemploi; 
Pour nous, adorateurs du plus grand des prophctes, 
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Nous appartenons tous au peuple d'Ismael 

Dont l'erapire est immense et le nom immorteí. 

5 4 . 

Le lieu que vous voyez, offre un accés faeile _ 
A' ceux qui de 1'Afrique emportent les trosor* ; 
De Sofale et Mombace, ainsi que dg "i-ite ile 
Le Maure industrieux frequente £et1 les ports. 
Le desir degarder ce LÃMC. jVi.^astle 
Nous a depuis longtems retenus sur ces bords, 
Et nous possedons seuls tout l'immense commercè 
Des rivages de l'Tnde et du golfe de Perse. 

5 5 . 

Et puis que vers les bords du Gange et de 1'Indui, 
A travers les dangers, la gloire vous amêne, 
Un guide vers ces lieux, qui vous sont inconnus, 
Fixera desormais vôtre marche incertaine. 
Vous serez par nos soins promptement secourus 
Et poursuivrez après vôtre course lointaine; 
Mais deja nôtre chef prêt à vous recevoir 
Vous offre un sur asile et demande à vous voir. 

5 6 . 

Ainsi parla le Maure, et la troupe guerriere 
Repond à ce discours qui lui parait loyal; 
Les Árabes bientôt retournent vers la terre, 
lis quittent les vaisseaux tous au même signal. 
En cemoment Phebus terminantsa carriere 
S'elançait vers la mer sur son char de cristal, 
Et sa sceur aussitôt chassant la nuit obscure 
Du depart d'Apollon consolaitla nature. 
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57. 

Ah combien la douceur de cette heureuse nuit 
Ranime les enfants de la Lusitanie ! 
Deja de leurs travaux le souvenir s'enfuit, 
Ce n'est plus sans espoir qu'ils consacrent leur vie. 
A' ce but glorieux ou l'honneur les conduit; 
Leurs pensers parcourant et 1'Europe et 1'Asie, 
Ils s'ettonnent de voir du Prophête odieux 
Le nom si detesté remplir jusqu'à ces lieux! 

5 8 . 

Sur son sein argentê 1'onde pure et calmée 
Reflechit de Phebé les tremblanfes lueurs, 
D'astres etincelants la voute est parsemée 
Comine un jardin brillant est émaillé de fleurs. 
La troupe des Autans dans sa grotte enfermée 
Contre les rochers seuls exerce ses fureurs, 
Tout dort. Des Portugais la seule vigilance 
Interrompt par moments cet auguste silence. 

5 9 . 

Mais aussitôt qu'on voit 1'epouse de Titho» 
Delier dans les cieux sa blonde chevelure, 
Sur son char coloré preceder Apollon, 
Et rendre à l'univers sa splendeur vive et pure. 
Les vaisseaux arborant soudain leur pavillon 
De voiles, de drapeaux se font une pârure, 
Et Gama sur son bord se dispose à féter 
Le Chef des Africains qui doit le visiter. 

60. 

On voit deja le Maure et sa flotte legere, 

Ses esquifs sont chargés de fruifs rafraichissants, 
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\ II ignore les noms des peuples de la terre 
Et les fils de Lusus lui semblent Musulmans : 
II les croit tous -issus de la horde guerriere, 
Qui partant de succés, de triomphessanglants, 
Etablit à la fin dans les rnurs de Bysance 
Son entpire barbare et sa fausse croyance. 

61. 

Le lieros Portugais reçoit avec plaisir 
Le cortege du Maure et sa troupe sauvage, 
II leur fait aussitôt, prevenant leur desir, 
Des dons qu'il leur destine un pompeux etalage. 
Par son ordre chacun s'empresse à leur offrir 
La liqueur qui des sens nous derobe l'usage, 
Et I'on se plait à voir ces enfants du desert 
S'ettonner et jouir du banquêt qu'on leur sert. 

62. 

Jamais jusqu'à ce jour un spectacle aussi rare 
Ne frappa les regards des enfants de Lusus, 
lis observent les mceurs de ce peuple bisarre 
Et son aspect sauvage et ses accents confus. 
Ettonnée àson tour, cette troupe barbare, 
Voit des armes, des gens, des vaisseaux inconnus, 
Et demande aux enfants de la Lusitanie 
Si leur «scadre vient des bords de la Turquia. 

63. 

Ils demandent à voir le Livre reveré, 
Qui de nos dogmes saints renferme les misteres, 
Ils voudraient s'assurer si ce Livre sacré 
Est semblable à celui qui eontient leurs chimòres 
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Et ce peuple que rien encor n'a rassuré, 
ígnorant les desseins des troupes etrangeres, 
Veut contempler aussi les armes dont leurs bras 
Se servent pour porter la mort dans les combâts, 

64. 

E'empire du Croissant, les rivages d'Asie, 
Leur repondit Gama,' sont etrangers pour nous ; 
Vous sçaurez nôtre nom, nos loix, nôtre patrie, 
Et quel noble dessein nons conduit jusqu'à vous. 
Brulant de meriter au peril de la vie 
Cethonneur immortel dont leurs cceurs sont jaloux, 
Les enfants de l'Europe illustre et belliqueuse 
Cherchent l'Inde, à travers une mer orageuse. 

Le Dieu que nous servons, regle seul à la fois 
Et le monde terrestre et le monde invisible, 
II crea l'univers, et conduit par ses loix 
Depuisl'être anime jusqu'à Pêtre insensible. 
C'est ce Dieu tout puissant qui souffrit sur la Croix, 
Les tourments d'un trepas fletrissant et terrible, 
Et daigna s'abaisser à descendre du Ciei 
A' fin d'elever l'homme au sejoureternel. 

66. 

Le livre dans le quel sa loi sainte est prescritte 
Ne peut être par nous offert à vos regards, 
Sa parole divine en nos ceeurs est ecritte 
Et son Nom seul nous guide au millieu des hasards. 
Voyez, pour contenter 1'ardeur que vous agite, 
Nos armes, nos Boldats, leurs nobles etendarts, 

Y»L. r i n . 3 p 
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Voyez-les comme amis, car l'aspect de ces «rme» 

Inspire aux ennemis de plus vives allarme». 

6 7 . 

II dit, et dans 1'instant tous ces braves inarins 
Montrent aux Africains leurs superbes armures ; 
Les glaives redoutés dont les coups sont certains, 
Les boucliers ornés de brillantes peintures, 
Et ces tubes de fer, terreur des Sarrazins, 
Et le plomb meurtrier dont on craint íes blessure», 
Les harnois reluisants, les lances, les poignards, 
Les cuirasses, les traits, les javelots, le» dards. 

«8. 

Les vases sulphureux qui portent 1'epouvante 
Et font voler au loin 1'incendie et la mort, 
Et le cânon d'airain, et la bombe eclatantc 
Qai part, et retombant se brise avec eliort; 
Gama ne consent point qu'un« salve bruyante 
Dans ces lieux inconnus celebre son abord, 
Trop noble, pour vouloir en suivant cet usage 
Inspirer des terreurs à ce peuple sauvage. 

6 9 . 

Cependant 1'Africam a juré dans son cceur 
Aux enfants de Lusus une haine eternelle , 
Desormais revenu de sa preraiere erreur 
Son esprit est glacé d'une terreur mortellej; 
Cherchant à deguiser sous un aspect trompeur 
Le perfide projet de son ame cruelle, 
Tandis qu'il leur sourit, il medite en secret 
La perte des heros qu'il accueille à regret. 
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70, 71, et 72. 

II annonce à Gama qu'un habile pilote 
Guidera ses vaisseaux jusqu'aux bords Indiens-, 
Pour plaire à ce Heros, pour reparer sa flôte 
II ofFre ses tresors, ses sujets, et leurs biení. 
Trahissant à la fois sa parole et son hôte, 
Des droits les plus sacrés meprisant les liens, 
II part en promettant d'aider et de conduire 
Ces heros que son cceur a juré de detruire. 

73. 

Les projeets qu'en son coBur le barbàre a conçu» 
Troublent les habitants de la voute celeste, 
Les Dieux sont partagés, la fureur de Bacchus 
Embrasse cet espoir, le dernier qui lui reste ; 
L'ardeur qu'il a de nuire aux enfants de Lusus 
Inspire au Dieu de 1'Inde une ruse funeste, 
Et tandis que Gama s'abandonne au repôs 
La fureur de ce Dieu s'exhale par ces mots. 

1 

74,75, et 76. 

Faudra-t-il donc souffrir que ces troupes fameuses 
Obtienent dans l'Asie un triomphe eclatant, 
Que domptant de 1'Indus les hordes belliqueuses 
Les guerriersde Lusus dómihent 1'Orient ? 
Non, non, de mes exploits les traces glorieuse» 
Ne pouraient me sauver d'un oúbli fletrissant, 
Et l'on prefererait ces mortels sur la Terre 
Au fils du Dieu puissant qui lance le tonnerre 1 

77. 

II dit, et dansl'instanttransportéde fureur 
II s'elance, et descend sur les rives d'Afrique, 

3 p 2 
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Derobant aux regards sa divine splendeur 

II sen toure aussitôt d 'un voile fantastique : 

Aux yeux des Afric.utís, qu'il induit ca érreur , 

Le fils de Júpiter entre dans Mossambique, 

Et pour tromper leur Chef au gré dé ses souhait* 

D'un vieíllard Musulman il emprunte les traits. 

• >ít B3Í Ifif «ÍKIOUI «àl̂ H». - iiq i-i: «r»»-* I> '••> • i 
78. 

Le vieillard dont Bacchus a pris la ressemblance 

Chez le Prince barbare à toute heure est reçu, 

Le Dieu parle en son nom, avec la confiance 

Qu'inspire au Souverain son austere vertu : 

Sous ces traits, à l 'abri de toute defiance, 

II remplit de terreur l 'Africain eperdu ; 

Redoutez, lui dit-il, cette troupe etrangere 

Qui respire en secret le pillage et !a guerre ! 

79. 

Du sein des nations, et des nombreux etàts, 

Qu'a deja pareourus ce peuple temeraire, 

Un cri s'est elevé contre les attentâts 

Que commet en tous lieux sa horde sanguinaire. 

Par les plus noirs succés, ces feroces soldats, 

Ont signalé leurs noms et sur mer et sur terre, 

Et bientòt, si contre eux vous ne vous liguez tous, 

Vos femmes, vos enfants tomberont sous leurs coups 

80. 

Pour puiser sur ces bords une eau pure et limpide, 

Vous les verrez demain preceder le Soleil, 

Craignez les trahisons de ce peuple perfide 

S'il surprend vos guerriers dans les bras du sommeil. 
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Pour le punir, ainsi que son barbare guide, 

O Prinee, d 'un vieillard acceptez !e conseil: 

Dissimulez, peut-être un heureux Stratagême 

Vous vengera du traitre, et le perdra lui même. 

81. 

Que vos soldats caches auprés de ce sejour 

D 'un moment de delai supportent la contrainte, 

Vous les verrez paraitre avant l'aube du jour, 

Car en tous tems le crime est suivi par Ia crainte : 

Decouvrez-vous alors, et surpris à leur tour 

Ils recevront le prix de leur perfide feinte, 

Mais si dans cet instant ils trompaient nótre effort 

Dau t r e s moyens, bientôt, assurerontleur mort. 

82, et 83. 

Qu'un pilote affidé soit entre vous le gage 

Qui vous reconcilie, annoncez leur la paix, 

Lt bientob par ses soins qu 'un horrible naufrage 

De ces vils etrangers nous delivre à jamais. 

Ainsi parle Bacchus, et 1'Africain sauvage 

Lui promêt d'accomplir ces sinistres projets, 

Et s'empresse aussitôt plein d'un zele barbare 

D'assurerle succes du combatqu ' i l prepare. 

84, et 85. 

Mais deja le sommet des monts Nabatheens 

Reflechit du Soleil la naissante lumiere : 

Le Chef des Portugais, vers les bords Africains 

Se dispose à guider sa cohorteguerriere. 

Gama, des Musulmans pressentant les desseins 

A cr& dans leur conduite entrevoir du mystere, 

Mais il craint peu leur nombre, et trois frêles bateaux 

Contienent sur leur bord l'escorte du heros. 
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86. 

On distingue bientôt á l'entour de la baye 
Quelques Maures epars qui d'un air forcené 
Embrassent leurs ecús, brandissant la zagaye, 
Ou font sifler au loin le dard empoisonné. 
Ils veulent eviter que leur nombre n'effraye 
Le Heros qui par eux doit être assassiné, 
Dans Pespoir d'entourer, sortant d'une enibuscade 
Les guerriers irrites par leur lache bravadc. 

87. 

Le Portugais voyait les Africains errants 
Suivre dans ses contours la plage sabloneuse, 
Leur hostile appareil, leurs gestes menaçants, 
Excitent au combat la troupe belliqueuse. 
A' l'aspect deteste de ces fiers Musulmans 
Nul ne peut retenir son ardeur furieuse, 
Ils s'elancent ensemble, et chacun des Soldâts 
Est embrasé soudain de 1'ardeur des combâts. 

88. 

C'est ainsi que l'on voit sur la sanglante arêne 
Un jeune chevalier, bouillant, audacieux, 
Pour plaire à la beauté dont il porte la chaine 
Defier et braver un taureau furieux : 
Mais l'animal suivant la rage qui Pentraine, 
Baisse son frout arme, mugit, ferme les yeux, 
Court, renverse, detruit, blesse, et sé precipite 
Sur le foible ennerai dont 1'auâaoc Pirrite. 

89. 

Aussitot le fracas du Canon eclatant 

Retentit, et le feu brille dans les chaloupes, 
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Les Maures consternes reculent; á 1'instant 

Le boulet sifle et tombe au millieu de leurs groupes ; 

La peur glace leur sang; le Chef en combattant 

Veut en vain ranimer ses fugitives troupe»; 

Les plus audacieux ont terminé leur sort, 

Et le reste en fuiant se soustrait à la mort. 

90. 

Mais l'ardent Portugais, d'une victoire aisée 

Sur ces vils ennemis ne se contente pas, 

II les poursuit encor, et leur ville embrasée , 

De morts et de mourants n'est bientot qu'un amas : 

La fureur des guerriers ne peut être appaisée, 

Le Maure veut en vain eviter le trepas; 

L'air retentit des cris, des plaintes gemissantes; 

Des vieillards, des enfants, et des meres tremblantes. 
ii 

9 1 . 

De moments en moments vainement le fuiard 

Ajuste en s'arretant ses fleches acerées, 

Sans force et sans succés il décoche le dard, 

Et la terreur poursuit ces troupes egarées. 

De branches, de cailloux, qu'il saisit au hasard, 

II arme vainement ses mains desesperées, 

II cêde enfin au sort, et traversant les eaux 

Abandonne cette isle aux conquerants nouveaux. 

9 2 . 

L'un s'elance á la nage, et dans les almadies 

Le plus grand nombre court s'entasser à la fois; 

Mais ils ne peuvent fuir, leurs forces engourdies 

Cedent, et les bateaux s 'en roncent sous leur poid*. 
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De cadarres flotants les ondes sont remplies; 

Les plaintes des mourans et leurs lugubres voi t 

Resonent tristement sur ces plaines sanglantes 

Malgré le son bruiant des bombes eclatantes. 

93. 

Les guerriers de Lusus, glorieux et vengÉs 

Apportent aux vaisseaux leurs nouvelles richesses, 

Sans crainte à 1'avenir de se voir outragés 

Ils peuvent recueiliir ie prix de leurs prouesses. 

Et cependam punis, mais non decouragés, 

Leurs ennemis encor par de lâches adresses 

Esperent assouvir cette noire fureur, 

Qu' accroit le souvenir de leur dernier malheur. 

9 L 

Bientòt un messager du Chef de cette terre 

Vient parler aux vainqueurs, de paix, de repentír, 

Et sous le nom de paix, e'est une horrible guerre 

Que le traitre en sòn cceur espere leur oífrir. 

Complice de la trame et du cruel mystere 

Un guide par son ordre aussitôt doit venir, 

Qui du nouvel accord se livrant comine otage, 

En secret a juré ; d'assurer leur naufrage. 

95. 

L'ámiral Portugais brule au fond de son cceur 

De poursuivre un projet que le Ciei favorise, 

Eole et l 'Ocean secondent son ardeur, 

Rien ne s'oppose plus á sa noble entreprise; 

II accepte et la paix et le guide trompéur 

Qui sous un zele faux devant lui se deguise, 

Et deployant la voile, il vole au gré du venf 

Se confier encore à l 'humide element. 
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9 6 . 

Us s'eloignent de terre et bientot à leur suite 

Les filies de Nerée entourent les vaisseaux, 

Elles ornent pour eux l 'empire d 'Amphitr i te 

Et des fi ls de Lusus suspendent les travaux. 

Et cependant leur chef qu 'un soin plus grand agite, 

Soupçonnant les desseins de ses laches rivaux, 

Sur ces bords incònnus interroge son guide 

Et cherche à penetrer le cceur de ce perfide. 

9 7 . 

Mais le Maure poursuit le projet deteste 

Que dieta de Bacchus la noire perfidie, 

Habile â se parer d 'un air de verité 

II trompe les guerriers de la Lusi tanie; 

Dans 1'espoir que la mort ou la captivité 

L e u r fermera bientot la route de 1 'Asie; 

Et veut en ecartant le doute et les soupçons 

Assurer le succès de tant de trahisons. 

9 8 . 

Ourdissant pour les perdre une t rame subtile 

Tel que jadis Sinon dans les niurs Phrygiens, 

II declare à Gama, qu'il est prés de cet isle 

Un pays habité par des peuples chretiens. 

Le guerrier qu'il seduit par cet te ruse habile 

Promet au Musulman de le combler de biens 

Si par ses soins bientot il parvipnt à connoitre 

Le peuple supposé dont lui parle ce traitre. 

9 9 . 

Mais PAfricain suivant ses projets imposteurs1 

Doit guider les vaisseaux de la Lusitanie 
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Vei-s des bords habités par les vils sectateur» 

Du prophete pervers qui soumit l 'Arabie. 

II espere en ces lieux reparer les malheurs 

De son prince, et servir sa basse jalousie ; 

II sçait qu' à Quiloa de nombreux combattants 

S'armeront contre un peuple hai des Musulmans. 

100, 101, et 102. 

C'est ainsi que par lui cette troupe egarée 

Va trouver des perils, des obstacles nouveaux, 

Mais la belle Déesse à Paphos adorée 

Dans ce danger pressant protege les heros : 

Dociles à sa voix, les freres de Borée 

Exercent leur pouvoir sur 1'Empire des eaux, 

Et leur fermant le port ou tendait le pilote 

Les force à jetter 1'ancre eloignés de la cote. 

103. 

lis decouvrent au loin un vaste continent; 

Plus prés de leurs vaisseaux ils distinguent une isle, 

On la nomme Morabace, et la fureur du vent 

Et la fureur des flots respectent cet asile. 

Les regards sont frappés de 1'aspect imposant 

Et des murs eleves de la superbe ville ; 

Le peuple y reconnoit un vieillard pour son roi 

Et du prophete Árabe il observe la loi. 

104, et 105. 

Les coeurs des Portugais s'ouvraient à 1'esperance, 

Ils s'attendaient enfin à trouver sur ces bords 

Dans un pays soumis à leur sainte croyance 

Quelques moments de paix pour prix de tant d'effort». 
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Mais bientôt de la ville un cortege s'avance, 

D'innombrables esquifs paraissent au dehors, 

Et c'est encor Bacchus et sa noire furie 

Qui prepare en ces lieux un autre perfidie. 

106. 
i 

Helas foibles mortels, un malheureux destin 

Soufle nos passions, preside à n ô t r e v i e ! 

II n'est point de desert ni d'asile lointain 

D'ou nous puissions braver la fortune ennemie. 

Aveugles, entrainés à des travaux sans fin, 

En butte aux elements, à la guerre, à l'envie, 

Ou fuir ? oà nous sauver ? ou rencontrer un pcrt 

Tranquile et sans perils, pour attendre la mort ? 
i * • • • - ' - • • : 

D N n u PREMIER C H A N T . 
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S C I E N C I A S . 

NOTAS 

De Joaõ Manoel de Abreu sobre vários lugares da cen-
sura cios Redactores do Edinburgh Review aos Prin-
cípios Mathematicos de Joze Ànastacio da Cunha, 
para sfervírem de Suppleinento ao Prologo da se-
gunda edição dos mesmos Princípios. 

(Continuadas de pag. 455.) 

XXII . 

" O erro de in t roduz i r demons t r açoens synthet icas 
se encont ra ainda no l ivro 15 ." 

J o z é Ànastacio acertou em introduzir demonstra-
çoens syntheticas na thcorica das lluxoens ; os outros 
hé que erraõ, e haõ de errar em quanto naõ seguirem 
o seu exemplo. E provo-o desta sorte. 

A const rucçaõ geometr ica das expressoens a lgebra i -
cas d e p e n d e da geomet r i a e lementar syn the t icamente 
demons t rada . Logo a construcçaõ geometrica das ex-
pressoens differenciaes e Jtuxionarias deve igualmente 
depender da geometria diferencial ou fiuxionaria, syn-
theticamente demonstrada. [Es te a r g u m e n t o p a r e c e - m e 
q u e naõ admi t t e replica.] O r a nos compênd ios dos 
outros naõliá as proposiçoens de geomet r i a differencial 
ou fiuxionaria dos livros 15 e 16 do nosso Au tho r 
[o q u e se colhe a té da e x t r a n h e z a q u e cauzaraõ a 
M. P . ] ; e os outros recorrem muitas vezes a con-
s t rucçoens geometr icas de expressoens differenciaes, 
naõ só para rezolver p rob lemas , mas a t é pa ra de -
monst rar theoremas de analyse iníinitissimal, [por e x -
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emplo De La Grange na demonstração da prop. 3 da 
nota X V ] : Logo o geometra Por tuguez acertou, e os 
outros erraõ, e haõ de errar em quanto naõ seguirem 
o seu exemplo . Isto hé incontestável. 

Com eííeito eu naõ sei que haja compendio, nem 
mesmo tratado algum, excepto os Principios do nosso 
A . , onde se encontre geometria fluxionaria, que me-
reça o nome de geometr ia rigorosamente demon-
strada. E como a podia haver, se as definiçoens in-
finitissimaes, donde os outros partem, ou saõ qu imé-
ricas, ou naõ comprehendem senaõ fluxoens analy-
ticas ? Huns definem metaphyzicamente , ou de huma 
maneira incompleta, os signaes dx , d fx , e os nomes 
correspondentes, sem se lembrarem das linhas, su-
perfícies, solidos, ângulos, &c., que estes signaes po -
dem, e costumaõ ind ica r ; e entaõ erraõ de ordinário 
na analyse, e sempre na synthese respectiva ; outros, 
conjurados contra a notaçaõe nomenclatura primitivas, 
escrevem i e i f'x em lugar de dx e d f x, sem darem 
nome algum a i f ' x ; nem tratarem i, se naõ como 
hum signal fugit ivo, que ora apparece , ora desap-
parece, conforme se faz precizo, ou escusado nas de -
mons t raçoens ; e nesse cazo erraõ infallivelmente 
quando recorrem a construcçoens geometricas. Entaõ 
naõ tem remedio, huns e outros, senaõ suppr imirem 
a falta de definiçoens completas com hypotheses taõ 
absurdas cotno arbitrarias ; substi tuem, por exemplo 
polygonos á curvas, prismas d cylindros, polyedros 
á spheras, fios enrolados á fios estendidos, &c. &c ! 

Eis o que o nosso Por tuguez vio e emmendou com 
as suas demonstraçoens geometricas dos livros IS e 16. 
Em vez de accumular frazes sobre frazes, remontou 
a origem dos erros, conservando as denominaçoens 
usuaes em honra do Inventor, e contentando-se de 
definir os nomes e os signaes mais conhecidos, de 
sorte que comprehendessem, sem excepção, todos 
os objectos a que costumaõ applicar-se. T a l era o 
seu ca r ac t e r ! Sem embargo de ser o primeiro, que 
tratou a geometria e cálculos modernos com a cla-
reza e r igor de demonstraçaõ dos antigos geóme-
tras, naõ se encontra , nem nos seus Principios, nem 
nos seus Opusculos , huma só palavra que accuze a 
mais leve pretençaõ de reformador. Pelo contrario 
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note-se a importancia que se tem dado certos áutliores 
de novas tbeoricas infinitissimaes só pela r'"U)de faça-
nha àe substituirem nomes a ioraes,e circumlocuçoens 
a circumlocuçoens. Faz lastima que hum grande geo-
metra figure na dita conjuraçaõ contra a nomenclatura 
e notaçaõ antigas ; e por consequência contra a memo-
ria dos primeiros Inventores, &c. &c. 

Indignor quando que bónus dormitai Homerus. 

XXIII. 
" Notamos com tudo huma demonstraçaõ que tem 

merecimento, isto hé, que a serie infinita A x + Bxx 
+ &c. hé infinitamente pequena, quando x hé infini-
tamente pequeno. A prova hé satisfactoria, e nos a 
julgamos nova." 

A demonstraçaõ da proposição 1 do liv. 15, que 
M. P. notou como nova e satisfactoria, tem na ver-
dade merecimento. Mas a proposição em si mesma 
naõ hé nada ! Nem a appl icaçiõ que o A. fèz delia 
á demonstraçaõ do calculo Differencial, ou Fluxiona-
rio ? " Este theorema, diz de La Grange Func. 
anal. No. 14, deve ser considerado como hum dos 
princípios fundamentaes da theorica, que nos pro-
pomos rezolver: suppoem-se tacitamente no calculo 
Differencial, e no das Fluxoens, e hé por este lado 
que estes cálculos daõ lugar a objecçoens, maior-
mente na applicaçaõ aos problemas geometricos e 
mechanicos." Com effeito se os primeiros inventores 
advertissem nos verdadeiros usos do dito theorema, 
em vez de recorrerem a infinitamente pequenos me-
taphysicos, e a quantidades nascentes e fenescentes, 
igualmente metapbysicas, ao menos estaria demon-
strada desde a origem huma parte da theorica que 
J. A. demonstrou completamente. Tal hé a impor-
tancia da proposição de que se trata ! Por falta 
delia, foi a verdadeira theorica do calculo differen-
cial e fluxionario hum problema difficilimo, que oc-
cupou os geómetras da primeira ordem desde New-
ton ate De La Grange. Com tudo, parece depois 
de vista, que naõ deveria haver coisa mais fácil de 
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descobrir : deduz-se de huma simples divisão alge-
braica [Mota XVYj ; e ate se pode chamar hum co-
rollario immediato da proposição d'Euclides ; se de 
huma grandeza se tirar nao menos de metadee do 
festo nao menos de metade ; assim por diante, ter-
se há hum resto taõ pequeno como se quizer. E levou 
tanto tempo a ver, e sobre tudo a applicar! Taõ 
vitgaroza né a marcha do espirito humano, por mais 
sublime que elle seja, nas vizinhanças de máximo em 
perfeição, seja em que assumpto for. 

Mas tornando á importancia que De La Grange dá 
ao dito theorema nas suas funcçoens analyticas, naõ 
posso deixar de notar, que, em vez de applicallo de 
huma maneira expressa e regular, como J. A. faz nos 
seos princípios, recorra frequentes vezes a appari-
çoens e desappariçoens arbitrarias da lettra i, que 
podem ser absurdas em infinitos casos. Seja por 

x 
exemplo i — —, e x a distancia entre qualquer curva e 

1 
a sua assimptota: i poderá ser infinitessimo, mas nunca 
igual a o. Eis a razao porque J. A. evitou constan-
temente em todas as suas demonstraçoens syntheticas 
hum laconismo, que naõ aclara, nem abrevia nada: 
em quanto os outros desperdiçaõ frazes inutilmente, 
resumme elle o seu discurso, citando a prop. 1. do liv. 
15.—Mas quando sê suppoem i = o, e, p, q, &c. in-
dependentes de i, que erro pode rezultar de se sup-
por também p i + q i i + & = o ? Nenhum, ou 
quazi nenhum na pratica; e até concedo que hum 
semelhante erro se pode tolerar em meras investi-
gaçoens analyticas: porem quando se trata de de-
monstraçoens syntheticas, onde o mais leve erro deve 
reputar-se erro notável, entaõ naõ hé licito, suppor 
i = o em todos os casos, por isso mesmo que pode 

x 
alguma ver ser i = —, e x infinitessimo, sem ser o. 

1 
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XXIV. 

" O A. naõ falia de trigonometria até ao livro 
16, e entaõ mesmo falia somente de t r igonometr ia 
analytica, e naõ daquella em que se trata da re-
solução ari thmetica dos triângulos planos, e sphe--
r icos." 

A doutrina do livro 16 hé concebida em tocla a 
sua generalidade, e segundo eu entenoo, convem-lhe 
menosadenominaçaõ vulgar de analyse trig, , j „ . L-i )'lCã, 
que o titulo de theorica das funcçoens circulares, ana-
lyticas e geometricas, comrnuns e fluxionarias, e x -
pressas, ora em termos finitos, ora em series infi-
nitas. Logo o A. naõ devia failar de semelhantes 
funcçoens se naõ depois do livro 15. — Advirta-se 
alem disto, que a parte ari thmetica de t r igonometr ia 
plana e spherica naõ entra na classe do que o A. 
entendia por principias mathematicos : com íif.ue hum 
ramo extensíssimo, cu ja diíficuldade e utilidade 
practicas senaõ concebem suf ic ien temente bem, se 
naõ nas applicaçoens á mechanica, astronomia, e na-
vegaçaõ. Logo o A. devia deixar este ramo ás aulas 
de pratica, de que acima falíamos Nota I , e limi-
tar-se no liv. 16, á parte theorica, que coube e devia 
entrar no systema dos seus princípios. Nos compên-
dios ordinários hé que a parte arithmetica, de que falia 
M. P., interrompe a cada passo a theoria, de sorte 
que o discipulo passa antes de tempo pelo Ímprobo 
trabalho dc tentar huma, sem nunca poder avaliar 
ao jus to a verdadeira extençaõ da outra. Quanto 
mais acertado o plano do nosso Author! Os seus 
discípulos, ao mesmo passo que medem elo por elo 
a cadea dos seus princip os, habilitaõ-se para con-
sultar livros de pratica, ou no decurso, ou no fim do 
pr imeiro tempo lectivo, conforme a capacidade e di-
ligencia de cada h u m . — O mesmo digo dos outros 
livros : o A- naõ a junta nunca operaçoens aritiimeticas 
senaõ quando ellas mesmas a judaõ a evidencia das re-
gras em que se fundaõ. Logo o que se figurou defeito 
a M. P. hé mais huma perfeição da Obra. 
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X X V . 

" No livro 17 trata-se, &c. &c. e do Raio de cur-
vatura," 

J o z é Anastacio foi o primeiro que demonstrou ge-
ometr icamente a doutrina do Raio dc curvatura : a té 
ao seu tempo todos recorriaõ [sem exceptuar K u y -
gens e Newton] a hum fio ora involvido, ora es ten-
dido ; isto hé, a axiomas mais rtiecanicos que geo-
métricos, para supprirem a falta de definição funda-
mental . Com tudo a definição que J. A. adoptou 
naõ me parece bem escolh ida : satisfaz hé verdade 
á condição essencial de comprehender toda a theor ia ; 
porem naõ se deduz immediatamente da experiencia, 
quero dizer da construcçao mecanica das duas cur-
vas, condição taõ essencial como a precedente . As 
definiçoens seguintes satisfazem com igual rigor á 
huma e outra condição. 1. Se duas curvas postas no 
mesmo plano forem taes, que toda a recta pe rpend i -
cular a huma seja tangente á outra, chamaõ-se aquella 
evolvente, e esta evoluta. 2. A recta terminada ent re 
a evolvente e a evoluta, perpendicular á huma, e 
tangente á ou t ra ; o ponto de c o n t a c t o ; e o cir-
culo que deste ponto com a dita recta se descrever, 
chamaõ-se rayo, centro, e circulo de curvatura da 
evolvente, no ponto commum a ella e ao circulo de 
curvatura. 

Naõ a junto aqui a theoria conrespondente á estas 
definiçoens, porque seria deslocada : mas posso af -
firmar que hé taõ rigorosa como a do Author , e 
summamente mais fácil e mais breve. T a l hé a 
importancia das definiçoens fundamentaes . Cada 
vez me parece mais provável que em cada t he . 
oria naõ pode haver senaõ huma, que seja exacta. 

VOk, VIII . 
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XXVI. 

" O livro SO contem a doutrina das differenças fi-
nitas." 

No estylo do A. basta dizer doutrina das diffe-
renças, porque os signaes Dx, D f x , ou d x, d f x 
costumaõ applicar-se a objectos do mesmo genero, 
grandes ou pequenos, finitos ou infinitessimos, se-
gundo a occaziaõ o pede. Assim o calculo das diffe-
renças naõ se destingue do das fiuxoens, em tratar 
hum de expressoens finitas, e o outro de expresso-
ens infinitessimas: esta distincçaõ seria falsa:adif-
ferença especifica entre os dous cálculos consiste 

D f x 
em ser variavel, postas as condiçoens da def. 4 

D x 
dfx 

do livro 1 5 ; e constante, postas as mesmas con-
d x 

diçoens. Esta reflexão [mais circunstanciada] acca-
baria de dar á def. 4 toda a evidencia Lógica de 
que huma definição qualquer hé susceptível: porem 
a dita definição naõ carece de mais apologias; o 
que eu quero concluir hé, que a denominaçaõ vul-
gar doutrina das differenças finitas hé vicioza, e pode 
induzir em erro os principiantes; por isso mesmo 
que traz a sua origem das ideas metaphysicas que 
se formaraõ ao principio dos objectos designados 
por dx e dfx. Basta pois dizer doutrina das diffe-
renças. Donde se colhe que a escacez de termos do 
nosso Author, bem longe de ser originalidade de 
capricho, depende muitas vezes da mais fina e severa 
critica. 

XXVII. 

" O livro 21 demonstra diversas proposiçoens, 
de que se trata nos livros precedentes, como por 
exemplo investigaçoens da Regra de Cardan, do 
Theorema Binomial e de certas expressoens rela-
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lativas ás fluentes .. .também inclue os difficeis pro-
blemas, chamados dos Isoperimetros." 

Ja vimos, Nota XVII, que a demonstração da Regra 
de Cardan, e dos theoremas binomial e logarithmieo, 
naõ depende das investigaçoens 5 e 6 do livro 21 : 
resta agora mostrar que a demonstração das doze pri-
meiras formulas do livro 18 naõ depende da investi-
gação 7 do liv. 21. 

Temos pela def. 5, liv. 15 que, toda a grandeza se 
chama fluente da sua fluxaõ: logo para demonstrar que 
F he fluente de f, he precizo ver se d F = f. Tal he 
a demonstração própria das ditas formulas ; e sub-
stituir qualquer outro methodo dc demonstração seria 
naõ entrar no espirito da obra do que se trata. He por 
tanto evidente que o A. omittio de proposito as ope-
raçoens indicadas pela formula dF = f, com o fim de 
abreviar o liv. 18, e também de deixar ao Mestre, com 
q u e entreter a attençaõ dos discípulos, accostumando-os 
ás operaçoens ordinariasdo calculo dasfluxoens. Com 
tudo agora vejo pela equivocaçaõ em que cahio M. P . , 
e em que todos cahiraõ facilmente á primeira vista, que 
o A. teria feito melhor se no fim das ditas formulas do 
livro 18, puzesse a seguinte advertencia. 

Adv. As doze formulas precedentes investigaõ-se 
pelo methodo da prop. 7, do liv. 21; mas demonstrai-se 
fluxionando os seus segundos membros, e observando que 
a fluxaõ de cada hum se reduz a xm IIp dx [def. 5, liv. 
15-] 

N ' huma palavra, o liv. 21 naõ ne senaõ hum ap-
pendix , cujos elementos se podem espalhar pelos 
livros precedentes, ou mesmo omittir como cada hum 
quizer. Note-se todavia que, espalhados pelos outros 
livros, naõ serviriaõ, senaõ de interromper a cadea, 
que o A. tinha em vista ligar e resumir ; e que, orde-
nados e reunidos no fim da obra, ollerecem ao Mestre 
outros tantos assumptos fecundíssimos, de que pode 
e deve servir-se p:*ra experimentar e a destrar as 
faculdades intellectuaes dos seus melhores discípulos. 
O A. innicia-os no methodo d'invençaõ, desde o 
livro 7, isto he, desde os primeiros rudimentos das 
rnathematicas puras ; agora no liv. 21 faz o mesmo, 
depois de lhes haver ensinado a demonstrar pelo me-

3 H 2 
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thodo dos antigos, a geometria e calculo modernos' 
Nos primeiros livros escreveu para quaesquer discí-
pulos ; no fim contemplou, como devia, somente os 
da primeira ordem. Ninguém lia aquém naõ conve-
nha discorrer com methodo : mas nem todos carecem 
de saber a integraçaõ da catenaria [prop. 18. liv 18] ; 
nem a solução do problema dos Isoperimetros, [prop. 
14, liv. 21.] 

A respeito de Isoperimctros naõ devo omittir huma 
reflexão semelhante aquella que fiz relativamente a 
denomiuaçaõ diferenças finitas do livro íiO, Nota 
X X V I . — O livro 19, [que M. P. saitou completa-
mente] contem os verdadeiros elementos do calculo 
moderno, chamado das variaçoens, e com tudo o A. 
naõ se sérvio da palavra variaçaõ, nem ali, nem no 
livro 21, nem mesmo em hum dos seus opusculos, 
intitulado solution du probleme des Isoperimètres, onde 
censura vários principios em que Euler , de La Borde, 
e de La Grange fundaraõ as suas soluçoens e demon-
straçoens do mesmo problema. Donde vem huma 
excluzaõ taõ importante, e taõ evidentemente delibe. 
rada ? O A. naõ o diz em parte alguma dos seus 
escriptos. Mas eisaqui o meu parecer. Pensou, 
provavelmente, que a dita palavra poderia i nduz i r em 
erro os principiantes fazendo lhes crer que huma 
variaçaõ naõ he huma fluxaõ: n 'huma palavra, assen-
tou que a nova denominaçaõ calculo cias variaçoens, 
fora inventada antes de se saber a verdadeira theorica 
do calculo fluxionario, ou diferencial. " As diversas 
maneiras, diz de La Grange, de estabelecer c expor 
os principios do calculo fluxionario, e alé mesmo as 
denominaçoens desta doutrina mostraõ, segundo o que 
me parece, que, posto que existissem ja as regras as 
mais simplices e comniodas para a execução das ope-
raçoens respectivas, ainda senaõ tinha entrado na ver-
dadeira theorica do dito caiculo." 

Outra reflexão, e temos concluído.—J. A. quando 
escrevia a sobredita memoria, estava persuadido que 
a sua nova e engenhosíssima solução do problema dos 
Isoperimetros, [prop. 14, liv. 21.] era exacta, ou pelo 
menos mais exacta que as de Euler, de La Grange, 
Maclaurin, de La Borde, &c. &c., entaõ porque mo-
tivo lhe negou elle no livro 19 o lugar, que lhe com-
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petia dc theorema rigorosamente demonstrado ? O 
A. também naõ sei que desse a alguém a razaõ disto. 
Porem colbe-se facilmente do que fica dito acerca das 
propofiiçoens precedentes. Com effeito a demonstra-
ção «la prop. 14, em vez de depender unicamente das 
definiçoens respectivas, também depende d'este 
axioma, que duas linhas que tendem continuamente ao 
parallclissimo saõ por fim paraUelas. Logo pertence á 
ordem inferior das investigaçoens cio livro 21. Tal he 
o systema da obra de que se trata, e ta! he a originali-
dade de methodo que I\í. P. reprova ! 

XXVII I . 

f t A obra a que esta, que temos prezente , pode 
mais facilmente comparar-se he o tratado elementar 
do Abbade de La Caille." 

Semelhantes comparaçoens naõ se podem sujeitar 
á hum exp.nie regular e completo; por que dependem 
as mais das vezes do capricho e humor de quem as faz. 
Ninguém duvida que de La Caille escolhesse e pro-
porcionasse melhor que todos os elementistas seus 
predecessores, as matérias e diinençoens do seu com-
pendio ; quero dizer a serie de princípios, que se 
podem racionavelmenta explicar e compiehender 110 
curto espaço dos primeiros dous annos lectivos de 
hum curso mathematico ; e naõ se pode negar que as 
suas Liçoens Elementares se distinguem sobre maneira 
entre a esteril abundancia de compêndios, que tem 
apparecido desde a invenção da analyse moderna até 
o prezente. Mas naõ acho na sua obra, e na de que 
se trata, sufficiente homogeneidade para as por em 
parallelo. Q,ue tem de commum a geometria d 'Eu-
clides e a du Claireau ? A Arithmetica de Newton e 
a de Bezout? A Astronomia de La Caille, e a de La 
Place, &c. &c. ? Coiza nenhuma, excepto os nomes. 
O mesmo diria eu dos Princípios Matiiematicos de 
J. A. e das liçoens elementares de La Caille. A 
primeira destas obras, puramente theorica, respira o 
gosto dos antigos geómetras; na segunda theorica 
pratica predomina o dos modernos. Lsta he fundada 
na arithmetica vulgar ; aquella nos Elementos d ' E u -
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elides. O Geometria Portuguez foi obrigado a adop-
tar na «na obra huma ordem, estylo, e methodo de 
demonstraçaõ taõ originaes como os estreitos limites 
delia. Está claro que o seu fim foi incluir em hum 
pequeno volume a carta reduzida das verdades Ma-
thematicas mais prominentes deste a primeira idea de 
grandeza até as ultimas proposiçoens da geometria 
e calculo modernos.. Por tanto a ordem das matérias 
he tal, que nenhuma parte delias cruza, interrompe, 
ou atraza a marcha das outras. O estylo he simples, 
e uniforme : nada de preâmbulos, nem de refiexoens 
obvias ; o A. naõ curou senaõ de brevidade, c de 
exacçaõ. Pode-se dizer que a sua obra naõ consta 
se naõ de formulas; humas algébricas, outras verbaes. 
O methodo de demonstraçaõ he tal que M. P. naõ 
notou hum só paralogismo em toda a obra. Pelo 
contrario as Liçoens Elementares, presuppondo igual-
mente hum explicador experto, contem preâmbulos 
excuzados, e applicaçoens fáceis; alem de demon-
straçoens deffeituozas, c theorias imperfeitíssimas. 
O estylo he vario e abundante ; a ordem perturbada ; 
e o methodo irregular. Assim parece-me que as duas 
obras se naõ podem comparar facilmente, nem em 
grosso, nem por miúdo. 

XXIX. 

" O Author Francez na") apprezenta tanta origi-
nalidade de methodo como o Mathematico Portuguez, 
c h este respeito a sua obra he talvez mais util." 

Outra comparaçaõ equivoca, ou arriscada? Naõ 
seria melhor dizer que qualquer tios dous authores 
tem o seu merecimento proprio ? O discípulo de La 
Caille deve lêr os Princípios Mathematicos, se quizer 
apprender a demonstrar, e conhecer a distancia mais 
curta entre cada definição fundamental, e o ultimo 
theorema que depende delia. O discípulo de J. A. 
deve ler de La Caille, se quizer adiantar-se em pra-
tica, adquirir ideas, &c. &c. Mas advirta-se que o 
discípulo de J. A. hade ler sem custo as liçoens 
Elementares, em quanto o discípulo de La Caille 
talvez se disgoste dos Princípios Mathematicos ; por-
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que o nosso espirito passa com difficuldade de hum 
trabalho mais leve a outro mais pezado : quem se 
habitua a ler romances soffre de ma vontade li-
vros de historia. Dahi vem a maxima de Bacon : 
Hominum intellectui non pluma addenda, sed potius 
plumbum et pondera. 

XXX. 

" As liçoens Elementares saõ o melhor Compen-
dio de Mathematicas, que ategora tem apparecido 
do mesmo tamanho; e collocar os Princípios Ma-
thematicos em segundo lugar depois do Tratado 
do Abbade La Caille, be fazer-lhes hum alto elo-
gio." 

Certámeate o elogio he extraordinário e do me-
lhor agoiro para o credito do nosso author. Se o 
seu compendio fez no espirito de M. P. huma im-
pressão taõ favoravel, apezar dos deffeitos que lhe 
achou na primeira leitura; se o poem em segundo 
lugar depois do melhor tratado que se conhece da 
mesma especie, sem embargo das novidades que 
lhe escaparaõ, e dos livros que saltou, &c. &c. que 
será quando ler segunda vez a obra inteira, quan-
do os deffeitos diminuírem, e as novidades augmen-
tarem ? 

Entretanto seria de dezejar que o Leitor impar-
cial naõ puzesse huma obra em segundo lugar de-
pois da outra, antes de as ler ambas e as prezentes 
Notas com attençaõ. 
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CONTINUAÇAÕ 

Dos Extractos dos Elementos de Chimica, concer-
nente à agricultura, &c. &c. 

P O R SIR H U M P H R E Y D A V Y . 

(Continuados depag. 461.^ 

ESTERCOS PARTICULARES. 

Visto que differentes estercos contem diversas pro-
porçoens de elementos necessários para a vegetaçaõ, 
elles requerem por isso hum manejo differente ; a 
fim de que possaõ produzir os effeitos que delles se 
esperaõ. Por tanto descreverei com miudeza as pro-
priedades, e natureza dos estercos, commummente 
uzados ; e ao mesmo tempo farei algumas observa-
çoens geraes sobre o melhor modo de os preservar, e 
de applica-los. 

Todas as plantas verdes e sucozas contem matéria 
Sacarina ou mucilaginoza com fibra lignea; e fermen-
taõ-se rapidamente. Por tanto, se acazo intentarmos 
adubar com ellas as terras, devemos emprega-las o 
mais cedo possível depois da sua morte. Quando 
.quizermos fertilizar os terrenos por meio de colheitas*, 
verdes, he necessário, que as introduzamos nas 
terras, quando estiverem em flor, ou quando esta 
principiar a abrir-se ; pois que neste período ellas 
contem a maior quantidade de matéria facilmente 
solúvel, e as suas folhas estaõ no estado mais activo 
de formar matéria nutritiva. Colheitas verdes, erv?i 
ruim, que existe nos tanques, as aparas de sebes e 
de plantas que se achaõ nos regos, ou outra qual-
quer sorte de matéria vegetal fresca naõ necessitaõ dp 

* Em Inglez green crofs assim chamadas por serem compostas dc 
hervas artificiaes, nabos, couves, erriUiaca, e outras semelhantes, 
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preparaçao alguma, para serem usadas cnmo adubos. 
A decomposição procede vagarosamente debaixo do 
terrenno ; as mate, ias solúveis sio gradualmente dis-
solvidas, e a pequena fermentação, que existe, sendo 
reprimida pela falta de communi açaõ livro com a 
atmosfera faz, com que a fibra lignea so torne solú-
vel, sem ao mesmo tempo occasionar a dissipação de 
matéria elastica.—Quando pastos velhos saõ conver-
tidos em terras lavradias, o terrenno tem sido enri-
quecido naõ só pela morte e putrefacçaõ vagarosa 
das plantas, que tem deixado no terrenno matérias 
solúveis; mas também as folhas e raizes das ervas, 
(que ainda vivem, e occupaõ huma tarn grande parte 
da sua superfície,) produzem matérias sacarinas, mu-
cilaginosas, e extractivas, substancias estas, que im-
mediatamente constituem o alimento das colheitas; e 
a sua decomposição gradual suppre o nutriinento por 
annos successivos. " Rape cake*," com o qual se 
adubaõ terrennos com grande successo contem grande 
quantidade de mucilagem, alguma ma teria albuminosa, 
e huma pequena porçaõ d'oleo. Este adubo deve ser 
usado fresco, e conservado o mais secco possível antes 
de ser usado. Forma hum excellente terreno para 
nabos, e o modo mais economico de o applicar he 
lançando-o ao mesmo tempo com as sementes. 
Quem quizer ver este processo em perfeição deve 
attender á tosquia antiualde M. Coke em Holkham. 
" Malt dustf" consta principalmente da radicula nas-
cente separada do graõ. Eu nunca fez experiencias 
sobre este adubo, mas mui provavelmente conterá ma-
téria sacarina ; e isto explanara a causa dos seos po-
derosos eífeitos. Também devemos fazer uso delle no 
estado mais secco possível, e ao mesmo tempo pre-
venir a sua fermentaçaõ. " Linseed cakt%" he hum 
alimento taõ util para o gado, que naõ podemos 

* Significa o rcsiduo que fica depois que o oleo he extrahido das se-
mentes do nabo bravo (napus rapa). 

f Malt dust—o pó que sabe da cevada fermentada no processo de fazer 
cerveja. 

í Linseed-cakes—bolos que restaõ depois de espremer-se o oleo diu 
sementes do linho, 

YOL. VII I . 3 S 
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convenientemente emprega-lo como adubo; a ana-
lysis das sementes do linho foi referida na terceira 
leitura. A agoa, em que linho commum, e linho 
canamo saõ macerados a fim de obter-se a libra pura 
vegetal, tem hum grande poder fertilizante. Parece 
conter huma substancia analoga ao albumen, e jun-
tamente grande porçaõ de matéria vegetal extractiva. 
Apodrece em mui pouco tempo. Hum certo gráo 
de fermentaçaõ he absolutamente necessário para 
obter o linho, e linho canamo 110 seo proprio estado ; 
por tanto logo que a fibra vegetal for removida, 
devemos estercar as terras com a agoa, em que 
estes tem sido macerados. — Sebas consistindo das 
differentes especies de fuci, algo, c confervie, saõ 
frequentemente applicadas como esterco nas costas 
do mar da Gram Bretanha e Irlanda. Digerindo 
em agoa quente o fucus commum, que hc a seba 
mais abundante na nossa costa, eu obtive delle 
de huma substancia gelatinosa, cujas propriedades 
eraõ semelhantes as da mucilagem. Huma porçaõ 
do mesmo distiilada deo quasi do seo pesod'agoa; 
mas naõ ammonia; a agoa teve hum gosto empy-
reumatico, e hum tanto acido ; as cinzas contiveraõ 
sal commum, carbonato de soda, e matéria carbo-
nacea. A matéria gasosa produzida foi em pe-
quena quantidade; e esta constou principalmente 
d'acido carbónico, e do oxido gasoso de earvaõ, com 
huma pequena porçaõ de hydrocarbonato. Este a-
dubo he transitorio nos seos effeitos, e naõ produz 
mais, que huma colheita ; a razaõ disto pode-se fa-
cilmente assignar considerando, que elle contem 
grande quantidade d'agoa, ou dos elementos desta. 
Apodrece sem cauzar calor, quando he exposto a 
atmosfera, e parece, para assim dizer, derreter-se e 
dissolver-se. Eu tenho visto hum grande montaõ 
desaparecer inteiramente em menos de dois annos, 
naõ deixando residuo algum, senaõ huma pequena 

Quantidade de matéria fibrosa, e negra.—Palha secca 
e trigo, avea, cevada ; favas e ervilhas, feno cor-

rompido ou outra qualquer sorte semelhante de ma-
téria vegetal secca forma sempre hum bom adubo. 
Geralmente deixaõ-se fermentar estas substancias 
untes dc sereia usadas; com tudo hc duvidoso se 
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(levemos praticar este methodo indiscriminadamente. 
De 400 graõs de palha secca de cevada eu ob-
tive oito graõs de matéria solúvel n'agna, a qual 
tinha huma cor escura, e hum sabor semelhante ao 
da mucilagem : 400 graõs de palha de trigo produ-
zirão a mesma substancia. Naõ ha duvida, que a 
palha de differentes colheitas sendo immediatamente 
introduzida no terreno ministra nutrimento ás plantas, 
porem applicada deste modo he inconveniente em 
consequência do seo comprimento, e da immundicia 
que occasiona na lavoura; se a deixar-mos fermen-
tar, fica entaõ mais appropriada, para com ella adu-
barmos as terras ; com tudo por este meio vem-se a 
perder grande quantidade de matéria nutritiva. He 
provável que a primeira colheita produzida deste 
esterco seja excellente, naõ obstante a terra naõ re-
cebe tanto beneficio como se acaso a matéria vegetal 
podesse ser bem dividida e misturada com o terreno. 
—Palha, que se naõ ha de mister, he frequentemente 
levada ao munturo, a fim de fermentar-se, e de -
compor-se ; porem he digno de experimentar-se se 
acaso naõ seria mais economico o usarmos delia, de-
pois de cortada por hum proprio engenho ; e conser-
va-la secca até quando houvor necessidade da sua ap-
piicaçaõ. Neste caso, ainda que a sua decomposição 
seria mais vagarosa, e por consequência a sua utilidade 
menor no principio, com tudo a sua influencia seria 
muito mais duráve l .— As únicas substancias v<;ge-
taes, que parecem requerer fermentaçaõ, a fim de 
serem convertidas em alimento proprio das plantas, 
saõ aquellas, que constaõ de huma matéria meramente 
fibrosa. O residuo das cascas depois do corrimento 
dos coiros he huma substancia desta qualidade.— 
'' Inert peaty matter, ' '* he semelhante na sua natureza. 
Continua exposta ao ar e agoa sem sotfrer mudança 
alguma ; e neste estado suppre as plantas com mui 
pouco ou nenhum nutrimento. — Cinzas de lenha, 
quando esta naõ tem sido muito queimada, e por 
conseguinte contendo grande porçaõ de carvaõ, tem 
sido utilmente usadas como adubo. Huma parte dos 
seos effeito* talvez proceda do consumo vagaroso, e 

* Assim se chama a parte íibroza dos vegetaes, destituídos de todos 
*e seos princípios nutritivos. 

3 S 2 
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gradual do carvaõ, o qual, mesmo sem passar pelo 
processo de combustão, pode absorber oxygenio, e 
converter.se em acido carbonieo. — Estercos deri-
vados das substancias animaes podem-se geralmente 
applicar ás terras sem necessitar de alguma prepa-
raçaõ cbimica ; o que o lavrador deve lazer he mis-
tura-las bem com os ingredientes terreos, e preve-
nir a sua mui rápida decomposição. As partes in-
teiras dos musculos de animaes terrestres naõ saõ 
commummente usadas como esterco, ainda que ha 
muitos casos em que isto poder-se-hia fazer com 
facilidade. Cavallos, caens, veados, carneiros e outros 
quadrupedes, que tem morrido accidentalmente, ou 
de doenças, depois de sep;; adas as suas pelles saõ 
frequentemente expostos ao ar, ou mergulhados 
n'agoa ate serem devorados por aves, e animaes de 
rapina ; ou inteiramente decompostos ; e neste caso 
a maior parte da sua matéria organizada be ab-
sorbida pelo terreno, onde jazem ; e huma porçaõ 
considerável he consumida peia exbalaçaõ de gases 
nocivos á atmosfera. Se porem cobríssemos animaes 
mortos com huma porçaõ de terra cinco ou seis vezes 
superior ao seo volume, lançando ao mesmo tempo 
huma parte de cal ; e os deixássemos assim ficar por 
huns poucos de mezes ; a sua decomposição com-
municaria á terra as matérias solúveis á ponto de 
converte-la em hum esterco excellente, e misturando 
com a mesma hum pouco de cal viva, quando fosse 
removida, preveneiiamos por este modo em grande 
parte os seos vapores desagradaveis, e poderíamos 
utilisar-nos deste esterco da mesma sorte, que outro 
qualquer adubo. — Peixe em qualquer estado, que 
seja ajiplicado, forma hum podiroso esterco, porem 
quanto mais fresco melhor será ; e a sua quantidade 
deve ser limitada. M. Young relata huma experi-
encia, em que harenques espalhados sobre hum campo 
e introduzidos no terreno para producçao de trigo, 
produzirão huma seara taõ exuberante, que antes da 
sega estava inteiramente acamada. Do numero 
das substancias oleosas os resíduos, que (icaõ das 
matérias, que se empregaõ n; manufactura de velas 
de cebo, e do azeite de peixe, se usaõ para adubar 
as terras. A utilidade, que delíes resulta, he no 
maior gráo, quando saõ misturados com o terreno dc 
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tal sorte, que apresentem huma superfície extensa á 
atmosfera, pois que deste modo formar-se-haõ delles 
matérias solúveis em consequência da acçaõ do ox-
ygenio, que existe no ar. Lord Somerville usou os 
sobejos da manufactura do azeite de peixe na sua 
fazenda em Surry; a ditta substancia foi coberta 
com montoens de terra, e reteve os seos poderes fer-
tilizantes por vários annos suceessivos. O earvaõ, 
e hydrogeneo, que abundaõ em substancias oleosas, 
explanaõ claramente os seos effeitos; e a sua dura-
çaõ procede do ar, e agoa produzirem nellas huma 
mudança gradual.—Ossos usaõ-se muito como adubo 
na vizinhança de Lon ires. Depois de serem que-
brados, e cozidos, para delles se e x t r a h i r gordura, 
saõ vendidos ao lavrador. Quanto maior he o seo 
estado de divisaõ, tanto melhores saõ os seos effeitos. 
A despeza, que resultaria de moe-los, seria prova-
velmente paga pelo augmento dos seos poderes fer-
tilizantes ; e reduzidos a pó poderiaõ ser usados no 
" Drill husbandry *," e lançados com a someijte da 
mesma forma, que se faz com a semente do nabo 
bravo. Pó, e lascas d'ossos, refugos da manufactura 
de tornear, se podem utilmente empregar da mesma 
forma A base dos ossos he composta de saes terreos, 
principalmente de phosphato de cal, com alguma 
porçaõ de carbonato de cal, e phosphato de mag-
nesia ; e as suas substancias, que facilmente se podem 
decompor saõ gordura, gelatina, e cartilagem, a 
qual parece ser semelhante á albumen coagulado. 
—Cabello, trapos de pano de Iam, e pennas saõ 
analogas em composição, e consistem principalmente 
de huma substancia semelhante ao albumen, misturada 
com a gelatina. O que tem mostrado as engenhosas 
investigaçoens de M Hatchett. A theorica da sua 
operaçaõ he semelha"te á das lascas d'ossos, e cornos. 
Os refugos das manufacturas de pelle e coiro formaõ 
excellentes adubos ; taes como as aparas do pel-
les surradas, as cerceaduras das martas, os sobejos 
dos cortumes, e dos factores de cola. A gelatina 

* Lavoura assim chamada, a qual consiste cm semear , ou p lan ta r 
g rãos , e outras sementes, ou raízes, com hum proprio ins t rumento d ' a -
gr ieul tura , em fileiras regulares, em lugar dc lanca-las p remiscua -

Hiente c o m a uiao". 
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contida em todas as sortes de pelles esta em estado 
proprio para dissolver-se ou decompor-se gradual-
mente, e quando lie introduzida no terreno dura por 
muito tempo, e suppre sem intermissaõ com maté-
ria nutritiva as plantas, que lhe estaõ visinhas. O 
sangue contem certas porçoens de todos os principios, 
que se achaõ nas outras substancias animaes ; a sua 
utilidade como adubo he por conseguinte evidente. 
Ja temes mencionado, que contem fibrina; também 
possue albumen : as partículas vermelhas (cuja cor 
muitos Chimicos estrangeiros tem supposto proceder 
do ferro em hum estado particular de combinaçaõ c.om 
o oxygenio, e matéria acida) M. Brande julga con-
star de huma substancia animal particular contendo 
mui pouca porçaõ de ferro. A escuma, que se tira 
das caldeiras dos refinadores d'assucar, e a qual se 
usa para adubar terras, consiste principalmente de 
sangue de bezerro, que tem sido applicado para se-
parar as immundicias do assucar mascavado por meio 
da coagulaçaõ da sua matéria albuininosa pelo calor 
da caldeira. 

De todas as matérias excrementicias, que se appli-
caõ como adubos, a urina he sobre aqual tem-se feito 
o maior numero de experiencias, e cuja natureza he 
melhor sabida. A urina de vaca contem, conforme 
as experiencias de M. Brande. 

A urina de cavallo segundo Fourcroy e Vauqueliu 
contem 

Partes. 

De agoa -
— phosphato de cal 
— niuriato de potassa e ammonia 
— sulphato de potassa 
•— carbonatos, e potassa e ammonia 

65 
3 

15 
6 
4 
4 urea 

Partes. 

De carbonato de cal 
— carbonato de soda 
— benzoato de soda 

11 

9 
2 4 

9 
7 

— muriato de potassa 
•— urea 
— agoa e mucilagem 9 1 0 
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Alem destas substancias M. Brande descobrio phòs-
phato de cal.-—A urina de burro, de camelo, de coelho, 
e galinhas tem também sido analysada, e tem-se 
achado ser semelhante na sua composição. Da urina 
do coelho ; em addiçaõ aos outros ingredientes acima 
mencionados, Vanquelin obteve gelatina ; e o mesmo 
Chimico descobrio acido úrico na urina de galinhas. 
A urina humana contem huma maior variedade de 
substancias, que outra qualquer especie, que se tem 
examinado ; achaõ-se nella—urea, acido úrico, e ou-
tro acido analogo á este em composição chamado acido 
rosacico, acido acético, albumen, gelatina, huma 
matéria resinosa, e vários saes. Das substancias ex-
crementicias solidas applicadas como adubos huma 
das mais poderosas he o esterco de passaros, que se 
sustentaõ d'alimento animal, particularmente o esterco 
de passaros marinhos. O guano, que se usa em gran-
de quantidade na America do sul, e que he o adubo, 
que fertiliza as planícies estereis do Peru, lie huma 
producçaõ desta sorte. M. Humboldt nos informa, 
que este existe em grande abundancia nas pequenas 
ilhas do mar do sul, em Chinche, lio, Iza, e Arica, 
50 embarcaçoens saõ annualmente carregadas desta 
substancia, cada huma das quaes leva de 1500 ate 
2000 pes cutiicos. Usa-se unicamente em pequenas 
quantidades, e em particular para as colheitas de mil-
ho. O esterco de passaros marítimos parece-me, que 
naõ tem sido empregado neste reino como esterco, 
mas provavelmente mesmo o terrenno das pequenas 
ilhas da nossa costa, muito frequentadas por elles, 
será fertilizante. Huma porçaõ de esterco de passa-
ros marinhos, trazida de huma rocha na costa de 
Merionethshire, teve sobre ervas hum effeito pode-
roso, mas transitorio ; foi experimentada, em conse-
quência de sugestão minha, por Sir Robert Vaughan 
em Nannau. O excremento humano, he assas sa-
bido, que he hum excellente esterco, e muito apto a 
decompor-se. Os seos ingredientes variaõ, mas sem-
pre contem grande porçaõ de substancias compostas 
de carvaõ, hydrogenio, azote, e oxygenio. Segundo 
a analysis de Berzelius, parte deste he sempre solú-
vel n'agoa; e etn qualquer estado em que se ap-
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plica, seja fresco ou fermentado, suppre as plantas 
com grande quantidade dc alimento. 

O esterco de pombos he o segundo quanto ao po-
der fertilizante, depois do esterco humano. De JCO 
graõs de esterco de pombos digiridos em agoa quente 

Í
ior algumas horas eu obtive 23 gr õs de matéria so-
uvel; a qual sendo distillada produziu grande por-

çaõ de carbonato d'ammonia ; e o residuo constou de 
matéria carbonacea, matéria salina, principalmente 
sal commum, e carbonato de cal. 

O esterco de pombos, quando está húmido, fermen-
ta-se rapidamente, e depois deste processo coutem 
menor quantidade de matéria soiuvel, que anterior-
mente : 100 partes de esterco de pombo fomentadas 
renderaõ-me meramente oito partes de matéria soiu-
vel, aqual deo na sua disúllaçaõ proporeionamente 
menos carbonato d'ammonia, do que esterco dc pom-
bos fresco. O esterco de galinhas aproxima-se muito 
na sua natureza ao esterco de pombos. Contem acido 
úrico. Produz i a sua distillaçaõ carbonato d'ammo-
nia, e com celeridade communica matéria solúvel á 
agoa. He mui apto a fermentar.se. Esterco de gado 
grosso, tal como bois e vacas, tem sido chimicamente 
examinado por M. M. Einhof e Thaes : elles acliaraõ 
esta substancia conter matéria solúvel n'agoa, e que 
a sua fermentaçaõ deo quasi os mesmos productos, 
que as substancias vegetaes, abscrbendo oxygenio, e 
produzindo acido carbonico. O esterco de gado miú-
do tal como gado ovelhum, veados cervas e corças, &c. 
produz, quando he fervido n'agoa, matérias solúveis, 
as quaes igualaõ, de 2 ale 3 per cento do seo peso. 
Eu tenho examinado estas substancias solúveis procu-
radas por soluçaõ, e evaporaçaõ ; ellas contem huma 
porçaõ mui pequena de matéria analoga ao muco ani-
mal, e saõ principalmente compostas de hum extrac-
to amargoso, solúvel tanto n'agoa com em alcohol. 
Produzem na sua distillaçaõ fumos ammoniacaes, e 
parecem differir mui pouco em composição liurnas 
das outras. Eu reguei algumas asteas ct'ervas por 
vários dias successivos com huma soluçaõ destes ex-
tractos; ellas tornaraõ-se consequentemente mais ver-
des, e creceraõ mais viçosas, do que ervas situadas 
nas mesmas circunstancias, as quaes porem naõ foraõ 
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regadas com a mesma soluçaõ. A parte insolúvel 
n'agoa> que se obtém <los estercos de gado grosso e 
mnido, parece ser meramente fibra lignea, e he pre-
cisamente analoga ao resíduo, que fica depois de ex-
trahidas as matérias solúveis dos vegetaes, os quaes 
formão o sustento do ditto gado. Do esterco de Ca-
vallo obtem-se hum fluido escuro, o qual sendo eva-
porado produz hum extracto amargoso ; este ultimo 
exhala fumos ammoniacaes mais copiosamente, que o 
extracto de esterco de boi. Se acaso quizermos adu-
bar as terras com o esterco puro de gado da nesma 
maneira, que fazemos com outros estercos acima men-
cionados, naõ ha motivo algum, para que o deixemos 
fermentar, excepto no terrenno; porem a assim fa-
zermos devemos continuar este processo so por pouco 
tempo. Ervas situadas onde ha esterco fresco, saõ 
sempre inferiores e de huma cor verde escura; al-
guns tem attribuido isto á huma qualidade nociva, 
que o esterco possue antes de ser fermentado; mas 
parece proceder antes do excesso de alimento, que 
as plantas recebem. He porem tratando dc estercos 
compostos, que devemos entrar na questão relativa-
mente ao proprio modo de applicar o esterco de gado, 
e cavallos ; pois que este he geralmente misturado 110 
pateo da caza do lavrador com palha, grança, refugos 
de substancias animaes, &c. e em si mesmo contem 
huma grande porçaõ de matéria vegetal fibrosa. No 
principio huma pequena fermentaçaõ no monturo he 
sem duvida proveitosa, visto que por meio delia a 
fibra lignea adquire huma tendencia a apodrecer, e 
dissolver-se, quando he levada ao campo e introduzida 
no terrenno; e de mais fibra lignea existe sempre em 
muita quantidade nos refugos da fazenda. Com tudo 
hum grande gráo dc fermentaçaõ he muito prejudicial 
ao esterco composto, que existe no monturo ; he mel-
hor que este naõ passe por tal processo, do que de-
ixa-lo fermentar por muito tempo. Isto he evidente 
pelas razoens, que temos anteriormente allcgado. O 
excesso de fermentaçaõ causa a destruição, e clissi-
paçaõ da parte mais util do esterco; e as ultimas re-
sultai deste processo saõ semelhantes a áquellas da 
combustão. A grande objecção contra o esterco pouco 
fermentado he, que ervas ruins crescem mais, onde 

voh. v n r . S T 
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este tem sido applicado. Se acaso houverem sementes 
no esterco, quando a terra he com este adubada, ellas 
certamente haõ de vegetar, porem raras vezes isto 
acontece em grande excesso ; a naõ alimparmos as 
terras d'ervas ruins, qualquer sorte de esterco, esteja 
no estado de fermentaçaõ ou naõ, ajudará rapida-
mente o seo crescimento. Se adubarmos a superfície 
de terrennos destinados para pastos com esterco, que 
tem sido pouco fermentado, as palhas compridas, e 
á matéria vegetal naõ fermentada, que se acharem na 
superfície, (logo que a erva principiar a crescer vigo-
rosamente) devem ser removidas pelo ancinho, e le-
vadas ao monturo; adoptando-se este methodo naõ 
perder-se-ha esterco algum, a lavoura será economica 
e ao mesmo tempo limpa. Quando o esterco, de que 
tratamos, naõ puder ser usado immediatamente, de-
vemos prevenir, tanto quanto for possível, a sua fer-
mentaçaõ destructiva; as circunstancias necessarias 
para isto s'effeituar ja temos anteriormente exposto. 
A superfície deve ser defendida o mais possivel do 
oxygenio da atmosfera; greda compacta ou barro pe-
gadiço assegura a melhor protecção contra o ar ; e o 
esterco antes de ser coberto ou para assim dizer selr 
lado, deve estar perfeitamente secco ; se em qualquer 
occasiaõ o seo gráo de calor estiver muito augmen-
tado, devemos vira-lo, e expo-lo á atmosfera a esfriar. 
Se intentar-mos preserva-lo por algum tempo, he ne-
cessário, que a sua situaçaõ seja conveniente. Esta 
deve, se possivel for, ser defendida do sol. Obra-
ríamos acertado, se o conservássemos debaixo de tel-
heiros, ou se fizessemos, com que o monturo fosse 
situado no lado septentrional da parede. O chaõ 
onde temos o esterco deve, se possivel for, ser calça-
do com pedras chatas; e também deve haver huma 
pequena inclinaçaõ d'ambos os lados para o centro, 
no qual hajaõ regos, que se communiquem com hum 
pequeno poço provido de huma bomba de maneira, 
que por este modo toda a matéria fluida venha a ser 
collegida para o uso das terras. Mui frequentemente 
acontece, que hum fluido denso, mucilaginoso, e ex-
tractivo he deixado escorrer do monturo, vindo o lav-
rador a ser privado de huma substancia de tanta uti-
lidade, Estercos de ruas e estradas, e varreduras de 
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cazas podem-se classificar no numero d'estercos com-
postos ; os seos ingredientes saõ necessariamente di-
versos, visto serem derivados do differentes substan-
cias. Estes adubos podem-se applicar com proprie-
dade sem passarem pelo processo fermentativo. Fuli-
gem, a qual he principalmente formada da combustão 
de carvaõ de pedra e lenha, igualmente contem quasi 
sempre substancias derivadas de matérias animaes. 
He hum excellente esterco. Na sua distillaçaõ pro-
duz saes ammoniacaes; e. sendo dissolvido em agoa 
quente obtem-se hum extracto de hum gosto amar-
goso. Também contem hum oleo empyreumatico. 
A sua grande base he carvaõ no estado capaz de ser 
dissolvido por oxygenio e agoa. 

S r i 



CORRESPONDÊNCIA. 

O B S E R V A ç O E N S , 

Dirigidas aos Redactores do Investigador Portuguez 
ein Inglaterra, sobrea nossa Economia Politica, par-
ticularmente relativa á nossa Agricultura. o 

Lisboa, 1 de Janeiro dc 1814. 

SENHORES REDACTORES, 

A repetida inserção no seo Jornal de papeis relativos á 
Agricultura, posto que debaixo de diversos pontos de vista, 
prova tanto o dezejo que Vmces. tem de atrahir e fixar a 
attençaõ de nosso adorado soberano, dos seos Ministros de 
Estado, e em geral dos Povos, sobre este importantíssimo 
objecto, que me lisongcio de que Vmces. acharáõ as 06-
servaçoens seguintes assas importantes para as inserirem 
no seo periodico, a cuja liçaõ devo a origem delias. 

O A. de huma carta que Vmces. inserirão em resposta 
« outra dirigida contra o ultimo tratado de commercio, faz 
a pag. 265, do No. XXX. o paralello da economia interna 
dos Holandezes com a dos nossos antigos Portuguezes; e 
em nota que vem no fim da pag. diz o que se segue : 

" Os nossos Portuguezes contentaraõ-se naõ somente de 
receber quasi todo o trigo e farinha de que precizavaõ, em 
navios estrangeiros; mas quando se viraõ mais apertados 
pela carestia do genero, olhando ao effeito e ja mais á 
cauza, pedirão em Cortes ao Snr. Rei D. Joaõ IV., que os 
mantimentos que viessem de fora, fossem izentos de direi-
tos ; e esta lei ficou athe agora em tanto vigor como se 
fosse huma das Jundamentaes do Reino. E naõ consta que 
houvesse naquellas Cortes hum -homem só que se lembrass® 
de perguntar :—Se naõ seria milhor remedio aliviar-se a agri-
cultura dafvexaçoens que lhe Jazem os tributos locaes, as cou-
thdas, a má ou nenhuma Administraçaõ Municipal, que toi-
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kem a preducçaõ, e a circulaçaõ dos generos." I Collec. 
das LL. Extrav. á Ord. Liv. ii. Tit. 6. 

O A. apontou aqui dois descuidos notáveis dos nossos 
maiores: 1. o de naõ atenderem á navegaçaõ própria, favo-
recendo os nossos navios com alguma vantagem nos direi-
tos de entrada; 2. o de terem segurado aos lavradores es-
trangeiros sobre os nossos, para a venda do seo graõ em 
os nossos proprios mercados, huma vantagem ao menos de 
10 por cento. 

O 1. erro ou descuido he muito antigo ; naõ escapáraõ a 
elle as épocas mais brilhantes da nossa historia; e talvez a 
única desculpa que se pode dar he, que os princípios de 
economia dos estados modernos Europeos naõ eraõ nesse 
tempo conhecidos* nem sequer em Holanda e Inglaterra 
aonde nasceraõ. E para que elles naõ nascessem em Por-
tugal houve entre outras huma razaõ muito forte, e foi: 
que os Soberanos e os vassallos, igualmente cegos com o 
entusiasmo dos novos descobrimentos e comrnercio das con-
quistas, pensáraõ somente em sustentar á força d'armas a 
exclusiva desta nova navegaçaõ da Africa e da Asia, e se 
esquecerão totalmente da Europa, aonde Flamengos, Ham-
burguezes, Iiolandezes, Suecos, Dinamarquezes e Inglezes 
se apoderáraõ successiva e commercialmente dos portos de 
Portugal. Mas que digo eu! esta ignorancia foi mui geral, 
e chegou a tempos muito mais recentes. Os "'Holiandezes 
aprezentáraõ hum Memorial aos Ministros de Luis XIV. 
rendendo-lhe por grande serviço, que tinhaõ feito a Coroa 
de França, a grande importancia de direitos que tinhaõ 
pago por generos que haviaõ transportado de hum porto 
de França a outro. Bem pouco suppunhaõ os Holandezcs 
os Ministros de Luis XIV. instruídos dos novos princípios, 
vendendo-lhe por serviço o comrnercio de porto á porto, 
que deviaõ ter prohibido aos estrangeiros. Que distancia 
naõ vai d'aqui as maximas rigorosas do Acto de Navega-
çaõ dos Inglezes, cujo principio fundamental he a prohibi-
çaõ aos navios estrangeiros de importar em Inglaterra ge-
nero ou manufactura que naõ seja do paiz aque o navio 
pertença; isto he, a proliibiçáõ do que se chama comrner-
cio ou navegaçaõ de economia í 

O 2. que ja citei, e que prohibe aos navios estrangei-

* Soiía muito longo o detalhe das primttiras innovaçoens, aiialogas 
aos princípios da economia moderna, que se observao" na í t o o r i a de 
Holanda e de Inglaterra. Basta observar, que estas luzes começarão" 
a apparecer depois do meado do século 16.; isto he, quando o vigor 
tia Monarquia Portugueza começou a declinar,—por elleito das l í«-
tituiçoens que adoptou. 
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ros a cabotagem ou navegaçaõ costeira, ou de porto á porto, 
que saõ a mesma couza ? 

3 Que prohibe a navegaçaõ dos estrangeiros para as Co-
lonias, e reciprocamente ? 

4. Que rezerva a importaçaõ e exportaçaõ de alguns ge-
neros aos navios nacionaes ? 

5. Que aonde permite a navegaçaõ aos estrangeiros 
a carregar de muito maiores direitos do que aos na-
cionaes ? 

6. Em fim, que nao cede nestes pontos á naçaõ nen-
huma, sem a certeza de hum favor reciproco maior, ou 
igual ? 

Taõ arredados estavaÕ os Monarcas daquelle tempo destes 
princípios em todo o continente, e principalmente em Por-
tugal, que taõ antigos saõ como os Senhores D. Fernando e 
D. Afonso V. os grandes privilégios, concedidos aos mer-
cadores, navios, e generos estrangeiros, sem sombra se 
quer de reciprocidade. Os Monarcas e os povos naõ viaõ 
nos generos estrangeiros senaõ os direitos de Alfandega que 
haviaõ de pagar; e por falta dos quaes seriaõ os Príncipes 
obrigados a lançar pedidos, e os Povos á paga-los. Este 
modo de pensar combinou-se com outro, que naõ se en-
tende taõ facilmente, ou de que naõ he taõ fácil dar a razaõ 
geral: quero dizer, a prohibiçaÕ irrevogável*, sem licença 
d'El Rei, de exportar quasi todas as producçoens do Reino, e 
todas as mamifacturas Nacionaes. Esta ordenaçaõ, que hum 
Portuguez preocupado dezejaria que tivesse sido somente 
obra dos Fillippes, he por desgraça copiada do Tit. 106, $ 1. 
das Ordenaçoens do Senhor Rei D. Manoel, e provavel-
mente muito mais antiga do que elle. Com o mais amplo 
favor dado ao Commercio, e navegaçaõ dos Estrangeiros 
para os nossos portos, sem a mínima reciprocidade: com 
aquella prohibiçaõ destruidora de toda a industria Nacional; 
com o espirito dos Soberanos c dos Povos, todo empregado 
no commercio e navegaçaõ da Africa, e da Azia; com in-
stituiçoens excessivas á favor dos celibatários : ninguém se 
pode admirar, se depois de século e meio de hum tal sistema, 
se achava o reino de Portugal no tempo do Senhor Rei D. 
Sebastiaõ taõ recheado de riquezas e moleza Asiatica, como 
falto de gente, e sem energia para rezistir ao jugo estran-
geiro.—Da moleza Asiatica pode se dar por testemunho o 
que refere D. Francisco Manoel na Carta, ou Guia dos 
Cazados ; e da falta de gente, o facto que hoje mesmo seria 
incomprehensivcl, a dificuldade que experimentou El Rei D. 
Sebastiaõ para levar 11 mil homens a Africa. 

>* A» palavras da Ordeo. Filip. JLivr. V. Tital . 112, ?aõ as seguintes. 
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Perdido Portugal cora estes, (senaõ por estes) principios, 
naõ he debaixo de uzurpadores, que procuravaõ por todos 
os modos enerva-lo, para milhor o reduzirem a provincia 
submissa, que o reino podia esperar a reforma, que a igno-
rância dos tempos naõ permittio a huma serie de Monarcas 
legitimos e gloriosos.— Subio milagrozaraenie ao Throno 
o Senhor Hei D. Joaõ 3V.; e ainda que este virtuosíssimo e 
verdadeiramente Patriota Monarca tivesse as luzes e a von-
tade necessaria para fazer as alteraçoens devidas, o estado 
em que elle se achou, durando todo o seo Keinado, naõ lhas 
tinha permittido fazer senaõ em theoria ; pois apenas tinha 
forças de mar com que resistir aos Hespanhoes e aos Holan-
dezes na Europa, no Brazil e na índia ; e de certo naõ 
as tinha para dar coinbois aos navios que fossem ao Báltico, 
a Sicilia, &c. 

Seja pois dito em obsequio da verdade, e da Saudoza 
Memoria do Senhor Rei D. Joaõ IV. que elle naõ podia 
remediar o 1. descuido; e que mal poderia em 1641 rezistir 
ao clamor popular dos Povos, ainda quando percebesse que 
lhe pediaõ hum absurdo. 

O tempo proprio para se fazerem estas alteraçoens teria 
sido o dos dois longos períodos de paz, desde 1668 athe 
1703, e desde 1712, athe 1762; e como este exame persi só 
seria longo, volto particularmente para o que diz, ou antes 
para o que podia ter dito o A. da Nota. 

Eu acuza-lo hia de pouca diligencia na indagaçaõ de taÕ 
importante objecto, ja que tocou nclle, se naõ receasse que 
me fosse retorquida a accuzaçaõ ; e por isso direi somente, 
que elle deveria ter consultado o Foral da Alfandega de 
Lisboa, em cujo capitulo 72 acharia os §§ seguintes. 

M A N T I M E N T O S . 

" Item.—De todo trigo, centeio, milho, cevada, farinhas, 
legumes, e carnes que vierem das Ilhas Terceiras, e da Ilha 
da Madeira, e do Reino do Algarve, se pagará na dita Al-
fandega a dizima somente, porque vindo das outras partes 
do Reino pertènce á portagem." 

MANTIMENTOS. 

" Item—De todo o mais trigo, cevada, centeio, milho, 
legumes que nesta cidade entrarem de quaesquer outras 
partes de fora do Reino, senaõ pagaráõ direitos alguns na 
dita Alfandega; nem das carnes, queijos, e manteigas; por 
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quanto tenho feito Merce a Camera e Povo da dita cidade 
de libertar as ditas couzas de direitos, &c, &c." 

Este Foral he do anno de 1595, e tem por desgraça o 
nome dos Filippos.—Estava logo 50 annos antes da Lei 
pedida nas Cortes de 1641, e assegurada ja aos estrangeiros 
a vantagem de 10 por cento no maior Mercado do Reino, 
que he Lisboa; e por tanto a innovaçaõ introduzida pela 
citada lei naõ podia ter effeito senaõ nas outras Alfandegas 
marítimas.—E talvez se deva taobem exceptuar a do Por-
to ; porque no Foral desta cidade diz S. M. o Senhor Rei 
D. Pedro II. no anno de 1703 :—" Na dita Alfandega se 
naõ pagaráõ direitos de todo o paõ que a ella vier de fora 
por Merce, que eu e os Reis Mcos Antecessores fizeraõ a 
Camera da dita cidade. Mas legumes, carnes, queijos, e 
manteigas, &c. &c. 

Parece que esta merce naõ teria sido pedida posterior-
mente á Lei de 1647, por que seria escuzada. Com tudo 
naõ constando a data da Merce, fica sempre solida a con-
jectura. 

A Lei de 1647 falia claramente do trigo que vem por mar; 
nem he fácil dc dizer como se aplicaria no estado de guerra 
ao trigo que entrasse de Castella, E no preambulo do Re-
gimento dos Portos Secos, publicado no momento da paz de 
1668, diz S. M. expressamente:—"Que mandou abrir as 
Alfandegas dos Portos Secos, molhados, e vedados."—E 
no Cap. VII. do mesmo Regimento dis mais:—" O trigo 
que entrar dos Reinos dc Castella neste de Portugal, e nas 
ditas alfandegas, pngos os direitos de entrada, poderaõ levar 
seos donos aonde qiiizerem, &c. &c." E no Capitulo X.— 
" Que este direito he a Dizima, ou 10 por cento, como se 
pagava no tempo do Senhor Rey D. Sebastiaõ."— 

Com tudo alguma relaxaçaõ houve na observancia deste 
Regimento, pois que na Carta Regia na data de 16 de 
Abril de 1757, e circular dirigida ao Corregedor do Crime, 
Governador da Relaçaõ do Porto, ao Bispo do Algarve, e ao 
Auditor Geral da 1'rovincia do Alemtejo, se lê;—" Pela 
Junta do Commercio destes Reinos foi reprezentado a S. M. 
que a requerimento do contractador dos Portos Seccos se 
expedirão ordens para que os trigos, cevadas, e centeios que 
entraõ dos Reinos de Castella paguem direitos nas Alfande-
gas, em que athe agora naõ estava em uzo esta cobrança; 
(parece que se cobrava cm humas e naõ em outras Alfande-
gas) e se manda que por hora, em quanto S. M. naõ mandar 
o contrario, se abstenhaõ de fazer cobrar direitos de toda a 
especie de graõ, que entra dos Reirfos de Castella, fazendo 
restituir os que se tiverem cobrado." 



Correspondendo.. 64i 

De tudo o referido bem se pode colligir, que huma boa 
Historia da nossa Legislaçaõ neste ramo, merecia ser escrip-
ta por pessoa bem versada nesta matéria; e tòivez provaria, 
que os erros nella cometidos foraõ huma tia? mais poderozas 
cauzas do constante acanhamento da nossa Agricultura, de 
consequente falta de gente, e talta de importancia, que a 
Naçaõ Portugueza devia ter na Europa, attendidas as suas 
grandes qualidades individuaes. 

Sobre os poucos dados 'jue citei podem com tudo assig-
nar se algumas épocas distinctas da nossa Legislaçaõ sobre 
o commercio do trigo, e mais mantimentos. 
1. Periodo—athe a primeira epocha tia data, qualquer que 

seja, da Merce feita a citiade de Lisboa, memorada no 
Foral de 1595. 

2.—athe a Lei pedida pelos Povos nas Cortes de 1641. 
3—athe a Paz de 1668. 
4.—athe o Reinado do Senhor D. Joze I., e annos de 

1757,-64,-73. 
5.—athe a invazaõ de Massena em 1810. 

Reflectindo sobre as diversas alteraçoens que houveraõ 
em todos os referidos períodos, acha-se, que todas se limi-
táraõ a izentar mais ou menos de direitos de entrada o trigo, 
e em geral os mantimentos que vinhaõ de fora do Reino por 
mar ou por terra; mas que o espirito da Legislaçaõ Portu-
gueza nesta matéria foi, supponho eu, desde o principio da 
Monarquia, constante em permittir a entrada de todos os 
mantimentos de fora, e constante em prohibir a exportaçaõ 
de toda a producçaõ do Reino. 

O fim obvio desta legislaçaõ he o de fazer constantemente 
o paÕ barato. Se os meios adoptados saõ os melhores, 
deixo ao leitor a decidir. Hoje em dia ninguém duvida, 
que prohibir constantemente a exportaçaõ de huma produc-
çaõ do Paiz he desanimar a sua cultura, diminuir a quanti-
dade, e alterar-lhe o preço. E quanto mais a constante irn-
portaçaõ da mesma producçaõ de fora conseguir abaratear o 
genero, tanto mais certo será o effeito da prohibiçaõ de 
exporta-lo, que he o desanimar a sua cultura dentro do 
Reino : pois o único remedio, que teria o lavrador, que naõ 
podesse exportar o seo graõ not> annos de abondáncia seria 
o de o vender mais caro noa seguintes. Mas se nestes elle 
tem certa a concurrencia dos estrangeiros, ver se ha reduzi-
do a cultivar o menos que poder. 

Queaabundanciade mantimentos ou (o que vale o mesmo) o 
»eo preço commodo, tenha sido em todos os tempos, e devesse 
ser em todas as naçoenshum dos cuidados do governo—ninguém 
duvida; porem muito curtas, e muito tiutas da ignorancia 
dos séculos cki barbaridade, eraõ por certo as noçoens da-

vor.. vin. 3 p 
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quelles Politicos, que em todas as ordenaçoens, qjue acon3é-
1 baraõ sobre esta matéria, nao tiveraõ outra mira, e outro 
fim, fenaô o de prevenir a carestia, e a fome. 

Este flagello da humanidade, taõ temível em outro tempo, 
po le-se dizer, que desapareceo da Europa moderna com a 
maior civilizaçaõ, qô  lhe procurou o adiantamento da na-
vegaçaõ, e actividade do commercio. 

Antes do século XV., e em quanto a primeira se fazia 
com difficuldade longe da costa, em quanto o commercio 
d'especulaçaõ apenas existia em huma naçaõ mais indus-
trioza, ora os Lombardos, ora as cidades Hanseaticas, e o» 
Flamengos ; escusáveis eraõ as medidas ate violentas, que se 
tomassem para segurar a subsistência dos povos : porem hoje 
em dia se o commercio 6 deixado em liberdade, todas as pre-
cizoens se reduzem ao mesmo livel, c o supérfluo vem buscar 
o precizo. 

Graças á providencia, hum máo anno, e huma colheita má 
naõ saõ universr.es, e sempre ha huma naçaõ, que tem dc 
tobejo para repartir corn afjuella, á quera falta de sorte, que 
o maior cuidado, que pode ser hum governo prudente nestes 
annos calamitosos, com que a providencia quer, de quando 
cm quando, experimentar o soífrimento dos povos, he que a 
despeza, que a naçaõ tem que fazer na compra de man-
timentos da fora, naõ seja excessiva relativamente á seoe 
meios. 

Geralmente fallando naõ ha quasi hum paiz na Europa, 
de mediana extensão debaixo do mesmo governo, que naõ 
produza a subsistência necessaria para o maior .numero dos 
seos habitantes. Do nosso Portugal, que era hum dos mais 
mal famados a eEte respeito, provaraõ Vossas Merces muito 
bem no Enumero do seo Jornal u grosseira opiniaõ, que 
grassava entra pessoas, que deviítõ conhecer a verdade, se a 
descubri-la se tivessem applicado —A França, que na tota-
lidade produz muito mais do que necessita, tem padecido 
algumas vezes por cauza das opinioens contrarias dos Mi-
nistros, que successivamente a tem governado, huns pro-
hibindo, outros animando a exportaçaõ sobre o que se 
podem ler M. Necker, e outros A. A. Francezes. 

Fora de Portugal, (Hespanha talvez e os Cantoens Suis-
»os) naõ sei, senaõ a Hollanda, a Suécia, e a Noruega, que 
habitualmente importem huma grande quantidade dos man-
timentos, que consomem—A I. porque he hum pequeno 
districto furtado ao mar pela industria dos seos moradores, 
paiz encharcado, e que o melhor que produz, he excellentes 
pastos.—Nos outros dois a severidade do clima, ainda mais 
do que a esterilidade do terreno impede ás vezes as searas 
<1« medrar • por tanto a Suécia, depois que no principio d* 
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século passado perdeo as suas Província de Alemanha, tem 
sempre cuidado de estipular com a Rússia, que lhe será licito 
exportar annualmente da Livonia huma certa quantidade de 
trigo. 

Os povos do interior da Noruega padeceraõ muito, e se 
devemos acreditar as relaçoens de viandantes, viraõ-se em 
alguns invernos reduzidos á necessidade de misturar a casca 
dos arvores com a pouca farinha, que tinhaõ, para aug-
mentar a quantidade do seo mesquinho alimento. 

A causa de tamanha desventura dizem, que era huma lei, 
que lhes prohibia de receber graõ de outra parte, Í\> que de 
Dinamarca sua Metropole, a qual produz de sobejo A 
falta de boas estradas, a dificuldade da viagem de mar no 
inverno, ea certeza do monopolio, que fazia os Negociantes 
Dinamarquezes remissos nas expediçoens, diificuluraõ os 
provimentos. 

Os Noruegianos soffreraõ pois frequentes fomes ate o anno, 
em que o Principe Real, (hoje Rei) e que entaõ regia em 
nome, e no impedimento de El Rey seo Pai, foi vizitar a 
Noruega, e assegurando-se da verdade das queixas, que os 
povos lhe íizeraô, revogou a lei citada, deo-lhes a liberdade 
de se prover de graõ, onde, e como lhes fizesse conta ; e 
daquelle momento por diante cessou o flagello, que frequen 
temente atormentava a Noruega. 

He logo huma verdade tam demonstrada pelo raciocínio, 
como provada pela experiencia, que pouco teria a legislaçaõ, 
que fazer sobre esta matéria, se o seo único objecto de-
vesse ser o de impedir a carestia excessiva, e prevenir a 
fome 

Corn tudo o terror pânico sempre existe, e em Italia, em 
França, e Inglaterra tem se escrito volumes sobre esta ma-
téria. Seria temeridade pertender em huma curta Memo-ia 
dar nem sequer huma idea do que tantos Authores tern ai'j. 
O resultado da sua leitura, que compete á este lugar he que 
factos recentes e uotorios, assim como argumento* plausíveis 
fazem crer, que nesses mesmos annos caiamitusos le huma 
péssima colheita o inelhor conselho, que o goveuio pode 
seguir he o de naõ intervir * de outro modo, senaõ para re-

* O facto seguinte foi me referido por testemunliaoccula:. Kxhaurido 
o Estado Pontifício cm 18 mezes pela rap nu o » gwri*. ?>•• icez, cha-
mado R; publica de Roma, entrou S. o. Pio VII . e-n PJví em h . m v , e 
achou o Erário vazio; n.;õ ponde por consequência i.izer dcnoezas, 
que seos predecessores faz:aõ para mandar -ir trigo •:• f>ra, e vende-lo 
com perda ao povo. A carest i i , e a loui: no tempo dos Fraiieezes eraõ 
excessivas, o pao vendia-se eir. certo- foi.nos Norm^cs aquetn trazia hum 
bilhete dos Paroclios. O paó «ia pequeno e u»gro, por ser mis urado 

3 * 2 
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mover todos os obstáculos, que possa encontrar a circulaçaõ 
dos generos tanto no interior, como do exterior. 

Porem admittindo, e naõ consentindo, que nesses anno» 
calamitosos seja o methodo mais sauduvtl que o governo pode 
seguir, o de prohibirtoda a exportaçaõ, e perinittir toda a 
importaçaõ de mantimentos, naõ se requer muita sagacidade 
para desconfiar, que huma providencia extraordinana e boa, 
porque he adaptada á cazos extraordinários, nao será com 
acerto transformada em sistema de governo, em maxima 
constante para todos os cazos, todos os tempos, e todo o 
curso das couzas humanas. 

Com tudo isti he o qw parece, que se tem feito em Portugal 
desde o principio da Monarquia até agora ;—e que este sis-
tema se conservasse inalteravel por espaço de 700 annos, 
que sobre a sua bondade ou i uindade intrínseca nunca en-
trasse a minima desconfiança no animo dos Soberanos, nem 
dos povos, nos reinados mais brilhantes, como nas epochas 
menos gloriosas da nossa historia, he hum facto, que deve 
por certo cauzar espanto, mas de que naõ será fácil dar 
razaõ. 

No 1. Período, 

Os mantimentos, que vinhaõ de fora por mar, ou por terra, 
eraõsugeitos apagar lOper § d? Entrada,e outro tanto pagava 
de Portagem o trigo da terra, que entrava nos dois maiores 
Mercados de Lisboa, e Porto. 

No 2. Período, 

A beneficio (apparente) dos Moradores de Lisboa e pro-
vavelmente do Porto, izentaraõ-se de todos os dii eitos d'En-
trada os mantimentos, que vinhaõ á Lisboa, e ao Porto por 
mar, e conservou se a Portagem ao da terra: mas á ex-
cepção do mar, naõ se concedeo ao que vinha das nossas 
Ubás da Madeira e Açores, e do nosso Reino do Algarve. 

com cevada e favas. Receou-se por consequência huma grande fotnc 
naquelle inverno; felizmente r> Santo Padre nao" podendo fazer nada, 
deixou o commercio livre e elle fez tudo. Roma gnzou nesse inverno 
de huma abundancia, barateza, e excellencia de paò" como nunca. 
Leopoldo em Toscana fez o mesmo pi>r sislem» em anno de fome, e com 
o mcsino teliz Miccesso. 
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No 3. Periodo, 

Estendo-se a excepção acima á todos os Portos de Mar, e 
concedeo-se ao que vinha das Ilhas da Madeira, e Açores, 
mas ainda naõ ao Reino do Algarve. 

No 4. Periodo, 

Ou ao momento da Paz de 1668 que poz hum termo & 
guerra da Acclamaçaõ : 

Abriraõ-se es Portos seccos ao trigo de Castella pagando 
10per-g. como no tempo do Snr. Rey D. Sebastiaõ ; mas este 
regimento íòi observado, aqui sim, e alem naõ; e entretanto 
ao trigo da terra conservou-se a Portagem. 

No 5. Periòdo, 

Isto he no anno de 1757,ordenou o Snr. Rey D. Joze o 1., 
que se naõ pagasse direito algum por todo o paõ, que entrasse 
de Castella, e esta providencia temporaria (ao que parece 
pelo Theor da Circular talvez por ter sido o anno escasso) 
como naõ íoi revogada, ficou perpetua, e ao trigo da terra 
naõ se diz se se conserva a Portagem. 

No Reinado do Snr. Rey D. Joze o 1. posto que o prin-
cipio fundamental do sistema ficou inalteravel isto he a ex-
portaçaõ sempre prohibida, e a importaçaõ sempre permit-
tida, com tudo observa se alguma luz de razaõ, e huma au. 
rora dos bons princípios de economia interna. 

Este Monarca abolio a odiosa distincçaõ, que ainda du-
rava para os legumes, que vinhaõ á Lisboa das Ilhas, e do 
Algarve, e pagavaõ os direitos, de que os Estrangeiros eraõ 
izentos. 

Os impostos, que pagava o trigo, que passava do Alem tejo 
para o Algarve, foraõ abolidos, e estabelecida por Ley 
Geral a livre circulaçaõ de todos os generos dentro do 
reino. 

Esta he a Ley, que chamei memorável do anno 1773. 
Neila se queixa nobremente o Monarca do pezo, e vexa-
çoens, que as Cameras impunhaõ ao transito dos generos,—e 
ordena a sua extinção para o futuro. 

Desta sorte, e depois de 700 annos de varia legislaçaõ 
damo-nos por felizes de ter chegado á huma Epocha em que 
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se naõ he mais favorecido, ao menos he posto o lavrador 
Portuguez á par com o estrangeiro ; e se o Reino estivesse 
retalhado de boas estradas, e os rios fossem navegaveis, 
quanto a natureza consenteria que fossem com bem pequena 
addiçaõ da arte, o mal naõ seria taõ grande, como ja foi : 
Was quanto dista da realidade á hypothese Vos. Mces. 
o tem dito muitas vezes, e faraõ muito bem de o repe-
tir constantemente em cada numero do seo interessante 
Jornal. 

( Continuar-te-ha.) 
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and entertaining extracts, selected principally from fe-
male writers, or on subjects of female éducation and man-
ners. By Martin Smart. 12mo. 6s. bound, and 7s. 6d. 
elegantly bound. 

Rules of English Composition, and particularly for Themes; 
designed for the use of Schools, and in the aid of Self-
instruotion. By John Rippingham. The second edi-
tion, with considerable additions and improvements. 
12mo. 4s. 

A Treatise on Politeness. Intended for the Use of Youth 
of both Sexes. Translated from the French, by a Lady, 
8vo. lOs. 6d. 

Maternal Solicitude for a Daughter's best Interests. By 
Mrs. Taylor, of Ongar. 8vo. With a beautiful frontis-
piece. 5s. 

H I S T O R I A . 

The History of England, from the earliest period to the 
close of the year 1812. ByJohn Bigland. 2 vols. 8vo. 
11.16s. 

Symbolic Illustrations of the History of England, accompa-
nied by a narrative of the principal Events. Part the 
first, to be completed in three parts. 4to. lOs. 6d. 

The Battle of BosworthField, 1485, with a Life of Richard 
IH. till he assumed the Regai Power. By W. Hutton, 
F. A. S. S. Second Edition. By J. Nichols, &c. and 11 
plates, 8vo. 12s. 

M A T H E M A T I CA. 

An Introduction to the Study of the Mathematical Princi-
pies of Natural Philosophy, containing a Series of Lec-
tures upon the rectilinear and projectile motion, the rae-
chanical action, and the rotatory and vibratory motion 
V O L . V I I I . 3 X 
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of bodies. By the Rev. B. Bridge, &c. 2 vol». 8vo. 
11. 5s. 

A new Mathematical and Philosophical Dictionary; corn-
prising an Explanation of the Ternis and Principies of 
Pure and Mixed Mathematics, and such Branches of Na-
tural Philosophy as are susceptible of Mathematical Inves-
tigation. With historical sketches of the rise, progress, 
and present state of the several departments of these sci-
ences : and an Account of the Discoveries and Writings 
of the most celebrated authors, both Antient and Modem. 
By Peter Barlow, of the Military Academy, Woolwich ; 
Part 4. 7s. 6d. The Work will be completed in six 
parts. 

A Treatise on Álgebra, in Practice and Theory, with Notes 
and Illustrations ; containing a variety of particulars re-
lating to the discoveries and improvements that have been 
made in that branch of analysis. By John Bonnycastle, 
Professor of Mathematics in the Royai Military Academy, 
Woolwich, 2 vols. 8vo. 11. 4s. 

M E D I C I N A E C I R U R G I A . 

A Treatise on the Ilistory, Nature, and Treatment of Chin-
cough : including a Variety of Cases and Dissections. 
To which is subjoined, an Inquiry into the relative Mor-
tality of the principal Diseases of Children. By Robert 
Watt, M. D. Lecturer on the Theory and Practice of Me-
dicine in Glasgow. 8vo. lOs. 6d. , 

The Anatomy of the Heart, Cranium, and Brain, adapted 
to the Purposes of the Medicai and Surgical Practitioner ; 
to which is added, in Notes, Observations on the Laws of 
Life, Sensation, and Idea. By Alexander Ramsay, M. D. 
Lecturer on Anatomy and Physiology. The second edi-
tion, much enlarged with coloured plates. Royai 4to. 18s. 
stitched, 11. 4s. half-bound. 

Synopsis Nosologiae Methodicae, auctore Gulielmo Cullen, 
&c. To which is added an Appendix, containing a Sy-
nopsis of the Systems of Sauvages, Linnacus, Vogel, Sa-
gar, M'Bride, Cullen, Swediaur, Young; Willan's clas-
sification of Cutaneous Diseases ; and a Translation of 
Cullen's Nosology, with References to the best Authors, 
who have written since his time. By John Thomson, 
M. D. 8vo. 9s. 

Lectures on Inflammation, exhibiting a View of the general 
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Doctrines, Pathological and Practical, of Medicai Sur-
gery. By John Thomson, M.D. F. R. S. E. Professor of 
Surgery to the Itoyal College of Surgeons, Regius Pro-
fessor of Military Surgery in the University of Edinburgh. 
8vo. 14s. 

An Essay on the Signs of Murder in New-born Children. 
Translated froni the French of Dr. P. A. O. Mahon, 
Professor of Forensic Medicine in the Medicai School at 
Paris, &c. &c. By Christopher Johnson, Surgeon, Lan-
caster, Member of the R. M. S, of Edinburgh, &c. With 
a Preface and Notes by the Translator. 8vo. 5s. 

The Art of Preserying the"Sight unimpaired, to extreme 
Old Age ; and of re-establishing and strengthening it 
when it becomes vveak, &c. &c. By an Experienced Oc-
culist. 12mo. 4s. (Jd. 

The Edinburgh New Dispensatory, &c. Scc. By Andrew 
Duncan. A new edition, with additions, &c. 8vo. 15s. 
boards. 

Medicai Transactions, published by the College of Physi-
cians in London, Vol. IV. 8vo. 12s.—Vols. ], II, and III. 
11. 4s. 

The Anatomical Instructor ; or an Illustration of the Mo-
dem and most Approved Methods of preparing and pre-
serving the Different Parts of the Human Body, and Qua-
drupeds, &c. &c. By Thomas Pole, Surgeon. A new 
edition, with additional notes. 12mo. 7s. 

METAPHYSXCA. 

Rescarches into the Physical History of Man. By James 
Cowles Prichard, M. D. F. L. S. &c. &c. 8vo. 16s. 

M I L Í C I A , OU HISTORIA M I L I T A R . 

Siegie de Tarragone, et L'Assaut, et la Prise de cette Place 

£ar les Franjais au mois de Juin, 1811. Par le General 
>. In. Senen de Contreras, Marechal des Camps et Ar-

mées de S. M. C. Ferdinand VII., et Gouverneur de 
cette Forteresse au temps du Siege. Avec les details de 
son evasion du Chateaufort ou il etoit imprisoné, et quel-
ques observations sur la nature, les stratagemes, et les 
ressources du gouvernement Français. 

3 x 2 
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M I S C E L L A N I A . 

Letters of Mrs. Elizabeth Montague, with some of the 
Letters of her Correspondents, ending with the coronation 
of George IIE The second part, consisting of the 
third and fourth vols. 8vo. 14s. And on large paper, 
11. lss 

A Treatise on Human Happiness. By the late Rev. W. 
Stevens. Royai 12tno. 7s. 

An Essay on Antient and Modern Literature. By Madame 
De Staèl Holstein. The second edition, to which are 
prefixed Memoirs of the Life of Madame De Staèl. 2 
vols. royal 12mo. 11. Is. 

Letters written by Eminent Persons, in the Seventeenth and 
Eighteenth Centuries. By John Aubrey, Esq. 3 vols. 
8vo. 41. 12s. 6d. 

De L'Allemagne. Par Mad. la Baronne de Staèl Holstein. 
3 vols. 8vo. 11. 16s. 

The Letters of Klopstock and his Friends, translated from 
the German. By Miss Benger. 

A complete General Analytical Index to the Edinburgh 
Review, from October 1802, to 1812. 8vo. 15s. 

A Map of Palestine, or the Holy Land, with an Historical 
Account of the Israelites from the earliest Period of their 
History, to their Einal Dispersion. 7s. 

NOVELI .AS . 

Liberality and Prejudice, a Tale. By Eliza Coxe. 4 vol. 
12mo. 18s. 

Adelaide, or the Counter-charm, a Novel. By the author 
of Santo Sebastiano, Eorest of Montalbano, and the Ro-
mance of the Pyrenees. 5 vols. 12mo. 11. 15S. 

I Can't Aíford It, a Novel. By Mrs. Hamilton. 2 vols. 
12mo. lOs. 

The Wife and Lover. By Miss Holcroft. 12mo. 18s. 
TheOrdeal, a Novel. 2 vols. 12mo. 18s. 
Pierre and Adeline, or the Romance of the Castie. ByD. 

F. H»ynes, Esq. 2 vols. 12mo. Us. 
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The Splendor of Adversity; a Domestic Story. By the Au-
thor of the Black Rock-House, Corinna of England, 
Dead Letter Office, &c. 3 vols. 12mo. 15s. 

Amabel; or Memoirs of a Woman of Fashion. By Mrs. 
Harvey. 4 vols. 12mo. 11. 8s. 

The Bachelor's Heiress ; ora Tale without Mystery. By 
C.G.Ward. 3 vols. 12mo. 15s. 

P H I L O L O G I A . 

II Lettore Itálico. The Italian Reader; being a Selection 
of "Extracts from the most Eminent Italian Writers, be-
ginning with Soave and ending with Dante. By M/San-
tagnello. 12mo. 6s. 

Enclytica: being the Outlines of a Course of Instruction 
on the Principies of Universal Grammar, as deduced in 
an Analysis of the Vernacular Tongue ; with a Synopti-
cal Table of Ancient and Modern Alphabets, as derived 
ultimately from the Sanserit. Svo. 6s. 

A Vocabulary of English Words, chiefly derived from the 
Saxon, with their signification in Spanish ; to which is 
added a Short English Grammar for the Use of Spaniards. 
By R. Rylance, Teacher of Languages, Svo. Ss. 

A Hebrew Grammar, in the English Language ; together 
with the whole Book of Psalms. By Joseph Samuel. 
Svo. lOs. 6d. 

1 ' H I L O S O P H I A N A T U R A L . 

The Natural History of British Insects, explaining them in 
their several States, with the Periods of their Transfor-
mations, their Food, Economy, &c. By E. Donovan, 
F. L. S. Author of the Natural History of British Birds, 
Shells,&c. With 36 coloured plates, the lííth vol. royal 
Svo. 11. 10s-

An Essay on the Theory of the Earth. Translated from M. 
Cuvier, by the Professor Jameson. 8vo, Ss. 

P O L I T I C A . 

Letters of Britannicus, to the Editor of the Morning Post, 
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on Mr. Grattan's Bill for the Relicf of the Roman Ca-
tholics of Great Britain and Ireland ; or, as it should 
have been entitled, for the Advancement of Popery. 
2s. 6d. 

P O E Z I A . 

Naval Poems, viz. Pleasures of the Naval Life, in three 
Cantos; and the Battle of Trafalgar. By T. Dowey. 
royal 4to. 11. Is. 

The Shannon and the Chesapeake, a Poem. 8vo. 3s. 
Poems; by Mies Prescott. 8vo. 2s. 6d. 
The Battles of Talavera, Salamanca, Vittoria, and the 

Pyrenees, with other Poems. By Richard Pearson, jun. 
8vo. 3s. 

Wooburn Abbey Georgics, or the Last Gathering; a 
Poem, in four Cantos.—Canto 1. and 2. 4s. 6d. 

David Dreadnought, or Nautic Tales and Adventurcs. In' 
four parts. By Samuel Whitechurch. 5s. 

Poetical Trifles, written on Various Subjects, serious and 
comic. By Edward Trapp Pilgrim. The second edition, 
vrith several pieces never before published, and a fine Fron-
tispiece by Rhodes. 8vo. 4s. 

The Missionary; a.Foem. 8vo. 5s. 6d. 
The Bride of Abydos ; a Turkish Tale, in 2 Cantos. BT 

Lord Byron. 8vo. 5s. fld. 

T H E O L O G I A . 

A General Introduction to the Study of the Hebrew Sorip-, 
tures; with a Criticai History of the Greek and Latin" 
Versions of the Samaritan Pentateuch, and of ali the 
Chaldee Paraphrazes. By the Rev. George Hamilton, 
Rector of Killernogh, Ireland. 8vo. 7s. 6'd. 

A Key to the Writings of the Principal Fatliers of the 
Christian Church, who flourished during the first three 
Centuries, in Eight Sermons, preaehed before the Uni-
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versity of Oxford, 1813, by the late ífev. I. Bampton. 
8vo. lOs. 6d. 

An Easy Grammar of Sacred History, containing the 
Principal Events in the Old and New Testament. 
The second edition, considerably enlarged, and illustrated 
by Maps, <S:c. By Mary Ann Rundall, Percy House, 
Bath, 18mo. 4s. bound. 

TOPOGRAPHIA E GEOGRAPHIA. 

Additional Plates, with further Additions and Correc-
tions, for the Eirst Volume of Magna Britannia, con-
taining the Counties of Bedford, Berks, and Bucks. 
By the Itev. Daniel Lysons, and Samuel Lysons, Esq. 4to. 
11. Is. 

A Topographical and Military Description of Germany, 
and surrounding Country. Illustrated by a Map, con-
taining ali the military roads and distances of the 
towns. By Captain Muller, King's German Engineer. 
8vo. 7s. 

A Sketcli of Modern and Antient Geography, for the Use 
of Schools. By Samuel Butler. 8vo. 9s. 

A New General Atlas, — to contain as many Maps as 
are sufficient to give a complete Geographical View of 
the Globe. Engraved for John Thomson, jun., Edin-
burgh, Numbers I, II, and III, 8s. each. The 
Work will contain about fifty-six Maps of Imperial 
Folio. 

llecherches sur la Geographie positive et systematique 
des Grecs, &c. &c. Par M. Gosselin. 3 e 4 vol. 

VIAGENS. 

Warrative of a Tour, taken in the year 1667, to la 
Grande Chartreuse and Alet, by D. Claude Lancelot, 
author of the Port-royal Grammar, 8vo. 8s. 

Traveis through Canada, and the United States of 
America, including a Description of Newfoundland, 
the Magdaien Islands, Quebec, Montreal, New York, 
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&c. By Johír Lambert, Esq., the second edition, cor-
rected and much improved. 2 vols. 8vo. 11. lOs. 

Second Edition, much enlarged, of Collins's Voyages to 
Spain, Portugal, Sieily, Malta, Asia Minor, and Egypt. 
7s. 

Traveis in the Caucasusand Geórgia, during the years 1807 
and 1808. By Command of the Russian Government. 
By J.. Von Klaproth. 4to. 

Letters from the Levant, containing Views of the State of 
Society, Manners, Opinions, and Commerce in Greece, 
and several of the principal Islands of the Archipelago. By 
John Gale, 8vo. lOs. 6d. 

Traveis in the Pyrenees, &c. Translated from the French 
of M. Ramond, by F. Gold. 8vo. 9s. 

* 



P O L I T I C A . 

E S T A D O S U N I D O S D ' A M E R I C A . 

Extracto da Gazeta Ingleza, BelVs WeeMy Messenger, de 
26 de Dezembro, 1813. 

Washington, 2 de Novembro, 1813. 

Relatorio de Mr. Macon, Deputado no Congresso, 
á respeito do Compartamenlo que os ínglezes haõ 
tido durante esta guerra. 
A Coinmissaõ, á quem se incumbio aquella parte da men-

sagem do Presidente, relativa ao modo com que o inimigo 
tem feito a guerra, e aos meios que nella tem empregado. 

DECLARA. 

Que ella tem colligido e arranjado todas as provas que lhe 
foi possivel achar. Em consequência, todos estes factos, 
com os documentos que os acompanhai"), vaõ ser aprezenta-
dos ao exame da Camera pela ordem seguinte :— 

1. O máo tratamento feito aos prizioneiros Americanos. 
2. Detenção dos prizioneiros Americanos, como Vassallos 

Britânicos, debaixo do pretexto ou de terem n̂ascido em 
territorio Britânico, ou de naturalisaçaõ. 

3. Detenção dos marinheiros como prisioneiros, por esta-
rem em Inglaterra quando a guerra se declarou. 

4. Serviço forçado dos marinheiros Americanos, violentados 
a servir á bordo dos navios de guerra Ingleses. 

5. Violaçaõ das bandeiras de tregoa. 
6. Resgate dos prizioneiros Americanos, tomados peiOS 

Selvagens no serviço de Inglaterra. 
VOL. VI I I . 3 Y 
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1. Pilhagem e destruição das propriedades particulares na 
Bahia de Chesapeake, e suas vesinhanças. 

8. Assassinamento dos prizioneiros Americanos, que se 
tinhaõ rendido aos officiaes Ingleses, pelos Salvagens que 
estaõ no seo serviço: abandono aos mesmo Salvagens dos 
cadaveres dos prisioneiros Americanos, mortos pelos Inge-
zes, á quem se tinhaõ entregado : pilhagem e assassínio dos 
cidadaõs Americanos, que tinhaõ hido procurar a protecção 
Ingleza : abrazamento das suas cazas. 

9. Crueldades coinmetidas em Hampton, e na Virginia. 
O primeiro artigo demonstra, que o governo Inglez tem 

adoptado para com os prisioneiros medidas mais rigorozas do 
que eraõ necessarias para os guardar. Alem disto prova o 
desprezo que áquelle governo faz das leis ordinarias da 
guerra; hum governo, que mete os indivíduos em rigorozas 
prizoens, e os transporta sem cauza dos portos das colonias 
lnglezas para a iiha da Graõ-Bretanha. 

O segundo mostra, que a pratica de reter os cidadaõs 
Americanos como vassallos Inglezes em qualquer ponto de 
vista que se considere a extençaõ que podem ter estes prin-
cipios, aindá se conserva em vigor ; e estas detençoens se 
continuaõ a praticar por intervenção dos officiaes de terra 
e de mar deste mesmo governo. Prova taõbem, que naõ 
obstante naõ permitir a Graõ-Bretanha que as outras 
naçoens naturalisem os seos vassallos, ella está deter-
minada a obrigar que todos os estrangeiros, naturalisados no 
seo paiz, se conservem fieis ás suas leis. Esta pratica, aindír 
«uppondo que todas as pessoas detidas teráõ depois a sua li-
berdade, evidentemente expõem os nossos concidadaõs, por 
huma mera suspeita, a serem tratados, como o naõ deveriaõ 
ser, segundo as leis estabelecidas a respeito dos prizioneiros 
de guerra. 

Pelo terceiro artigo se vê, que ao mesmo tempo que aos 
outros cidadaõs Americanos se dava hum período racionavel 
para sahirem de Inglaterra depois do rompimento, todos os 
jpossos marinheiros que estavaõ no territorio da Graõ-Bre-
tanha foraõ considerados com prisioneiros de guerra, quer 
elles tivessem entrado nos seos portos em tempo de paz, 
quer tivessem sido por força ali conduzidos com o pretexto 
de fazerem algum comercio illicito. A injustiça desta ex-
cepção he taõ evidente como o ciúme que a produzio, que-
rendo nos assim privar desta classe taõ util dos nossos conci-
dadaõs. A comissão nota taõ somente, que se esta pratica 
de forçar os marinheiros Americanos a servirem a bordo dos 
navios Ingleses for geralmente admittida, e auctorisada, (os 
que está muito bem provado pella deçjaraçaõ de George 
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Mande, Agente Inglês em Porto Real, e vem incluída nos 
documentos justificativeis do primeiro artigo,) o poder marí-
timo daquella Potencia crescera na proporção do numero 
dos nossos marinheiros, que forem aprisionados. Como a 
prezente guerra tem alterado a relativa situaçaõ de ambos os 
paizes, este pertendido direito de forçar os marinheiros 
naõ pode duiar muito, porem o mesmo fim se vai conseguir 
por outros meios. Todos os marinheiros assim empregados, 
e sem que o tempo do seo serviço seja determinado, aug-
mentaõ por consequência a força naval dos nossos inimigos, 
naõ so por que privaõ os estados unidos dos seos serviços 
activos, mas por que ministraõ á Graõ Bretanha meios 
de continuar e estender o seo comercio, sem diminuir 
o numero dos seos marinheiros a bordo dos navios de 
guerra. 

Os documentos que justilicaõ a quarta accusaçaõ, provaõ 
que os Officiaes dos navios Ingleses armados estaõ no cos-
tume de forrar os Americanos a servirem contra o seo paiz, 
e isto por meio de ameaços, de castigos corporaes, e athe 
com o medo da morte. Saõ pois todas estas coczas hum 
bem instructivo commentario de todas estas protestaçoens 
do governo Inglês, era que tem prometido dar pronta liber-
dade aos marinheiros Americanos achados á bordo dos navios 
de guerra Inglezes. 

Relativamente á quinta prova da crueldade dos nossos 
inimigos, so basta observar, que no exemplo praticado 
com o Dr. Hechau, esta atrocidade do seo comportamento 
foi ainda agravada pela circunstancia da que a bandeira de 
tregoa naõ tinha nem a mais pequena apparencia hostil; 
por que o douctor hia somente incumbido do tratamento dos 
feridos, e dos infelizes prisioneiros tomados no rio Raisin, a 
22 de Janeiro de 1813. O que padeceo o Dr. Kechau naõ 
da parte dos alliados de Inglaterra, mas dos proprios olfici-
aes do seo exercito, naõ se pode suficientemente entender 
senaõ supondo, que se considerou como huma bella poli-
tica o impedir que os cirurgioens Americanos tratassem os 
seos concidadaõs, porque os cirurgioens selvagens tinhaõ 
hum muito mais seguro e prontíssimo methodo de acabar com 
os seos sofrimentos. 

O sexto artigo, concernente ao resgate dos prisioneiros, 
merece toda a attençaõ da Camera : 1. pela qualidade da 
politica que elle manifesta ; 2. porque está intimamente 
ligado com as crueldades dos selvagens alliados de Ingla-
terra- Se consideramos os índios como huma força militar 
a soldo do Inglaterra, as somas destes resgates podem 
olhar-se como huma parte das indemnisaçoens estipuladas 

3 r 2 
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para llier pagar os serviços ; e como o valor destes resgatei 
augmenta na proporção do terror que inauditas barbaridades 
inspiraõ, taòbem podemos justamente concluir ; que quaes-
quer que sejaõ as intençoens do governo Britânico, o cos-
tume dc resgatar os prisioneiros com dinheiro será cada vez 
mais propagado pelo assassinamento que se fará em nossos 
concidadaôs, ou pelos ultrages que se cometerão em seos 
cadaveres, em quanto os índios andarem ao serviço do 
inimigo. 

A verdade desta inferencia hé confirmada pelo depoi-
mento de diversas testemunhas, que depois de haverem 
sido resgatadas, ficáraõ ainda retidas como prisioneiros de 
guerra. 

As provas que documentai) o sétimo artigo de accusaçaq, 
mostraõ nos, que a propriedade dos indivíduos desarmados 
foi roubada pelos officiaés, e marinheiros dos navios Ingle-
zes que andaõ cruzando na costa, que as suas cazas foraõ 
queimadas, e as suas igrejas profanadas e destruídas. 
Parece, que os officiaés, animados pela prezença do Almi-
rante Cockburn, particularmente se distinguirão nestes bellos 
feitos, impellidos pelos dois grandes motivos da avareza e da 
vingança; e naõ contentes com a pilhagem de todos os 
objectos de valor, destruirão ainda tudo o que naõ servia para 
saciar a sua hidropica cobiça. Tem-se allegado para isto, 
como excusa de actos de huma crueldade verdadeiramente 
estúpida, que hum navio, enviado á costa pelo Almirante, 
fora recebido com descargas de mosquetaria pelas Milícias 
Americanas. 1'orcm os documentos provaõ que este pretexto 
hé falso, e que só se fez este protesto para palliar hum pro-
cedimento que nada pode justificar. 

A commissaõ, altamente convencida que nao haverá 
pessoa alguma ou nacional ou estrangeira que possa ler sem 
profundos sentimentos de indignaçaõ e de horror a simples 
narrativa de taõ vergonhosas violaçocns de honra, de justiça, 
e de humanidade, que os nossos inimigos tem executado, 
julga-se dispensada de fazer quaesquer reflexões sobre os 
documentos que attestaõ estas verdades. Nem se perten-
daõ desculpar taõ infames acçoens com dizer que foraõ per-
petradas por selvagens : toda a naçaõ civilisada he respon-
sável pelo comportamento dos aliiados, que pelejaõ debaixo 
das suas ordens; c assim como fica com a gloria de todo o 
bem que elles fazem, deveter igual parte no odio que excitaõ 
os seos crimes. 

Mas ainda que este raciocínio seja exactíssimo, naõ ex-
prime coin tudo a inexplicável infamia do comportamento 
dos Inglezes na acçaõ de 22 junto do rio llaisin. O assassi-
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«amento de 23, depois da capituiaçaõ, foi consummado 
sem que se tomassem medidas algumas para o impedir. He 
este hum facto, provado por todas as circunstancias: e se 
os officiaes ínglezes naõ contribuirão com as suas próprias 
maõs para esta carniceria, mostráraõ pelo menos huma 
criminosa indifferença pela sorte dos desgraçados feridos. 
Porem o que prova mais do que tudo a depravaçaõ dos 
soldados ínglezes, há o terem recusado aos cadaveres os 
últimos officios de humanidade. Sim, os cadaveres dos 
nossos infelizes concidadaõs íicáraõ expottos á todos os insul-
tos, e foraõ devorados pelas feras, a vista de homens que 
affeetaõ o maior respeito pelas leis da humanidade e religião. 
Com effeito deve-se considerar como bem despresivel o 
caracter de hum exercito, que chega a confessar que os 
seos alliados selvagens naõ lhe permitirão honrar as cinzas 
dos mortos. Os commissarios naõ poderaõ averiguar o effeito, 
que taes barbaridades tem produzido nas auetoridades civis 
e militares da fronteira, mas a escolha de hum tropheo Indi-
ano para condecorar a salla do Corpo-Legislativo do 
Alto-Canada, faz muito bem conjecturar qual fosse esse 
effeito. 

A commissaò julga-se obrigada a expor ao exame da 
Camera as provas das atrocidades cometidas cm Hampton, 
ainda que ellas aconteceraõ depois que se começou a pre-
parar este relatorio. Taes barbaridades podem racionavel-
mente considerar-se como huma consequência do exemplo 
dado pelos officiaes das forças marítimas que cruzaõ sobre a 
costa. 

As torpezas Britanicas vaõ sempre em augmento, e os sol-
dados estaõ disposos para fazerem as cousas mais abominaveis, 
pois que podem executar todo o n;al com impunidade. A 
pezar de toda a indignaçaÕ, que estes factos excitaõ, naõ 
nos deve porem admirar que tropas, conduzidas pelos pro-
prios officiaes para roubar e incendiar as cazas dos cidadaõs 
desarmados, naõ sejaõ castigadas pelas suas violências e 
assassínios. Mas para cada huma destas violaçoens das leis 
da humanidade os nossos inimigos achaõ ou fabricaõ huma 
excusa. Os prisioneiros feridos nas fronteiras do norte foraõ 
assassinados pelos selvagens ; e os doentes mortos, e as mul-
heres violadas em Hampton foraõ victimas das tropas estran-
geiras á soldo da Graõ-Bretanha. Estes pretextos, ainda 
que se admitaõ por verdadeiros, saõ taõ miseráveis como o 
procedimento daquelles que saõ forçados á publica-los. A 
honra e a magnanimidade impõem a obrigaçaõ naõ só de 
prohibir os soldados de cometerem taes crimes, mas athe de 
prevenir que elles as possaõ perpetrar. E se em tal cazo, 
o soldado desprezando a disciplina, faz algum acto do vio» 
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lencia contra qualquer individuo a quem devia proteger, só 
o castigo exemplar do offensor pode restabelecer a honra da 
naçaõ á quem o tal soldado pertence. Eisaqui o que se 
deveria provar com documentos, se os officiaes Ingleses se 
quízessem mostrar homens de honra, e dezejassem lavar de 
toda a nódoa o seo caracter nacional. 

Os lamentos e os gritos das innocentes victimas dessas in-
fernaes violaçoens, commettidas em Hampton, foraõ clarissi-
mamente ouvidos pelos prisioneiros Americanos ; e assim 
"mesmo ainda naõ foraõ sufficientes para alterarem o repouzo 
dos officiaes Inglezes, cujo dever, como homens, era de 
proteger as fracas e desgraçadas mulheres, .que lhes cahiraÕ 
nas maõs. Os commissarios naõ querem insistir neste 
horroroso assumpto; porque a lingoagem humana naõ tem 
expressoens assas fortes para pintar os sentimentos que os 
penetráraõ ao examinar estes factos atrozes ; e athe mesmo 
seria milhor que os Americanos os olhassem como falsos. 
Mas por desgraça, e para vergonha dos homens elles sentem 
o declarar, que esta verdade está palpavelmente demon-
strada. Nas correspondências dos commandantes Inglezes 
e Americanos encontraõ-se phrases, que equivalem muito 
bem a expressa declaraçaõ de todos os factos que temos 
mencionado. E como estas atrocidades, em lugar de in-
spirarem terror, como o inimigo talvez tinha imaginado, 
só podem produzir effeitos contrários nos espíritos dos nossos 
concidadaons, a commissaõ vai aprezentar ao exame da 
camera a seguinte resolução ;— 

Resolvido, que ao Prezidente dos Estados Unidos se re-
queira, mande colligir e depois aprezente na Camera, em 
quanto durar esta guerra, as provas de todas as infracçoens, 
commettidas pelo inimigo contra as leis da guerra, geralmente 
adoptadas por todas as naçoens civilisadas. 



E U R O P A . 

F R A IS C A. 

EXTRACTO 

D A S E C R E T A R I A D E E S T A D O . 

Palacio das Thuilleries, 20 de Dezembro. 

Napoleaõ, Imperador dos Francezes, Rei da Italia, Pro-
tector da Confederaçaõ do Rheno, Mediador da Confede-
raçaõ Suissa, &c. &c. &c.— O Senado depois de ter ouvido 
os Oradores do Conselho de Estado decretou, e nós orde-
namos o seguinte:— 

Art. 1. O Corpo Legislativo elegerá huma commissaõ ex-
traordinaria de cinco membros. 

2. Cada hum destes membros será nomeado por hum es-
crutínio separado, e a sua eleiçaõ será determinada pela 
pluralidade de votos. 

3. O Presidente do Corpo Legislativo terá jus a ser hum 
dos membros alem dos cinco. 

4. Depois de nomeada a commissaõ, o Presidente do 
Corpo Legislativo a manifestará por meio d'huma mensagem. 

5. Este decreto será levado ao Corpo Legislativo pelos 
oradores do nosso Conselho de Estado. 

(Assignado) N A P O L E A Õ . 

Pelo Ministro, Secretario de Estado 
(Assignado) O Duque de B A S S A N O . 
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V 

Paris, 21 de Dezembro. 

Corpo Legislativo, sendo Presidente sua Excellencia o 
Duque de Massa. 

Depois de despachados os negocios ordinários, o Condo 
Ilegnaud de St. Jean d'Angely fallou da maneira seguinte : 

S E N H O R E S , 

Nas duas ultimas campanhas ainda que a victoria foi o 
fructo do nosso valor, com tudo a fortuna zombou dos nos-
sos esforços. Na primeira hum daquelles invernos, cuja 
severidade apenas se observa apparecer em hum século, e 
na segunda hum abandono, e revoltas, das quaes a Europa 
nos offerece poucos exemplos, tem tornado abortivos os 
mais brilhantes successos. Felizmente, Senhores, a nossa 
naçaõ, que na grande carreira de prosperidades soube del-
ias fazer o mais proprio uso, tem-se havido com heroici-
dade no meio dos seos infortúnios ; e depois de nas guerras 
precedentes ter generosamente derramado o seo sangue para 
defender dos males da guerra os territorios dos seos allia-
dos, está resolutamente prompta a proteger os seos lares 
contra os assaltos do inimigo. As circunstancias urgentes 
do estado tem induzido o Imperador a chamar vos, a hm de 
exigir de vos, que coopereis a promover as suas vistas poli-
ticas e os planos da sua administraçaõ; digo vistas, e naõ 
segredos politicos; e he justo afirmemos, que o alvo do 
Imperador naõ tem sido outro, senaõ a defeza, e a inde-
pendencia da honra, da industria, e do comrnercio da 
França, e seos alliados. Porem as naçoens, bem como os 
governos altamente movidas, e muito preoccupadas pelos 
acontecimentos mais recentes, esquecem-se daquelles mais 
distantes, apenas recordaÕ-se das primeiras causas, e per-
dem de vista os anéis daquella cadea histórica, que unem o 
presente com o passado. Longe de mim, Senhores, o en-
trar agora na exposição deoilensas, que nos tem perturbado ; 
ellas tenderiaõ somente a irritar os coraçoens, a renovar 
resentimentos. Eu naõ desejaria lançar vistas retrograda» ; 
eu naõ desejaria que vos lembrásseis do passado ; a naõ ser, 
que em cada huma das paginas, em que a sua lembrança 
está depositada, podessemos com facilidade ver, quem tem 
sido a causa provocadora da guerra. A guerra tem affligi-
do a Europa há vinte annos ; a ultima tem counexaõ com a 
primeira, e he a consequência da sua origem. Será sufici-
ente referir-mos a sua causa; será suficiente lembrar-nos, 
que he a França, á quem se tem devido os intervallos de 
paz, ou para melhor dizer, as pequenas tregoas, durante as 
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quaes as naçoens tem respirado, para dccidir-mos á quem se 
devem attribuir as desgraças, e a duraçaõ da guerra. A 
França naõ foi certamente a aggressora nem em 1792, quaa-
do ella foi invadida; nem no anno settimo, quando foi vio-
lado o tratado de Campo Formio; nem no anno oitavo, 
quando os Russos trespassaraõ a Alemanha, e Italia para 
ameaçar as nossas fronteiras ; nem no anno decimo, quando 
foi transgredido o pacto de Amiens; nem na época da in-
vasa i da Baviera, quando foi retractada a paz de Luneville ; 
nem na época, quando foi sepultado no esquecimento o tra-
tado de Presburgo ; nem quando foraõ abandonadas as con-
vençoens de Tiisit; nem quando se conculcaraõ os tratados 
de Vienna, e Paris. Contemplemos pelo contrario a con-
ducta da França; naõ he ella por ventura, que no meio das 
suas victorias, e conquistas annue ao armisticio de Leoben, 
e á paz que da hi rezultou í Naõ he ella quem se cobre 
de gloria cm Marengo, e vai pactuar em Luneville ? Que 
vence em Austerlitz, e vai restituir a maior parte das suas 
conquistas, ou com estas presentear thronos ? Que naõ tem 
recusado armistícios durante a guerra; paz durante as ne-
gociaçoens, nem antes do tractado de Presburgo, nem antes 
do de Vienna ? Naõ tem neste momento as bases prelimi-
nares, propostas pelas Potencias confederadas, sido recebi-
das por Sua Magestade, o qual declara ao seo povo, aos 
seos alliados, aos seos inimigos, que da sua parte naõ ha 
obstáculos para a restauraçaõ da paz í Estas verdades rela-
tivamente as guerras precedentes saõ incontestáveis; ellas 
seraõ transmittidas á posteridade por aquelies inestimáveis 
padroens,—as paginas da historia.—Quanto aos factos mais 
modernos, elles seraõ provados por documentos, contidos 
na pasta do Ministro dos negocios estrangeiros; e Sua Ma-
gestade tem ordenado, se forme huma commissaõ, eleita 
dos membros deste Corpo, a lim de os averiguar. Em 
quanto a, negociaçoens vaõ progredindo, as Potencias con-
federadas insistem em continuar com hostilidades: indicio 
evidente das medidas, que exigem a segurança do estado, e 
a honra da França. Sua Magestade vos tem ditto, Senho-
res, " As naçoens nunca podem pactuar com vantagem sem 
desenvolver toda a sua força;" porem ja a energia, que 
reina por toda a parte, e as numerosas levas, que em todos 
os lugares se observaõ em marcha, suficientemente mani-
festaò, que a naçaõ Franceza está resoluta a defender o 
seo territorio, e a manter a honra das suas leis. O amol-
da glori», o patriotismo, e o desejo de ver o nosso paiz flo-
rente saõ sentimentos, que nunca se extinguira > em peitos 
generosos. Elles saõ a ança do zelo, com que vos, Se-
nhores, unanimemente haveis de promover os esforços do 

V O L . R M , 3 z 
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Ministério, e apoiar, por meio de activos meios de defcz» 
as negociaçoens, que se vaõ principiar. A França no anno 
oitavo menos poderosa, menos rica, menos abundante nos 
seos recursos, aniea.ada pelo Norte, invadida pelo Sul, 
dilacerada no seo interior, exhaurida nas suas financias, des-
organizada nas suas administraçoens, receosa dos seos ex-
ercitos, de tudo triumfou : os mares lhe trouxeraõ as suas 
esperanças; em Marengo recobrou os seos loiros ; e o trac-
tado de Luneville lhe restituio a paz. Eu tenho delineado 
este quadro, Senhores, a fim de que entreis no conheci-
mento da energia, com que a naçaõ tem anteriormente 
mantido externa, e internamente a sua dignidade, e poder j 
a fim de que nossos amigos, e inimigos venhaõ ao mesmo 
tempo a entrar no espirito das vistas do nosso Monarca; a 
comprehender a força da naçaõ; a moderaçaõ dos seos de-
sejos ; a sua ardente vontade por huma paz honroza ; e a 
sua aversaõ á huina paz vergonhoza. 

Paris, 22 dc Dezembro. 

O Corpo Legislativo constando do numero dos membros 
prescriptos pelo artigo 90 do acto de constituiçoens de 22 
de Frimaire do anno Oitavo (13 de Dezembro dc 1799), 
procedeo a nomear os cinco membros, os quaes, segundo o 
decreto de Sua Magestade, devem compor, conjunctamente 
com Sua Excellencia o Prezidente, a commissaõ extraor-
dinaria -ordenada pelo Decreto Imperial de 20 deste mez. 
Os nomes das pessoas eleitas foraõ declaradas pelo Prezi-
dente. Ellas saõ as seguintes o Cavalleiro Raynouard, Laine, 
Gallois, Flangergues, e o Cavalleiro Lemaine-de-Biran. O 
Ctírpo Legislativo resolveo, que Sua Excellencia o PrezU 
dente transmittise o presente acto de nomeaçaõ por huma 
mensagem á Sua Magestade o Imperador e Rei. 

D f C R E T O S I M P E R I A E S . 

Palacio das Tkuillerics, 26 dc Dezembro, de 1813. 

Napoleaõ, Imperador dos Francezes, Rey de Italia, Pro-
tector da Confederaçaõ do Rheno, Mediador da Confede-
raçaõ Suissa, &c. &c.—Temos decretado, e decretamos o 
seguinte;— 

Art. 1. Seraõ mandados Senadores, ou Conselheiros de 
estado para as divisoens militares, em qualidade de nossos 
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commissarios extraordinários. Estes serão acompanhados 
por Auditores, e Recebcdores-gerp.es. 

2. Os nossos Commissarios Extraordinários estam encar-
regados de accelerar. 

1. As levas de Conscripçaõ; 2. o fardamento, petrechos, 
e armamentos das tropas ; 3. O aprovizionamento das for-
talezas ; 4. A leva dos cavallos requeridos para o serviço do 
exercito ; 5. A leva, e organi/.açaõ das Guardas Naeionaes, 
conforme aos nossos decretos. 

Os nossos dittos Commissarios Extraordinários seraõ auc-
torizados para extender as disposiçoens dos nossos dittos 
decretos, as cidades, e lugares que naõ saõ comprehendidos 
nelles. 

3. Aquelles dos nossos dittos commissarios extraordiná-
rios, que forem inviados para os paizes ameaçados pelos 
inimigos, ordenaram levas em massa, e todas, e quaesquer 
outras medidas que forem necessarias para a defeza do paiz, 
e pedidas pelo dever de obstar aos progressos do inimigo. 
Defora parte, ser lhes haõ ciadas instruc- oens segundo a 
particular situaçaõ dos departamentos para onde elles fo-
rem mandados. 

4. Os nossos commissarios extraordinários estam aucto-
rizados para ordenarem todas as medidas de alta Policia, 
que as circumstancias, e a manutençaõ da ordeai publica 
exigirem. 

5. Estam igualmente auctorizados para formarem com-
niissoens militares, e fazerem vir á sua prezen a, ouaTri-
bunaes Especiaes, todas as pessoas aecuzadas de favorece-
rem o inimigo, ou de haverem . ommunicaçaõ com elle, ou 
de perturbarem a tranquilidade publica. 

(j. Seraõ auctorizados para fazer proclamaçoens, e passar 
decretos. Os dittos decretos seraõ obrigatorios a todos os 
cidadaons. As auctoridades judiciaes, civis, e militares, 
seraõ obrigadas a conformar-se com elles, e a fazellos exe-
cutar. 

7. Os nossos commissarios extraordinários, corresponder-
se-haõ com os nossos Ministros, sobre os objectos relativos 
a cada huma das repartiçoens. 

8. Gozaraõ em suas respectivas qualidades, das honras 
que lhes saõ concedidas pelos nossos regulamentos. 

9. Os nossos ministros estam encarregados da execução 
do presente decreto, o qual será inxerido no Bulletim das 
Leis. 

(Assignado) N A P O L E A Õ . 

Pelo Imperador, 
(Assignado) O Duque de B A S S A N O , O Ministro 

Secretario de Estado. 
3 z2 
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Palacio das Thuilleries, 26 de Dezembro. 

Napoleaõ, Imperador dos Francezes, Rey de Italia, Pro-
tector da Confederaçaõ do Rheno, Mediador da Confedera-
ção Suisaa, &c. 

Em consequência do nosso decreto de hoje, temos 
nomeado, e nomeamos por nossos commissarios extraordi-
nários. 

Divi.OtllS Mll',1 iTtS. 
2. Mezieres 

3. Metz 
4. Nancy 
5. Strasbourg 
6. Bê ançon 
7. Grenoble 
8. Toulon -

9. Montpellier 
10. Toulouse 
11. Bourdeaux 
12. Rochelle 
13. Rennes 
14. Caen 
15. Rouen 
16. Lille 
18 Dijon 
19. î oon 
23. Perigueaux 
21. Bourges 
22 Tours 
21 Bruxellas 
25. Liege 

Commissaric» Erlraoidinariot. 

Conde Bourneville. 
St nadares. 

Chasset. 
Colebeu. 
Rcederer. 
De Valence. 
De St. Vallier.-
Gantheaume, Conselheiro dc 
.. Estado. 

Pelet. ditto. 
Gafíarelli, ditto. 
Garuir, Senador. 
Boissy d Anglas, ditto. 
Canelaux, ditto. 
Latour Maubourg, ditto. 
Montesquieu, ditto. 
Villemanzy, ditto. 
Segur, ditto. 
Chaptal, ditto. 
De PApparent, ditto. 
De Semonville, ditto. 
I.econteulx, ditto. 
Pontecontant. 
De Peluse, ditto. 

Recebedores Geraes, e Auditores, que acompanham 
os Commissarios. 

Divisoens Militares. Auditores. 

2. Messrs. Heim, Auditor 
3. Arnoult, ditto. 
4. Peleve, ditto. 
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Anddcrr;, 

Messrs. Belleville, R. G, 
•• Aubernou, Auditor 

De Beyle, ditto. 
Jordau Dupiessis, ditto. 
De Fourment, ditto. 

• De Panat, ditto. 
Portal, 11 G. 
Sanr, Auditor 
Laenée, R G. 
Dumont de la Charnaye, 

Auditor 
De Brevannes, ditto. 

• — Joseph Parrier, ditto. 
Le Chapelier ditto. 
Depostesde Pardaslhom, do. 
Lahoye de Cormenin, ditto. 
De Montignei, ditto. 
Leconteulx, ditto. 
Couchelet, ditto. 
Delamalle, ditto. 

(Assignado) NAPOT.EAÕ. 

SENADO CONSERVADOR. 

Sessaõ de 27 de Dezembro de 1813, prezidida por S. A. S. 
o Principe Archichanceler do Império 

Em nome da commissaõ especial, nomeada a 22 deste 
mez, o Senador Conde de Fontanes, hum dos seos mem-
bros, obteve a palavra, e fez á assemblea a seguinte expo-
sição. 

" Monseigneur, e Senadores,—O primeiro dever do se-
nado para com o monarcha, e para com o povo, he o fallar a 
'verdade. E as extraordinarias circunstancias em que esta 
a nossa patria, ainda daõ maior força a esta nossa obri-
gaçaõ. 

" O Imperador he o primeiro que convida todos os 
grandes corpos do Estado para fallarem com toda a liber-
dade ; e esta he sem duvida huma idea verdadeiramente 
real! O feliz desenvolvimento de todas estas instituuoens 
monarchicas, pelas quaes o poder concentrado nas rnaos Ue 
hum só adquire muito mais vigor pela confiança de todos, 

thvisoens Militares. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9 . 

10. 
11. 
L2. 
1 3 . 
1 4 . 

15. 
16. 
18. 
1 9 . 
20. 
21. 
22. 
2 4 . 
2 5 . 
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fazendo que a opinião nacional seja a primeira salva-guarda 
do throno, da covn effeito a conhecer ao povo toda a sua 
dignidade, que he a mais justa recompensa de todos os seô  
sacrifícios. 

" Intençoens taõ magnanimas naõ ficaraõ por conseguinte 
frustradas. 

*' Nesta conformidade, a commissaõ nomeada na vossa 
sessaõ de 22 de Dezembro, da qual eu tenho a honra de ser 
o relator, tem cuidadosamente examinado todos os papeis 
officiaes, que S. M, o Imperador lhe enviou pelo Duque de 
Vicenza. 

" As negociaçoens de paz ja tem começado, e todos os 
seos progressos vos seraõ comniunícados. Assim naõ con-
vém por hora anticipar o vosso juizo; porque he necessário 
ouvir primeiro a simples exposição dos factos, e por elles 
forma<- depois a vossa opinião, que deve preparar a de todos 
os Francezes. 

" Quando o gabinete d'Austria deixou o caracter de me-
diador, e quando tudo indicava que o Congresso de Praga 
seria prontamente dissolvido, o Imperador ainda tentou 
fazer hum ultimo esforço para a paciíicaçaõ do continente. 
O Duque de iiassano escreveo ao Príncipe de Metternich. 
Propoz-lhe neutralizar hum ponto na fronteira, aonde as 
ncgociaçoens de Praga se podesssm renovar, ainda que as 
hostilidades continuassem. Mas desgraçadamente isto naõ 
poude ter effeito. 

" A epocha em que se fizeraõ estas proposiçoens pacificas, 
era importantíssima ; porque isto aconteceo a 18 de Agosto 
passado. Ainda estava mui fresca a memoria das jornadas 
de Lutzen e Bautzen, e estes dezejos contra a prolongaçaõ 
da guerra se podiaõ de alguma forma chamar contemporâ-
neos destas nossas duas grandes victorias. 

" Mas do nada aproveitáraõ os esforços do gabinete 
Francez; a paz tornou-se cada vez mais impraticável; re-
nováraõ-se as hostilidades, e os successos mudaraõ de figura. 
Os soldados dos Príncipes Alemaens, que entaõ eraõ nossos 
alliados, ja por mais de huma vez tinhaõ mostrado, comba-
tendo debaixo das nossas bandeiras, que a sua fidelidade naõ 
era mui segura ; á final se desmascararaõ, e uniraõ-se com os 
nossos inimigos. 

" Desde áquelle momento ja as combinaçoens da cam-
panha, taõ gloriosamente principiada, naõ podiaõ dar os 
rezu tados que se esperavaõ. Por consequência o Imperador 
vio que era necessaria evacuar a Germania. Poz-se pois 
ein retirada com as suas tropas, pelejando sempre a cada 
passo; e apezar de todos os obstáculos que as traiçoens 
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claras e occultas opunhaõ aos seos progressos e ás suas in-
tençoens, novos tropheos marCaraò a sua volta. 

Nos o seguimos com anxiedade por meio dc todos estes 
obstáculos de que só elle era capaz de triumfar; e com a 
maior alegria nos o vimos chegar as nossas fronteiras, sempre 
brilhante de gloria e de heroísmo, ainda que sem a sua cos-
tumada boa fortuna. 

" Tanto que chegou a sua capital nao quiz mais olhar 
para esses campos de batalha, aonde por quinze annos o 
mundo o tinha admirado ; e athe desviou seos proprios pen-
samentos destes grandes projectos que havia concebido. 
Sim, eu me sirvo das suas próprias expressoens; elle se voltou 
todo para o seo povo; o seo coraçaõ se patenteou; e nós 
temos lido nelle os nossos proprios sentimentos, A paz foi 
o seo único dezejo; e assim que achou possivel huma nego-
ciaçaõ, buscou logo aproveita-la. Os acontecimentos da 
guerra tinhaõ levado o Baraõ de St. Aignan ao Quartel-
General das Potencias alliadas, e ali se encontrou com o 
Ministro Austríaco, Principe Metternich, e com o ministro 
Russiano, Conde Nesselrode. Ambos em nome das suas 
Cortes lhe propozeraõ em huma conversaçaõ confidencial 
as bazes de huma geral pacifica».aõ. O Embaixador Britâ-
nico, Lord Aberdeen, taõbem estava prezente ; e he bem se-
nadores que vps naõ escape esta circunstancia importante. O 
Baraõ de St. Aignan, mostrando dezejos de participar á sua 
Corte o que se lhe tinha communicado, enearregou-se desta 
còmissaõ. Ainda que a França tinha direito a que se lhe 
prOpozcssem offertas bem dilferentes, o Imperador sacrificou 
todas estas consideraçoens ao seo mui sincero dezejo da paz. 
Ordenou ao Duque de Bassano que escrevesse ao Principe 
Metternich, e o certificasse de que admittia por bazes da 
negociaçaõ os principios geraes, que sc continha! na rela .aõ 
confidencial de Mr. de St. Aignan. O Principe Metter-
nich, na sua resposta no Duque dc Bassano, deo a entender, 
que ainda havia pouca clareza no modo porque a França 
mostrava aceitar estas bazes preliminares. 

" Entaõ para remover todas as dificuldades, o Duque de 
Yicenza por ordem de Sua Magestade participou ao Gabi-
nete Austríaco, que o Imperador aceitava todos os principios 
geraes e summariòs, que lhe tinhaõ sido eommunicâdos por 
M. de St. Aignan. A carta do Duque de Yicenza he de 2 
de Dezembro, e foi recebida a 5 do mesmo mez. Mas o 
I rincipe Metternich naõ respondeo senaõ a 10; e he ne-
cessário naõ perder de vistas estas datas, porque vereis logo 
quanta importancia isto envolve 

" A resposta do Principe Metternich ao despacho do 
Duque è. Vicenza da grandes esperanças de paz, e só no 
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fim da sua carta acrescenta; que antes dc *e abrirem as 
negocia^oens, be preciso cynferir a este respeito com os 
aliiados. Estes aliiados naõ podem ser outros senaõ os 
Inglezes; e apezar disto o seo embaixador achou-se pre-
zente a conversai,-aõ que prezenciou M de St. Aignan. 
Mas nós naõ queremos excitar desconfianças; relatamos 
simplesmente estes factos Dizemos só, quaes saõ as datas 
da ulti.na correspondência entre o gabinete Francez e o 
Austriaco : e que a carta do Duque de Vieenza sendo com 
toda a probabilidade recebida no dia 5, só teve resposta no 
dia 10. 

" Neste intervallo huma gazeta, que agora esta debaixo 
da influencia das 1'otencias alliadas, publicou a toda a Eu-
ropa huma Declaraçaõ, que se diz feita por sua auctoridadc. 
Mas realmente he bem triste o acredita lo. 

" Esta Declaraçaõ em nada se conforma com o estilo 
diplomático dos Reys Já naõ he aos Reys que elles ex-
põem os seos agravos, e enviaõ os seos manifestos ; dirigem -
se ao povo: e qual sera o motivo deste seo novo procedi-
mento ? Creio que he para separarem a cauza dos povos 
da cauza dos seos governantes ; ainda que o interesse social 
pede a sua mais intima itniaõ. Mas oxalá que e<te exemplo 
naõ seja ainda bem fatal! Sim, e que tempo naõ escolherão 
para isto; quando os espíritos do povo, agitados pelas 
paixoens desordenadas do orgulho, recuzaõ sugeitar-se a 
auctoridade, que ainda mesmo os protege na occaziaõ em 
que reprime as suas temeridades ! E contra quem este seo 
ataque indirecto he dirigido ? Contra o grande homem, 
que merece a gratidaõ de todos os Reis ; porque sendo elle o 
que restabeleceo o throno de França, tapou assim o abismo 
que ameaçava enguli-los á todos. Com tudo, he justo con-
fessemos, que este manifesto respirai a outros respeitos huma 
extraordinaria moderaçaõ. Isto prova taobem que a theoria 
das coaliçoens se tem grandemente aperfei oado. Talvez 
ainda se recordem quanto o manifesto do Duque de Hruns-
wick irritou o grande povo ; pois que ainda aquelles mes-
mos, que tinhaõ opinioens contrarias as do tempo, se deraõ 
por oflendidos na sua honra nacional ao ler taõ insultantó 
manifesto Tomáraõ por consequência huma nova lingoa-
gem ; e de certo a Europa fatigada preciza muito mais dc 
dcscanço do que de novos estímulos de paixoens. 

" Mas se nos conselhos dos nossos inimigos respira ta-
manha moderaçaõ, porque motivo quando nos fallaõ conti-
nuamente de paz, ameaçaõ ainda as nossas fronteiras que 
tinhaõ prometido respeitar, c que naõ saõ outras mais do 
que o Rheno f 
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" Se os nossos inimigos saõ taõ moderados, porque vio-
láraõ a capitulaçaõ de Dresda ? Por que naõ fazem justiça 
aos nobres motivos de queixa do General, que ali comman-
dava í 

" E se he tal a sua moderaçaõ, porque taõbem naõ con-
sentem na troca de prizioneiros na conformidade de todos os 
uzos da guerra t 

" Em huma palavra, se os protectores dos direitos das 
naçoens se mostraõ taõ moderados, porque naõ respeitáraõ 
os da Suissa ? Porque motivo, este sábio e livre governo, 
que a face da Europa declarou a sua neutralidade, verá os 
seos vales pacíficos, e as suas montanhas devastadas por 
todos os flagellos da guerra ? 

" Concluamos, que a moderaçaõ he muitas vezes hum 
simples artificio diplomático. E se nós quizessemos empre-
gar o mesmo artificio, alegando taõbem com a justiça e com 
a boa fé; como facilmente poderíamos confundir os nossos 
accusadores, servindo-nos das suas mesmas armas ? Huma 
Rainha fugindo da Sicilia, e que depois de ter andado er-
rante por differentes lugares de desterro, foi a final buscar 
azillo para a sua adversidade no meio dos Ottomanos, prova 
evidentemente ao mundo o respeito que tem os nossos ini-
migos pela dignidade Real. 

" O Soberano da Saxonia foi por-se nas maõs das Poten-
cias alliadas; e naõ fez elle isto em consequência de segu-
ranças que lhe deraõ ? Funestos boatos se tem espalhado a 
seo respeite na Europa; oxala que nunca os vejamos reali-
zados ! Pode haver alguma consolaçaõ em ver punido, só 
porque foi fiel aos seos juramentos, hum Soberano ja cur-
vado com annos e afflicçoens, e o modello de tantas vir-
tudes ? Mas naõ convém insultar nesta tribuna os gover-
nos ; e nem ainda mesmo aquelles que nos tem insultado. 
Com tudo deve ser nos pcrmittido o dar o seo valor verda-
deiro á todas estas antigas e bem conhecidas accusaçoens, 
que se tem feito a todas as potencias, que mais tem figurado 
desde Carlos V. athe Luis XIV., e desde este ultimo athe o 
Imperador. 

" O sistema de invasaõ, de preponderância, e de monar-
quia universal tem sido sempre os gritos de uniaõ para todas 
as coalizoens; e do meio destas mesmas coalizoens, pasma-
das da sua imprudência, muitas vezes tem sabido huma po-
tencia muito mais ambicioza do que aquella contra quem 
todos combatiaõ. 

" Os abusos do poder estaõ marcados com caracteres de 
sangue nas paginas da historia. Todas as naçoens tem 
errado, e todos os governos tem commettido excessos: 
assim, todos mutuamente taõbem se devem perdoar. 

v o i . v i u . t A 
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" Sc as potencias alliadas, segundo estamos persuadidos, 
dezejaõ sinceramente a paz, eu naõ vejo obstáculo algum 
para que esta se consiga. Pelos extractos dos papeis offi-
ciaes esta demonstrado que o Imperador dezeja a paz, e 
al«m disso ainda esto pronto a compra la á custa de grandes 
sacrifícios ; no que desprezando a sua gloria pessoal só at-
tende á felicidade da naçaõ. 

" Quando olhamos para esta cealisaõ, composta de ele-
mentos taõ contrários; quando vemos a fortuita e bem ex-
traordinaria mistura de povos que a natureza fez rivaes ; 
quando reflectimos em fim, que muitos delles, por estas in-
consideradas aliianças se expõem a perigos que naõ sao 
meras illusoens ; naõ podemos neste cozo acreditar, que huma 
tal uniaõ de interesses taõ diíTerentes possa por muito tempo 
subsistir. 

" Naõ vejo eu no meio das fileiras inimigas hum Principe 
verdadeiramente Francez, e nascido em hum paiz, aonde 
todos os sentimentos nacionaes saõ muito mais fortes e ex-
pressivos ? Sim, o grande capitaõ que em outros tempos ja 
defendeo a França, naõ pode conservar-se por largo espaço 
armado contra ella. Alem disto devemos lembrar-nos 
igualmente, que o monarca do íserte, e o mais poderozo 
de todos, naõ tardará muito cm a<yescentar os tiiulos da sua 
gloria com a amizade do grande homem, contra quem agora 
combate. Os nossos olhos se vol taõ taobem com grande 
confiança para este Imperador, que por tímtos laços esta 
unido com nosco, que nos deo o mais bello prezente que 
podiamos dezejar, dando-nos a nossa amada Soberana; e 
que deve lembrar-se que o seo neto he o herdeiro do Império 
francez. 

" E havendo taes motivos e taõ fortes, será ainda a 
paz difficultoza ? Oxa-la pois que o lugar para as con-
ferencias seja inimcdiatamente designado, que os Plenipo-
tenciários de ambas as partes concorraõ com os nobres deze-
jos de darem a paz ao mundo. Oxa-la, que mostrem tanta 
moderaçaõ nos seos conselhos como nas suas palavras; pois 
que as Potencias alliadas saõ as mesmas que tem ditto em 
huma Declarai aõ que se lhes attribue :—Huma grande 
naçaõ naõ deve decahir da sua ordem politica por ter 
soffrido pela sua vez alguns revezes em huma desgraçada e 
sanguinolenta lucta, na qual todavia combateo com a sua 
bravura acostumada. 

" Senadores, nós naõ cumpriríamos com os deveres 
anexos a vessa comissão, se ao mesmo tempo que demon-
stramos as pacificas intençoens do Imperador, naõ dessemos 
a saber ao povo pelas nossas ultimas palavras, o quanto 
elle deve a si mesmo, e deve ao seo Monarcha. 
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" O momento he decisivo. Aí Potencias estrangeiras 
tem huma lingoagem pacirica; porem algumas das nossa? 
Fronteiras ja estaõ invadidas, e a guerra ja está as nossas 
portas. Trinta e se's milhoens de homens naõ devem man-
char a sua gloria, nom frustrar os seos destinos. As na-
çoens, que agora figurão mais nesta grande lucta, tem so-
frido numerosos revezes; ja por mais de huma vez as armas 
lhes tem cahido das maõs, e as suas feridas gotejaõ ainda 
sangue. A França taõbem recebeo ja algumas feridas, mas 
estas naõ saõ ainda bastantes para a prostrar: as suas ca-
lamidades lhe devem dar tanta gloria como os seos triunfo» 
passados lhe tem dado. O abatimento na adversidade seria 
ainda mais indigno do que hum orgulho vaidozo na prospera 
fortuna. Assim para fazer a paz, hé precizo recorrer ás armas, 
e que estas auxiliem as negociaçoens. Convém pois colocar-
mo-nos em roda desse diadema, que o esplendor de cincoenta 
victorias ainda faz brilhar a travez de numa nuvem passa-
geira. A fortuna naõ desampara nunca essas naçoens que 
sabem conservar sua dignidade. O appellar-mos pois para 
a honra nacional hé para conquistar huma paz que nunca 
sera possivel conseguir pela fraqueza, mas só por huma 
intrépida constancia: huma paz em fira, tal como o impe-
rador se obriga a dar-nos, em recompensa dos nossos gran-
des sacrifícios. Temos por consequência a doce confiança, 
de que os seos dezejos e os nossos se veraõ realizados ; e que 
e»ta brioza naçaõ, depois de tantos trabalhos e tanto sangue 
derramado, poderá em fim repouzar-se protegida por hum 
throno, que tendo ja bastante gloria, só pertende para o 
futuro cercar-se de todas as imagens consoladoras da pub-
lica felicidade." 

Paris, 30 de Dezembro. 

Hoje quinta feira 30 de Dezembro as duas horas, Sua 
Magestade o Imperador e Rei assentado no seo throno, 
rodeado dos seos Príncipes, Grandes Dignidades, o Ministro, 
&c. &c. &c. recebeo o Senado em corporaçaõ quando o Pre-
sidente. sua Excelleneia o Conde Lacepede, fez á sua Ma-
gestade a seguinte falia. 

Senhor, 
O Senado vem offerecer á vossa Magestade Imperial o 

tributo do seo aftecto, e gratidaõ pelas ultimas communi-
caçoeas» que tem recebiflo por meio dos seos delegados.. 

4 A 2 
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Vossa Magestade tem mesmo approvado as propostas de 
vossos inimigos as quaes vos tem sido transmittidas por hum 
dos vossos Ministros na Alemanha. Que maior indicio podíeis 
vos dar do sincero fervor, com que desejais a paz! Vossa 
Magestade está certamente persuadido, que hum poder para 
ser forte, exige seja limitado; e que a maior politica dos reis 
he promover a felicidade dos seos Povos. Por taes senti-
mentos o Senado vos agradece em nome da naçaõ Franceza. 
He também em nome da mesma naçaõ, que nós vos rende-
mos as gradas por todos os meios legítimos de defeza, que a 
vossa sabedoria empregar para obter huma paz solida. O 
inimigo tem invadido o nosso territorio. Elle intenta 
penetrar ate o seio das nossas províncias. Os Francezes 
unanimes em sentimento, e interesse, commandados por 
hum taõ illusrfe capitaõ como vos, jamais deixaraõ de ter 
a sua costumada energia. Os impérios, bem como indi-
víduos, tem os seo? dias de revezes, e prosperidade; he no 
meio dos infortúnios, que as grandes naçoens mostraõ o seo 
heroísmo. Naõ, o inimigo jamais hade dilacerar este bello, 
este illustre império, o qual por entre tantas alternativas da 
fortuna tem nestes quinze annos mantido o seo esplendor ; 
o qual mesmo para beneficio das naçoens vezinhas he muito 
essencial para equilibrar a balança do poder na Europa. A 
vossa grande firmeza de animo; e a honra nacional saõ 
penhores do feliz successo, com que terminaremos esta 
contenda. Nós defenderemos o nosso paiz; nós sacrifica-
remos por elle as nossas vidas entre os jazigos de nossos 
pais, e os berços de nossos filhos. Senhor, alcançai a paz 
por hum ultimo esforço digno de vos, e dos Francezes: « 
fazei, que a vossa maõ, tantas vezes victoriosa, deponha as 
armas, depois de ter assignado o repouso do mundo. Este 
he, senhor, o dezejo da França, o desejo do Senado ; este 
he o desejo, e a necessidade da especie humana. Sua Ma-
gestade replicou, " eu estou persuadido dá sinceridade dos 
sentimentos, que vos me professais. Vos tendes visto pelos 
documentos, que eu tenho ordenado vos fossem apresenta-
dos, o que eu faço por amor da paz. Eu com prazer farei 
os sacrifícios contidos nas bases preliminares, que o inimigo 
sem proposto, e á que eu tenho annuiclo; em toda a minha 
vida naõ tem as minhas vistas tido outro alvo, senaõ a feli-
cidade do povo Francez. Entretanto os alliados tem inva-
dido o Bearn, a Alsacia, e la Franche Comté. Os gritos 
desta porçaõ cara da minha família chegaõ-me ao fundo da 
alma. Eu chamo ás armas os Francezes para soccorrerem 
seos irmaõs. Eu chamo os Francezes de Paris, da Bretanha, 
da Normandia, da Champanha, e d'outros districtos, a fim 
4elivrarera os seos eompatriotas das garras do inimigo. 
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Dezempara-los hemos nós no me c> das suas desgraças > A 
paz, e a libertaçaõ do nosso territorio deve ser a nossa voz 
de reunião. A' vista de toda esta naçaõ armada o inimigo 
fugirá, ou hade assignar a paz segundo as bases, que eíle 
mesmo tem proposto. Agora ja naõ tratamos de emprendero 
recobrar as conquistas, que temos feito." 

DECRETO IMPERIAL. 

Palacio das Thuillerias, 8 ds Janeiro. 

Napoleaõ, Imperador dos Francezes, Rei da Italia, 
Protector da Confederaçaõ do Rheno, Mediador da Confe-
deraçaõ Suissa, &c. Nós temos decretado, e decretamos 
o seguinte : 

1. A Guarda Nacional da nossa boa cidade de Paris será 
posta em actividade. 

2. O Imperador a commandará em Chefe. 
3. O Estado Maior será composto de liuna Major-General, 

segundo em commando, de quatro Majores-Generaes As-
sistentes ; de quatro Ajudantes Commandantes; e de oito 
Capitaes Assistentes. 

4. A Guarda Nacional de Paris será composta de huma 
legiaõ em cada bairro ; cada legiaõ de quatro batalhoens, e-
cada batalhaõ de cinco companhias ; huma das quaes con-
stará de granadeiros, e as outras quatro de fuzileiros. As 
quatro companhias de granadeiros de huma legiaõ formaraõ 
hum batalhaõ d'elite, o qual será chamado o batalhaõ d'elitt 
de tal legiaõ. 

5. Cada legiaõ será commandada por hum Coronel, e 
hum Ajudante-Maior. O Ajudante-Maior será escolhido 
do numero dos officiaés reformados. 

Cada batalhaõ será commandado por hum Tenente-Coro-
nel, e hum Ajudante. 
, 6. Cada companhia será organizada da maneira seguinte. 
Hum Capitaõ, hum Tenente, 2 segundos Tenentes, hum. 
primeiro* sargento, 4 sargentos, 1 forriel, 8 cabos de esqua-
dra, 2 tambores, e 103 soldados. Total de huma compan-
hia 125 homens. 

7. Os Generaes, e Coronéis prestaraõ hum juramento na 
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nossa presença. Os officiaes de outras graduaçoan» o 
prestaraõ na presença de nosso primo o Vice-Condes-
tavel. 

8. Os officiaes, e officiaes inferiores devem fardar-se com 
o uniforme das Guardas Nacionaes. Os granadeiros estão 
obrigados a fornecer-se de fardamento, armas, c o mais ne-
cessário á sua custa. 

9. O nosso Ministro do Interior nos apresentará a fista 
dos officiaes. 

10. Individuo algum poderá substituir a outro para o ser-
viço das Guardas Nacionaes, excepto hum pai a seo filho, 
ÍTum sogro a seo genro, hum tio a seo sobrinho, e hum 
irmaõ a seo irmaõ. 

11. O nosso Ministro do Interior está incumbido de por 
em execução o presente Decreto. 

(Assignados) N A P O L E A Õ . 

Pelo Imperador o Ministro Secretario de Estado. 
(Assignado.) O D U Q U E D * B A S S A K O . 

ALEMANHA. 

E U L L E T I N S D O P R Í N C I P E D A C O R O A . 

No. XXIX. 

Quartel-general de Neumanster, 12 de Dtzembrb. 

S, A. R. depois de ter passado pelo Oldesloh, e Segeberg, 
removeo o seo quartel-general para Neumunster no dia 11 
do presente mez. As tropas do General Borstell tiveraõ 
huma escaramuça com o inimigo diante do Wesel no dia 5 
de Dezembro. A resulta foi nos favoravel. O regimento 
de Cossacos de Bisculoff, o qual tem-se portado heroica-
mente em muitas outras occasioens, cobrio-se de gloria nesse 
dia. O sargento-mor Knoblock, do corpo do General 
Borstell, «urprendeo avilla de Neuss, situada d* fronte de 
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Dusseldorp Huma águia, hum coronel, .18 officiaes, e al-
guns cintos 'u somados forno ahi tomados Também 
tomou-òe ii de hcir. armazena de provisoens, e farda-
mento. 3 Coro lei Hole que com mandava a expedição, 
per?'.guio o mmígo a'» a estrada, que vai dar a Juliers. 
Assim as tropas tio ̂ xcrci-.o da Ncrteda Alemanha se achaõ 
situadas no teiritorio FÍ çmcez. He com tudo de esperar, 
que g grande coivíb.íeraçaõ, que tem pegado em armas pela 
liberdade, e independencia do continente, naõ se veja obri-
gada a proceder na sua marcha, e a demandar nr, antiga 
Frtrça aquella paz, de que todo o mundo tam urgentemente 
necessita. Depois de hum breve bombardeamento, o corpo 
do General Winzingerode fez-se senhor do forte de Rothen-
burg. A guarniçaõ fica prisioneira de guerra. O Principe 
de Eckmuhi intentando obter intelligencias, e fazer prisi-
oneiros, fez numa sortida de Hamburgo com toda a sua 
cavallaria, a qual elle tinha apoiado com huma reserva de 
vários batalhoens. Este corpo debaixo das ordens do 
general de divizaõ Vichery, attacou o posto avançado dos 
Cossacos situados em Tondoríf, e proseguio a sua marcha 
com taiua impetuosidade, que chegou, á Rahlstedt ao 
mesmo tempo com o piquete. O regimento de Cossaco» 
alojado neste lugar vio-se obrigado a retirar sobre o Seik, 
onde o General 'vVoronzoíf tinha posto o General Pahlen 
cora aeis esquadroens de cavallaria regular. Em menos de 
quatro i iinutos estas ultimas tropas estiveraõ em armas. O 
Generai Paíden, celebre no exercito pelos seos talentos mi-
litares, e sua grande intrepidez, immediatamente se pez á 
testa delias, e as guiou ao combate. O Coronel Timen á 
frente d'hum esquadraõ do regimento de Izoam, principiou o 
attaque com tal vigor, que brevemente derrotou o inimigo, 
o qual desde entaõ foi posto em hum destroço total. Elle 
foi perseguido ate Wandsbeck. A estrada entre Seik e 
Wandsbeck estava coberta de cadaveres; sc numeraraõ 
mais de '200, e os prisioneiros, entre quues havia hum of-
fieial, excederão i5U. O Coronel dos dragoens Jutland 
morreo das suas feridas. O General Dorenberg attacou 
com tres batalhoens tres regimentos de infantaria Dina-
marquesa, o qual tinha sabido fora de Oldesloh. O inimigo 
tbi vivamente perseguido ate Bode, porem a noite pôz termo 
ao combate. O General fez alguns prisioneiros. Hum 
esquadraõ de hussares desmontados attacou a aldea de 
Benthorst, onde estava huma companhia de infantaria 
Dinamarqueza. fez vinte prisioneiros, e dispersou o resto. 
Hum destacamento da guarda avançada do General Wal-
moden tem tomado parte da bagagem do inimigo perto de 
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Eckenfohrdc, e também fez alguns centos de prisioneiro» 
O General Teítenborn, o qual tem passado o Eyder com o 
seo corpo, tem-se feito senhor de Frederickstadt, Tonningen, 
C Husum, e tem mandado destacamentos para Flenburg, e 
Sleswick. Elle tem cercado o forte de Vollerwick ; e tem 
surprendido em Hanau 120 carros, que transportava» os 
doentes para o hospital de Altona. Cento e vinte da escolta 
foraõ aprisionados: a noite deo opportunidade, a que o 
resto escapasse. Em Husum tomou 7 peças de canhaõ. 
O General tem também desarmado o Landstrum de Ton-
ningen, e Husum. Nestes lugares se tomaraõ mais de 
trezentas espingardas. Hum dos seos destacamentos tem 
destruído os deposito» dc cavallaria, que estavaõ em Itzehoe. 
O inimigo tem tido muitos homens feridos, e mortos. Tem-
se aprisionado hum official, 100 soldados, e 120 cavallos. 
O exercito Sueco tem-se avançado sobre o Eyder entre 
Rendsburg, e Kield. Os seos destacamentos occupaõ este 
ultimo lugar. O quartel general do Marechal Conde Ste-
dingk está em Preetz. Os habitantes de Ploem, e de 
Eutin tem recebido as tropas Suecas com grandes accla-
maçoens de alegria; e para testemunhar o seo prazer tem 
illuminado os dittos lugares. O General Skioldebrand, o 
qual estava empregado em perseguir o inimigo, avistou-se 
com elle de fronte de Bornhoft. Elle achou, que a sua 
força, constando de tres batalhoens de infantaria, e dois 
regimentos de cavallaria, estava formada em ordem de 
batalha, e que tinha huma batteria de seis peças sobre o 
»eo lado esquerdo. O fogo da sua metralha era vivo e 
destruidor, com tudo o General Skioldebrand elle mesmo 
põz-sc á testa das suas tropas, e com tal vigor atacou o 
inimigo, que assenhoreou-se da bataria, destroçou os batal-
hoens, e os obrigou a depôr as armas. A cavallaria do ini-
migo deitou a fugir; a do General Skioldebrand a perseguio 
deixando meramente hum esquadrão para receber os batal-
hoens, que se tinhaõ rendido. Movidas pela perfídia, ou 
pela instigaçaõ de alguns dos seos officiaes, estas tropas de 
novo pegaraÕ em armas, fizeraõ fogo sobre a nossa caval-
laria, e occasionaraõ grande detrimento. Alguns esqua-
droens de hussares, que perseguirão o inimigo, immediata-
mente voltaraõ ao ataque, e passaraõ á espada estes batal-
hoens. Como o inimigo tinha na aldea de Bornhoft hum 
grande corpo de reserva, naõ foi possivel tomar mais, que 
a bateria, e perto de 300 prisioneiros. O numero de 
mortos e feridos do inimigo he mui avultado ; a nossa perda 
chega quasi á 200 homens, e outros tantos cavallos. Entre 
os mortos acharaõ-se o Capitaõ Planting, e o Ajudante Cock 
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dos Morner hussares, e entre os feridos o Coronel Ceders-
troni do mesmo regimento. A cavallaria Sueca nesta oeca-
siaõ houve-se com huma rara intrepidez ; ella atacou ent 
hum terreno mui escabroso cavallaria, artilharia, e infan-
taria, e em todos estes assaltos sábio victoriosa. He com 
pezar nos vimos obrigados a relatar combates, em que tem 
sacrificado as suas vidas os filhos do Norte. Longe de 
blazonar-nos delles, os devemos sepulta? no silencio, e 
lamenta los. O soberano, cuja politica cs tem provocado 
he o único, que pode desejar, que elles se prolonguem. 
Lisongeamo-nos com a esperança, que o Hei de Dinamarca 
cedo porá termo á esta guerra de irmaõs; e que o seo reiuo 
e o da Suécia apresentem a imagem dc huma família unida, 
tranquilla c feliz. O inimigo cortado do caminho de 
Rendsberg pelo General Walmoden, retirou-se para Kiel 
perseguido pelo General Skioldebrand. tile passou o canal, 
e procedeo para a fortaleza ao longo da ribanceira opposta, 
tendò destruído as pontes. Estas naõ se podiaõ reparar 
senaõ depois de vinte e quatro horas. O General Walmo-
den, que tinha se avançado ate Klawenack, ordenou se 
lançassem novas pontes sobre o canal; e destacou o General 
Dornberg para Ekemfohrde tendo recebido intelligencia, 
que o inimigo se retirava para este districto. A guarda 
avançada do General Walmoden ha muito antes, que tinha 
passado. Alguns batalhoens e hum regimento de hussares, 
que estavaõ incumbidos de guardar a ponte, e prevenir, que 
se cortassem as communicaçoens com o General Dornberg, 
foraõ atacados cm Ostenrode pelo exercito do inimigo ; o 
qual sem duvida receando, que seria destroçado se mar 
chasse para Colding, resolvo-se repentinamente tomar a 
derrota de Flendsburg. Como o corpo do General Walmo-
den estava separado, por conseguinte naõ podia chegar a 
tempo de tomar parte na acçaõ. Este General susteve com 
quatro batalhoens, hum regimento de hussares, e quatro 
peças de canhaõ, hum longo e obstinado combate contra 
huma força pelo menos de 10,000 homens, a qual tinha 
em addiçaõ huma numerosa artilharia. O successo foi por 
muito tempo indeciso, porem afinal o inimigo assenhoreou-se 
da estrada, que vai dar á Itendsberg. Os soldados muitas 
vezes viraõ se mutuamente misturados; e ainda que o 
numero dos Dinamarquezes era na proporção de tres contra 
hum, eom tudo o Conde Walmoden teve a gloria de ficar 
com o campo da batalha. Os cassadores a pé e a cavalio de 
Mecklenberg, os quaes formavaõ a guarda avançada do 
General Vegesack, chegaraõ a tempo de tomar parte no 
combate, e de decidi-lo. A sua cavallaria atacou, valorosa-
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mente o'regimento de Holstein de baixo d'um fogo cruzado de 
vários batalhoens, que estavaõ embuscados. O Principe 
Gustavo de Mecklenberg, que se tem sempre portado com 
heroismo, foi ferido nesta occasiaõ. Estimulado pelo seo 
grande valor elle chegou mesmo a penetrar ate o centro das 
fileiras do inimigo, as quaes o aprisionaraõ: porem foi ao 
depois trocado por hum official de igual graduaçaõ. Muito 
desejamos, que as suas feridas o naõ previnaõ de continuar 
no serviço. Todo o elogio, que lhe fizessemos naõ seria 
proporcionado á sua bella conducta. O Coronel Muller dos 
cassadores de Mecklenberg portou-se admiralvemente. O 
Conde Walmoden perdeo neste combate huma peça de 
canhaõ, e de 500 para 600 homens mortos, feridos e es-
traviados. A perda do inimigo, segundo elle mesmo con-
fessa, he mais de 1,000 homens. Nesta batalha, a qual 
tem cuberto de honra o Conde Walmoden, e na precedente, 
a qual constou de escaramuças, o ditto General tomou oito 
peças de canhaõ, e 400 prisioneiros. O joven Muhlenfels 
Tenente da legiaõ dos hussares, e Maurenholz Tenente 
da mesma legiaõ, com vinte hussares e igual numero de 
cassadores Hanoveriános, tem feito prodigios de valor, e 
tomaraõ cinco peças de canhaõ. O Principe. de Hesse tem 
pedido hum armistício. He provável, que cedo terminem 
as desavenças entre a Suécia e Dinamarca, e que este reina 
cedo se una com as potencias confederadas. 

No. XXX. 

Quartel-general, Kiel, 16 de Dezembro. 

Tem sc annuido ao armistício requirido pelo Principe de 
Hesse. Principiou no dia 15 do prezente mez a meia noite 
e finalizará no dia 29 á mesma hora. Nos aproveitaremos 
este intervallo para accelerar as operaçoens contra Ham-
burgo. O exercito Dinamarquez só poude entrar em 
llendsberg, para assim dizer, por hum milagre. A ter-se 
demorado mais duas horas, ver-se hia obrigado a depôr as 
armas, ou a dispersar-se. O forte de Wollerwyk tem-se 
rendido ao corpo do General Tcttenborn, depois de ter sido 
canhonado por alguns dias. A guarniçaõ fica prisioneira 
de guerra, e com condiçaõ de naõ servir ate ser trocada. 
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No dito forte tomaraõ-se dezoito peças de canhnõ, e dez 
morteiros. O numero de peças de artilharia, tomadas pelo 
General Tettenborn, desde a sua entrada nos Ducados, 
monta á trinta e oito.—Os talentos característicos dos Cos-
sacos de se desembaraçarem de todas as dificuldades, 
quando ncllas se achaõ envolvidos, roanifestaraõ se nesta 
occasiaõ. Faltando-lhes artilheiros, elles mesmos manejaraõ 
a artilharia, com a qual fizeraõ fogo contra a bateria. O 
tempo mais severo, caminhos quasi impraticáveis, nada 
pode obstar ao ardor destes guerreiros. Hum exercito, 
que tiver Cossacos ao seo commando, sempre achará as suas 
operaçoens, e successos facilitados pela sua vigilancia. Os 
fortes de Frederiksort, e Gluckstadt naõ estaõ comprehen-
didos no armistício. Se o Governo Dinamarquez dezeja a 
paz, estes lugares naõ soffreráõ os estragos de hum bombar-
deamento. O exercito tem feito alto no meio da carreira 
dos seos successos ; o tempo que elle perde em demorar-
se pela conclusão da paz, he de huma importancia incal-
culável. Assim tem os Alliados dado á Dinamarca, e á 
Europa htirna prova evidente da sua moderaçaõ. Se as 
hostilidades se renovarem, será sem duvida hum grand® 
infortúnio : porem jamais poder-se-ha exprobrar os Allia-
dos com as tristes consequências, que dahi resultarem.— 
Dois regimentos de Cossacos, do corpo do General Ben-
kendorf, tem-se avançado ate Breda. A guarniçaõ tem 
evacuado este lugar, e retirou-se para Antwerp, perseguida 
pelos Cossacos. Breda, onde se aprisionaraõ 600 homens, foi 
immediatamente assenhoreada pelas tropas alliadas. Assim 
o exercito do Norte da Alemanha occupa neste momento, 
huma linha desde Breda ate Dusseldorp Em consequência 
do armistício reunio todas as suas forças em Schleswig ; e 
as suas tropas occupaõ neste Ducado huma linha desde 
Eckernforde ate Husum. E taes disposiçoens se tem to-
mado, que na extremidade de cada huma das suas alas 
em tres dias de marcha se pode formar hum exercito de 
35,000 homens.—Esta exposição deve ser suficiente para 
convencer a Dinamarca da injustiça, que ella tem feito 
aos Alliados, e á causa commum. Os interesses daquelle 
governo perdem, na demora de hnm dia—hum século, 
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No. XXXI. 

Quartel-general de Kiel, 21 de Dezembro. 

O General Benkendorf fez-sc senhor de Gertruydenberg. 
O General Loranzare, que la commandara volta para a 
França com a sua guarniçaõ debaixo da palavra de naõ 
servir contra os Aliiados durante hum anno.—A fortaleza 
de Williamstadt foi evacuada com tanta precipitaçaõ, que 
o inimigo abandonou 20 barcas canhoneiras, que la estavaõ. 
Em todas as cidades da Hollanda, que tem sido restituídas 
á liberdade, estaõ-se formando guardas civicas. Gluckstadt 
está sitiada. Se a praça naõ se render, apenas se formar 
o primeiro gelo, hade ser assaltada. Q inimigo tinha 
collocado ein huma posição mui vantajosa, perto da aldea 
de Ivenslotz, huma bateria de quatro peças de calibreis, 
com vinte infantes para a manejarem. Hum batalhaõ da 
brigada do General Boye assenhoreou-se da bateria, per-
seguio o inimigo debaixo do fogo de metralha da forta-
leza, e fez muitos prisioneiros. Tinhaõ-se feito todas as 
preparaçoens para se atacar a fortaleza de Frcdericsort: 
as tropas da segunda brigada debaixo do commando do 
General Baraõ de Posse, estavaõ a 300 passos da muralha. 
Depois de hum fogo mui forte, que durou hum dia e 
huma noite, e que os nossos soldados sustiveraÕ com 
aquella coragem característica das naçoens do Norte, ca-
pitulou o commandante no dia 19. Achámos na praça 
101 peças de canhaõ; muitas muniçoens incluindo 400, ou 
.TOO quintaes de polvera. A guarniçaõ fica prisioneira de 
guerra. 

No. XXXII. 

Quartel-general de Kiel, 26 de Dezembro. 

Algumas barcas canhoneiras de Hamburgo tendo-se avi-
zinhado á Blankenese, provavelmente com a intenção de 
aprisionar alguns botes, que la estavaõ, o General Woron-
zow mandou para as margens do Elbe hum destacamento de 
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tropas com huma peça de artilharia. Daqui resultou huma 
acçaõ com as eaibarcaçoensFrancezas, as quaes traziaõ oito 
peças de canhaõ ; quarenta Russos de infantaria ligeira 
embarcaraõ se em botes, a fim de as abordar ; porem o 
inimigo, naõ obstante a sua superioridade, deitou a fugir 
a toda a veila tendo o vento a seo favor ; e foi por muito 
tempo perseguido pelos Russos. O Commandante das 
barcas canhoneiras foi morto. 

O Major General Boye, o qual commanda as tropas 
defronte de Gluckstadt, tendo ordenado o regimento de 
Kronoberg de assenhorear se d'uma porçaõ de terreno, o 
qual, situado diante da fortaleza, estava defendido por 
huma bateria de artilharia grossa: a guarniçaõ, ao dar a 
fortaleza signal com hum tiro de peça, fez huma sortida. A 
contenda foi renhida, e o inimigo foi rechaçado com grande 
perda para dentro das suas muralhas. O regimento man-
teve o terreno, e, naõ obstante o fogo activo de metralha 
da fortaleza, naõ cessou de proceder cm fortifica-lo ; 
teve nesta acçaõ vários mortos e feridos, entre os quaes 
ha dois officiaes. As baterias se haõ de completar no dia 
25 do prezente mez. 

O armistício tem-se prolongado ate o dia 6 de Janeiro em 
consequência de assim o ter pedido o Rei de Dinamarca. 
Este intervallo he sem duvida mui longo ; porem o de-
trimento, que dahi prover aos Alliados, elles o julgaraõ de 
pouco momento, se antes da sua tcrminaçaõ estiverem 
estabelecidas ás bazes da paz com a Dinamarca. A Suécia 
tem offerecido condiçoens vantajozas á este governo; e o 
bem geral, e os interesses daquelle governo seraõ sem duvida 
promovidos se ellas forem aceitadas, o que muito dezejamos. 
A Europa imparcial saberá appreciar a magnanimidade 
desta oflerta, a qual dá huma nova prova da muderaçaõ da 
Succia, e do seo ardente- dezejo de restaurar a paz ao 
Norte. A Suécia tinha jus á Noruega pelos tratados os 
mais sagrados, e solemnes; jamais garantia alguma teve 
huma assinatura mais magestosa, e jamais naçaõ alguma 
insistio com maior razaõ, que a Suécia, sobre tratados, que 
libertavaõ a Península Scandinavia da influencia e politica 
de Napoleaõ. As esperanças da paz tem augmentado o 
dinheiro papel Dinamarquez cento por cento. Este he o 
thermometro do juizo da naçaõ. Apenas se renovarem as 
hostilidades, o papel perdera o seo valor. 

Naõ obstante a suspensão de armas, hum comboio Anglo-
Russiano e Prussiano tem sido atacado no Sunda por corsá-
rios Dinamarquezes e Francezes, e cahiria nas maõs destes 
piratas, a naõ ser defendido por navios de guerra Suecos. 
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Este comboio estava carregado com mercadorias de grande 
custo, e entre outros artigos, com espingardas e farda-
mento. 

Durante o armistício hum Official Russiano, o qual levava 
despachos de Frankfort para o Conde Walmoden, errando o 
caminho veio dar com sigo debaixo das muralhas de Rends-
berg. Sendo levado á presença do commandante, se lhe 
tiraraõ os despachos, foraõ abertos, e lidos : e dois destes, 
os quaes eraõ dirigidos ao Ministro Inglez, tem sido 
retidos pelo commandante. 

No. XXXIII. 

Quartel-general de Kiel, 16 de Jan. 1814. 

Naõ querendo estar o Governo Dinamarquês pelas bazes 
que se lhe propozeraõ para a paz, as hostilidades se renová-
raõ esta manham. 

Ja está formado o bloqueio de Rendsbourg ; e os postos 
avançados da guarniçaõ foraõ compelidos a retirar-se para 
debaixo da artilharia da Praça. 

Nomeou-se hum Governador Geral para os Ducados de 
Holstein e Schlesvvick. Hum corpo inimigo de mais de 
10,000 homens, com 25 a 30 peças de artilharia, fez hum 
ataque contra Breda ; donde o General Benkendoríf, que de-
fendia a Praça, auxiliado por hum combinado movimento dos 
Generaes Bulow e Graham, o forçou a retirar se. Aquelle 
General portou-se nesta occaziaõ, assim como em todas as 
outras, com hum valor e sangue frio proprio do seo caracter, 
e dos talentos que o destinguem. 

O Coronel Narishkin fez huma expedição na margem es-
querda do Rheno ; e aprizionou o Coronel do 20 Regimento 
de Caçadores, com hum Official inferior, e alguns Sol-
dados. 

Huma parte do Exercito do General em Chefe, Conde 
Bennigsen, rendeo o Corpo do Tenente General Conde 
Woronzow, que estava de fronte de Hamburgo. A occu-
paçaõ de Ochsenwerder, que as suas tropas tomáraõ, in-
quieta muito o Principe d'Eckmuhl. Differentes tentativas 
ja este tem feito para fazer passar para li algumas tropas 
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em barcos ; mas tem sido constantemente repellidas pelos 
Caçadores llussianos. He mui considerável a dezerçaõ das 
tropas que formaô a guarniçaõ. 

A Legiaõ Hanseatica, que tinha recebido hum mez de 
soldo, foi immediatamente offerece-lo para soccorrer os des-
graçados habitantes de Hamburgo, que foraõ dali expulsos 
pelo Principe cPEckmulil. Hum tal acto de beneficencia lhe 
faz huma honra extraordinaria; porque fizeraô donativo de 
hum dinheiro, de que elles mesmos muito precisavaõ para 
comprar differentes couzas necessarias. 

A Fortaleza de Gluckstadt capitulou hontem á noite, e foi 
esta manham occupada pelas tropas Suecas. A guarniçaõ 
ficou prizioneira de guerra, e será transportada para a ilha 
de Alsen, debaixo da obrigaçaõ de naõ servir por hum 
anno contra os Alliados. O seo numero excede a 3,000 
homens. O General Boye, e todas as suas tropas, deraÕ 
neste cerco grandes provas dc valor e perseverança. O 
terreno que rodea a fortaleza foi innundado, e os sitiantes 
tinhaõ que combater contra a chuva, c huma agoa pouco 
sadia. Finalmente, foi necessário formar as paralelas de-
baixo de hum fogo mui vivo de balas e metralha. Qual-
quer idea que se faça das privaçoens e soffrimentos que 
se passáraõ no sitio desta praça, 110 meio do inverno, 
he mui inferior ao que padeceraõ os Soldados nesta oc-
caziaõ. 

As fadigas, que soífreraõ, naõ só manifestaõ os grandes 
talentos do General, mas o bom espirito de que a sua tropa 
estava animada As opcraçoens da artilharia foraõ deri-
gidas com igual intelligencia e intrepidez pelo Capitaõ 
Hygrell. A artilharia Sueca e Ingleza, c os corpos desta-
cados do Conde Woronzow tem-se eminentemente destin-
guido. O General Baraõ de Boye louva com a maior parti-
cularidade os talentos dos Capitaens Thersner e Melander 
do corpo de Engenheiros. O Capitaõ Inglez Farquhar teve 
com a sua flotilha huma parte mui honrozae activa no ataque 
da praça, e grandemente contnbuio para que ella se ren-
desse. 

Gluckstad hé huma praça de grande importancia para 
a navegaçaõ do Elbo, e nella encontramos 325 peças de 
artilharia, 119 das quaes saõ de bronze. O assalto ja estava 
determinado, e por nada mais se esperava doque pelo gêlo 
para emprehender esta operaçaõ. O Conde Woronzow 
formou hum batalhaõ de 600 granadeiros, armados de 
piques, para servirem de rezerva as tropas Suecas. 

A cidade de Gluckstad foi edificada em 1620 por 
Christiano IV. em hum terreno muito pantanozo; e isto 
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foi cauza de grandes ciúmes para a Hollanda. Em 1623 
foi atacada pelo celebre Tilly, o qual, depois de 15 
semanas de hum cerco naõ interrompido, foi obrigado a 
levanta-lo. Na expedição de Torstenson, Gluckstad e 
Krempe foraõ as únicas praças destes Ducados que as tropas 
Suecas naõ podéraõ occupar. 

O exercito alliado desde a sua entrada no Holstein tem 
tomado 470 peças de artilharia. 

Acha-se agora occupado em demolir e destruir a for-
taleza de Fredericksort: assim ficará muito mais livre a 
navegaçaõ do Báltico e dos Belts. Tinha-se feito esta 
fortaleza só com o intuito de embaraçar o Commercio 
Inglez com as Potencias do Norte. 

O Commissario Francez de guerra, Pregaud, mandado 
pelo Principe de Eckmuhl conseguio chegar aos postos 
avançados Dinamarqueses, e entrar em Copenhagen com 
instrucçoens do seo Governo para o Baraõ Alquier. O 
General Lallemand taõbem se esperava a semana passada 
em Caza do Ministro Francez. 

Os navios Suecos tem -reeebido novas ordens para 
me terem á pique todos os piratas, que tem feito grande mal 
ao Commercio dos Inglezes, Russos, Prussianos e Suecos no 
Báltico. 

Já todos os postos da Peninsula Cimbrica estaõ abertos 
ás bandeiras alliadas. Este paiz, que tanto tem soffrido 
com a sistema continental, vai tornar a ter hum com-
mercio florescente, e a sua antiga prosperidade. Os 
Noruegianos, que tem passado por todas as calamidades 
da fome e da mizeria, seraõ bem de pressa informados, 
que a sua uniaõ com a Suécia terá por primeira baze todas 
as vantagens de que ja tornaõ agozar os habitantes da 
Península Cimbrica : Assim a Noruega, livre e felis, nunca 
mais será governada como huma colonia, e gozará com-
pletamente de todos os seos direitos políticos. 

AOS DESTERRADOS HAMBURGUEZES. 

Por huma ordem de 16 de Dezembro o Principe de Eck-
muhl vos lançou fora das vossas liabitaçoens, e sepultou-vos 
na desgraça. Naõ vos descorçoeis, portaivos com firmeza, 
sede superiores aos vossos infortúnios! Como fiel interprete 
dos principios, que movem as Potencias Alliadas, o Principe 
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da Coroa vos oflerece o seo patrocínio, e quer mitigar a 
vossa afflicçaõ.—He sem duvida para lamentar, que vós, e 
as vossas famílias naõ podessem prover-se de mantimentos 
para o espaço de seis mezes, porem seja o refrigerio de hum 
tal infortúnio a lembrança, que naõ presenciareis os horrores, 
que ameaçaõ a vossa triste cidade.—S. A. R o 1'rincipe da 
Coroa sciente do proceder violento, que se praticou em 
Hamburgo, tem dado as seguintes ordens, as quaes mani-
festar-se-haõ em todos os lugares occupados pelo exercito 
debaixo do seo cominando, isto he, por todo o Holstein, e 
desdes das portas de Hamburgo ate á aquellas da antiga 
França Todos os Hamburguezes, que, em consequência 
da ordem promulgada pelo Marechal Davoust no dia 18 de 
Dezembro, tem sido forçados a deixar a cidade de 
Hamburgo, seraõ recebidos com o maior acatamento pelo 
exercito Alliado do Norte da Allemanha. Roupa e 
mantimentos lhes seraõ ministrados em proporção ás suas 
necessidades. Os que dc entre elles quizerem contribuir 
para libertar a cidade de Hamburgo da tyrania, que a 
opprime, receberão armas, e soldo como o resto do exercito, 
e formaraõ parte da guarda nacional da cidade de Hamburgo. 
—Os velhos, as mulheres, e a? crianças seraõ o mais 
benignamente hospedadas, e seraõ providas de todo o 
necessário.—Tem se assinado as villas de Oldeslohe e 
Segeberg, para ahi se ajuntarem todos aquelles Ham-
burguezes, que quizerem unir-se aos estandartes, e ás tropas 
destinadas para libertar Hamburgo. Nas cidades de Lubeck 
e Bremen serão" acolhidos todos os velhos, mulheres, e 
crianças. -Tara que os infelizes Hamburguezes sejaõ sem 
fallencia soccorridos, e a sua sitr^çaó immediatamente 
melhorada, tem-se ia dado 40,000 ptzos, a fim de suprrr-se 
o que logo necessitarem. Esta primeira soma sera tirada do 
dinheiro destinado para o pagamento, e subsidios do exercito 
Sueco. Em quarenta e oito horas tomar-se haõ as medidas 
necessarias para se restituirem á caixa militar as somas, que 
dalii forem extrahidas. Huma commissao" especial ficará 
encarregada da execução" da ordem. Esta commissao' 
constará de tres Membros, isto he, de hum dos desterrados 
de Hamburgo, nomeado pelo Chefe do Estado maior,—de 
hum habitante da cidade de Lubeck, e outro da cidade de 
Bremen, deputados pelos Magistrados dos respectivos 
lugares.—Os Membros da Commissaò hiraõ ao quartel 
general de S. A.R, a fim de la receberem instrucçoens 
sobre o plano, que devem adoptar de sorte, que venlia"> a dar 
huma conta exacta da distribuição* dos 40,000 pezos ; e estes 
serão" entreguei á Commissaò pelo Intendente Geral do 
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exercito. Gastos que séjáõ os 40,000 pezos, a comniissatf" 
esta authorisada de pedir mais dinheiro para o allivio dos 
Hamburguezes. 

(Assignado) B. S P A A E E , Major General, &c. 8íc. 

Quarfel-Géneral Kiel, 
24 de Dezembro de 1813. 

C A R T A 

Do Principe da Coroa a seo Filho. 
Meo querido Oscar. 
O povo de Lubeck auxiliou Gustavo Primeiro na restau-

raçaõ da liberdade do seo paiz : eu acabo de pagar esta di-
vida dos Suecos.—Lubeck está livre. Eu tive a felicidade 
de tomar posse desta cidade sem effusaõ de sangue. Esta 
vantagem me he mais cara, que huma victoria n'huma batalha 
C a m p a l , ainda mesmo se nesta perdesse poucos homens. 
Quaõ felizes somos nós, meo lilho, quando podemos impedir, 
que se derrame huma só lagrima ! Quaõ profundo e suave 
he o nosso somno ! Se todos os homens se pudessem con-
vencer desta verdade, naõ haveriaõ mais conquistadores; e 
as naçoens seriaõ governadas meramente por justos Reis. 
Eu parte a manhaã para Olderslohe, e no dia seguinte para 
onde os successas me chamarem. Eu me esforço por fazer, 
que elles tendaõ a promover os interesses, e felicidade do 
meo paiz. A única h$ompensa, que eu dezejo he, que os 
frutos dos meos trabalhos te habilitem, meo caro filho, para 
melhor desempenhar tudo o que depois emprehenderes para 
a sua prosperidade, e gloria. 

Teo Pai affectuoso 
C A R L O S J O A Õ . 

Luleck, 7 de Dezembro de 1813. 

FROCLAMAÇAÕ 

Das Potencias Alliadas á Naçaõ Franceza. 

Francezes,—A victoria tem conduzido os exércitos con-
federados as vossas fronteiras. Elles estaõ quasi a trespassa-
las. Nós naõ fazemos guerra contra a França; mas sim 
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repeli imos longe de nos o jugo, que o vosso Governo dese-
java impor sobre os nossos respectivos .paizes, os quaes tem 
tanto direito como vos á independencia. Magistrados, pro-
prietários, lavradores naõ desampareis as vossas habitaçoens. 
A manutençaõ da ordem publica, o respeito para a pro-
priedade privada, a mais severa disciplina haõ-de caracterizar 
o progresso, e demora dos exercitos alliados. Nelles naõ 
reina o espirito de vingança, elles naõ intentaõ retribuir á 
França as innumeraveis desgraças, com que ella ha vinte 
annos tem affligido as naçoens vizinhas, e as mais remotas. 
Os Monarcas Confederados saõ movidos por princípios, e 
vistas differentes uaquellas, que vos instigaraõ a invadir os 
nossos territorios. Á sua gloria consistirá em ter terminado 
o mais cedo possível os infortúnios da Europa. A paz he o 
único alvo da sua ambiçaõ, he a única conquista, de que 
estaõ cobiçozos; porem ao mesmo tempo elles dezejaõ obter 
huma paz, cujos frutos produzaõ hum repouzo real, e perma-
nente aos seos povos, á França, e á Europa. Grandes 
esperanças nos tínhamos de a poder alcançar antes de tocar-
mos no territorio da França; mas os nossos esforços tem 
sido infructuosos; e em consequência agora ahi a vamos 
procurar. 

O M A R E C H A L P R Í N C I P E S C H W A R T Z E N B E R G . 

Commandante em Chefe do Grande Exercito 
Alliado. 

Quartel General de Lorrack, 
21 de Dezembro, 1813. 

HOLANDA. 

P R O C L A M A ç A Õ . 

Guilherme Frederico, por graça de Deus, Principe d? 
Orange, e de Nassau, Soberano Principe dos Hollandezeí 
Unidos, &c. 

A todas as pessoas que virem, ou ouvirem as presentes, 
saúde. Sendo o meu mais sincero dezejo o dar aos habitantes 
destas Províncias huma certa segurança para a feliz revolu-

4 c 2 
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çaõ nos negocio?, que annuncia a volta do commefcio, e da 
navegaçaõ, e da antiga prosperidade, por assegurar ac 
Thesouro Nacional hum considerável fundo de renda, o 
qual, segundo a bem intendida natureza do comrnercio, 
antigamente recebio o Governo de6te paiz, do producto dos 
combois, e licenças ou direitoi marítimos. 

Tenho por tanto resolvido, e por este resolvemos, o 
segumte: 

ART 1, O principio das Alfandegas Francezas pelo 
modo porque elle se praticava durante a sua direcção destas 
matérias, he posto de parte, e annullado, por ser irreconci-
lavel com o interesse, e prosperidade dos habitantes. 

2. Todas as fazendas e mercadorias que ja tinham sido 
importadas previas a este paiz ser evacuado pelos exereitos 
Francezes, porem que ainda naõ tem pago os direitos 
intrínsecos, e igualmente todas aquellas que houverem de 
ser importadas, ou exportadas, fiearaõ immediatamente 
obrigadas a pagar para o uso dos Hollandezes Unidos, os 
direitos que vaõ especificados na lista annexa ao edicto 
publicado por suas Altas Potencias os Estados Geraes, 
datado de 31 de Julho, de 1725, com aquellas alteraçoens 
mudanças, e ampliticaçoens que nelle foram feitas ate o 
tempo cm que as nossas províncias foram declaradas annexas 
á França, na conformidade das excepçoens aqui adiante 
mencionadas no artigo 7. 

3. O direito sobre combois, e licenças, juntamente com 
o dinheiro dos fretes sobre o embarque, tal qual elle foi 
atéqui fixado pelo ditto edicto de 6uas .Altas Potencias, de 
31 de Julho, de 1725, e depois particularizado pelas outras 
leis e regulamentos, da mesma forma que os direitos 
impostos pela lei do 18 de Dezembro de 1805, sobre 
diversos produc.tos a excepção de sal, e tabaco, a respeito 
dos quaes se haõ de fazer regulamentos particulares, haõ 
de tornar a ser introduzidos immediatamente depois da 
publieaçaõ da prezente, pela mesma maneira em que elles 
existiam prévios as dittas leis serem declaradas nullas, pela 
introduc. aõ dos direitos Francezes, debaixo da direcção do» 
Officiaes das Alfandegas; e para a inspecção das restitui-
çoens, e créditos concedidos pelas Regulaçoens das Alfande-
gas, de 18 dc Dezembro, de 1805, tomaraõ-se as seguintes 
precauçoens:— 

4. Em consequência do que por esta se faz saber que to-
das as cortes, e regulamentos concernentes a este ramo da 
renda nacional, de qualquer denominaçaõ que sejam, saõ 
abolidos, e que aquelles que no já mencionado espaço de 
tempo, estavam em vigor, tornaraõ a ser recebidos, e re» 


